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Quando passamos a compreender, podemos agir. 
Se sabemos como tornar os seres humanos 
mais humanos, somos obrigados a 







O objetivo deste estudo foi analisar a influência do ambiente sobre o desenvolvimento 
esportivo, educacional e humano de atletas iniciantes praticantes da modalidade 
atletismo no município de Paranavaí – PR, período compreendido de 2016 (início da 
prática do atletismo) a 2020 (quatro anos de prática no atletismo). Metodologia: essa 
pesquisa é de caráter descritivo com a abordagem qualitativa. Para analisar os 
resultados, utilizou-se o modelo de desenvolvimento humano embasado no estudo do 
paradigma Bioecológico (pessoa – processo – contexto – tempo). Os participantes 
foram: um técnico e trinta atletas da modalidade de atletismo da cidade de Paranavaí, 
um representante de cada família responsável pelo atleta, cinco dirigentes esportivos, 
entre eles: um representante da Federação Paranaense de Atletismo (FAP); um 
representante da Secretaria Municipal de Esportes de Paranavaí (SEMEL); um 
representante do Instituto Paranaense de Ciência do Esporte (IPCE); um 
representante da Confederação Brasileira de Atletismo (CBAt) e um representante do 
Comitê Olímpico Brasileiro (COB). Instrumentos: entrevista semiestruturada, 
elaborada com roteiro prévio, com base na matriz analítica estruturada com questões 
centrais sobre o desenvolvimento humano e a prática do atletismo; questionário 
sociodemográfico, questionário socioeconômico; questionário de desempenho 
acadêmico. Análise dos dados: foi dividida em dados qualitativos, analisada por meio 
da Técnica de Análise de Conteúdo de (BARDIN, 2011), e quantitativos, organizados 
mediante estatística descritiva. Resultados e Discussão: os principais resultados 
mostraram que a trajetória esportiva dos atletas iniciantes teve influência do ambiente 
no seu micro, meso, exo e macro sobre o desenvolvimento esportivo, educacional e 
humano, no período do Cronossistema de quatro anos de prática do atletismo, na 
qual, pessoa – processo – contexto – tempo, e o ciclo de vida ao longo do tempo 
influenciaram, promoveram e auxiliaram no desenvolvimento da educação esportiva 
por meio da melhora dos resultados educacionais relacionados aos processos do 
desempenho acadêmico e autoeficácia acadêmica que melhoraram entre atletas, 
contribuindo para o desenvolvimento humano, promovendo a vida num sentido mais 
amplo e com mais esperança de sucesso pessoal, no qual o contexto esportivo foi 
fundamental para a transformação social nessa amostra. Considerações finais: este 
trabalho pode contribuir para a produção de conhecimento sobre questões centrais da 
educação esportiva. Neste caso, o atletismo ao longo de sua prática também pode 
contribuir para o desenvolvimento educacional e humano em crianças e adolescentes 
que ingressam em programas de desenvolvimento e aperfeiçoamento esportivo. 
 







The objective of this study was to analyze the influence of the environment on the 
sports, educational and human development of beginning athletes practicing athletics 
in the municipality of Paranavaí - PR, from 2016 (beginning of athletics) to 2020 (four 
years of practice) in athletics). Methodology: this research is descriptive with a 
qualitative approach. To analyze the results was used the human development model 
based on the study of the Bioecological paradigm (person - process - context - time). 
The participants were: a coach and thirty athletes from the athletics modality in the city 
of Paranavaí; a representative from each family responsible for the athlete; five sports 
leaders, among them: a representative from the Paraná Athletics Federation (FAP); a 
representative from the Municipal Sports Department of Paranavaí (SEMEL); a 
representative from the Paraná Sports Science Institute (IPCE); a representative of the 
Brazilian Athletics Confederation (CBAt) and a representative of the Brazilian Olympic 
Committee (COB). Instruments: semi-structured interview, prepared with a previous 
script, based on the structured analytical matrix with central questions about human 
development and the practice of athletics; sociodemographic questionnaire, 
socioeconomic questionnaire; academic performance questionnaire. Data analysis: it 
was divided into qualitative data, analyzed using the Content Analysis Technique of 
(BARDIN, 2011), and quantitative data, organized using descriptive statistics. Results 
and Discussion: the main results showed that the sporting trajectory of the beginning 
athletes had influence of the environment in their micro, meso, exo and macro on the 
sportive, educational and human development, in the period of the Chronosystem of 
four years of practice of athletics, in the which, person - process - context - time, and 
the life cycle over time influenced, promoted and assisted in the development of sports 
education through the improvement of educational results related to the processes of 
academic performance and academic self-efficacy that improved among athletes, 
contributing to human development, promoting life in a broader sense and with more 
hope of personal success, in which the sporting context was fundamental for the social 
transformation in this sample. Final considerations: this work can contribute to the 
production of knowledge about central issues in sports education. In this case, athletics 
can also contribute to educational and human development in children and 
adolescents who enter sports development and improvement programs. 
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Justificativas pessoais para a realização da pesquisa 
 
Para melhor compreensão dos fatos e entendimento do objeto dessa 
pesquisa, um breve relato da história que vivenciei na modalidade atletismo1. 
Apresento-me, para que você leitor possa conhecer como se iniciou essa experiência 
esportiva e como ela foi determinante em minha trajetória esportiva, educacional e 
humana.  
Tais informações corroboram a proposta deste estudo. Venho do ambiente 
esportivo, especificamente da modalidade de atletismo e sei os valores que este 
esporte proporcionou para meu desenvolvimento educacional e humano. Nasci no 
seio de uma família composta por pai, mãe e dez irmãos, com uma educação rigorosa 
e com os valores apreendidos em casa e que foram e são referências para meu 
desenvolvimento.  
Um breve resumo dessa trajetória que teve início em 1983 nas aulas de 
Educação Física da Escola Estadual Curitiba, com o professor Paulo Cesar Franzine, 
que foi meu primeiro incentivador. O interesse pelos estudos ficou evidenciado após 
essa prática esportiva, que transformou meus sonhos em realidade e, aos 26 anos, 
em 1994, tive a primeira conquista fora da pista, a formação no Ensino Superior, 
Licenciatura em Educação Física na Universidade Estadual de Maringá (UEM). 
Tornei-me atleta em 1984 ao entrar para a equipe do município, foram 17 anos
_______________  
 
1 Definição da modalidade Atletismo: é um esporte com provas de pista (corridas), de campo (saltos e 
lançamentos), provas combinadas, como decatlo e heptatlo (que reúnem provas de pista e de 
campo), o pedestrianismo (corridas de rua, como a maratona), corridas em campo (cross country), 
corridas em montanha e marcha atlética (CBAT, 2020). O Atletismo é um esporte previsto no 
programa dos jogos olímpicos com provas de pista e campo. Atualmente, suas provas totalizam 47, 
destas, 24 são masculinas e 23 femininas. As provas de pista são corridas, e as provas de campo 
são os saltos verticais (altura e vara); os saltos horizontais (distância e o salto triplo); as provas de 
arremesso (peso); lançamentos (dardo, disco e martelo); há também a marcha atlética de 50km e 20 
km realizadas na rua. As provas oficiais do atletismo categoria adulta são as seguintes: Masculino: 
corridas rasas 100m,200m, 400m, 800m, 1.500m, 5.000m, 10.000m e maratona 42.195m, corridas 
de revezamentos 4x100m e 4x400m, corridas 110m com barreira, corridas com obstáculos 3.000m, 
marcha atlética 20.000m e 50.000m, saltos verticais em altura e vara, saltos horizontais distância e 
triplo, arremesso do peso, lançamentos do dardo, disco e martelo e combinada decatlo. Provas 
Feminina: corridas rasas 100m, 200m, 400m, 800m, 1.500m, 5.000m, 10.000m e maratona 42.195m, 
corridas de revezamentos 4x100m e 4x400m, corridas com barreira 100m, corridas com obstáculos 
3.000m, marcha atlética 20.000m, saltos verticais em altura e vara, saltos horizontais distância e 
triplo, arremesso de peso, lançamentos de dardo, disco e martelo, combinada heptatlo 




 de caminhada no atletismo. Me orgulho demais do ambiente do atletismo de 
Paranavaí2, não cheguei a status superior de atleta campeão nacional, mas aqui 
aprendi os princípios morais e éticos do esporte para a vida, fui lapidado como um 
diamante pelo professor Mimi3 que foi meu técnico e também me deu a oportunidade 
de trabalhar na equipe municipal, carregarei seus ensinamentos, princípios e valores 
para o resto da vida. No seu sentido mais amplo, gratidão pelos seus ensinamentos, 
valores e situações presenciadas e experiências vividas por cada atleta ao longo da 
sua vida esportiva na pista de atletismo de Paranavaí.  
O trabalho profissional realizado como técnico de atletismo nível I 
desenvolvimento do projeto4 de Atletismo ‘’Da Rua para a Pista da Pista para o Brasil’’, 
onde, atuando no atletismo, fui 50 vezes técnico da Seleção Paranaense em várias 
categorias, 10 vezes Chefe da Delegação do Paraná em Campeonatos Brasileiros, 
Técnico da Seleção Brasileira de Atletismo Escolar no Equador na Cidade de Zamora, 
Técnico da Seleção Brasileira de Atletismo no Mundial de Atletismo Escolar na 
República de Malta, vários atletas no ranking Brasileiro e Sul-americano, atletas 
campeões Brasileiros e Sul-Americanos e participações em Pan-Americanos Juvenis. 
Na docência, foram anos de luta e de persistência como professor 
Colaborador na Universidade Estadual do Paraná, UNESPAR – Campus de 
Paranavaí. Durante 18 anos ministrei a disciplina de atletismo, fui Coordenador do 
Projeto de Extensão - Programa de Iniciação ao Atletismo Escolar, Rendimento, 
Condicionamento Físico e Saúde da UNESPAR - Campus de Paranavaí. A alegria e 
grande coroação nesse ambiente esportivo é de poder ajudar as crianças e os 
adolescentes que vivem em situações de vulnerabilidade social a se tornar pessoas 
melhores na nossa sociedade. 
Em 2014, tive a oportunidade de ingressar no Programa de Pós-Graduação
_______________  
 
2 O município de Paranavaí foi fundado em 1951, e está localizado no Noroeste do Estado do Paraná, 
com altitude de 503m, 1.202,4 km² de área, e uma população estimada de 86.218 habitantes (IBGE, 
2014; SILVA, 2014; SANTOS, 2016). 
3 Professor Ademir Nicola Francisco, o “Mimi”, nasceu em 11 de abril de 1956 na cidade de Paranavaí. 
Foi atleta de basquetebol e atletismo, mas se interessou pela carreira de treinador logo após se formar 
pela Universidade Estadual de Maringá (PR), em 1977 (SANTOS, 2016). 
4 Há cerca de 43 anos é desenvolvida a modalidade de atletismo na cidade de Paranavaí, através de 
um projeto que abre as portas para muitas oportunidades. O ambiente de treino do atletismo oferece 
atividades técnicas e recreativas e são realizadas por meio de relações interpessoais vivenciadas 
pelos envolvidos no atletismo da cidade, tais como atletas e professores que fazem parte da filosofia 
de treino criando um estilo de vida, através das crenças e valores apreendidos nesse contexto 





em Educação da Universidade Federal do Paraná (UFPR), na linha de Cognição, 
Aprendizagem e Desenvolvimento Humano; essa caminhada foi longa até chegar, em 
2016, aos 48 anos de idade, a Mestre em Educação. 
Durante o mestrado, a paixão pelo atletismo virou pesquisa acadêmica, onde 
dissertei sobre a trajetória do desenvolvimento esportivo e humano dos atletas e, 
desta forma, pude constatar que o esporte colaborou com a formação esportiva, 
pessoal e com a transformação social das crianças e adolescentes que passaram pela 
associação de atletismo. A dissertação gerou um livro “Atletismo: Desenvolvimento 
Humano e Aprendizagem Esportiva”. 
Foi nesse contexto que me deparei com questionamentos numa perspectiva 
diferente da que eu havia estudado anteriormente, minhas indagações de estudo e, 
posteriormente, de pesquisa passaram a vislumbrar de que forma poderia auxiliar no 
desenvolvimento acadêmico.  
 Em 2017, ingressei no doutorado e fui incentivado pelo meu orientador, Dr. 
Valdomiro de Oliveira e pela professora Dr.ª Gislaine Cristina Vagetti a dedicar-me a 
continuidade dos estudos sobre a Teoria Bieocológica de Bronfenbrenner e ampliar 
as pesquisas realizadas no período do mestrado agora em nível de doutoramento. 
Assim, diante do exposto, os fatos aqui citados e as situações ao longo da 
trajetória esportiva contribuíram para o enriquecimento de minha formação humana e 
educacional. Tal cenário me motiva a continuar desenvolvendo a modalidade 
atletismo no município de Paranavaí, assim como, contribuir com mais uma semente 
para a literatura científica em educação e o esporte como ferramenta de formação de 
cidadãos.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
1.1 PROBLEMATIZAÇÃO DO ESTUDO 
 
A temática central ilustrou a trajetória dos atletas e o poder da educação 
esportiva na formação das pessoas. A problemática desta pesquisa está pautada na 
modalidade atletismo, que justifica-se na perspectiva de compreendê-lo como um fator 
direcionado para a promoção de desenvolvimento esportivo, educacional e humano, 
com uma proposta de pesquisa que tem um viés principal e o ponto focal no atleta 
iniciante, dos 13 aos 18 anos de idade, praticante do atletismo de base. 
Acredita-se que estudar o técnico, família e os dirigentes constitui uma rota 
promissora para entender sobre a perspectiva da cultura do esporte ao longo do curso 
da vida esportiva. Considerando que o tripé para o desenvolvimento esportivo 
depende dos dirigentes, técnico e atleta, sob a influência da família. O tripé para o 
desenvolvimento educacional com base na família, atleta e escola, sob a influência do 
técnico. O tripé para o desenvolvimento humano depende de todos, atleta, família e 
técnico, sob a influência dos dirigentes.  
O estudo apoia-se no conhecimento científico do modelo bioecológico5 do 
Desenvolvimento Humano6 de Bronfenbrenner (2011). Dessa forma, a teoria 
bioecológica é utilizada para promover condição humana e pessoas melhores, com 
uma vida digna no contexto social (PEDRINELLI et al.; 2017). Nessa direção, elegeu-
se o paradigma da Teoria de Bronfenbrenner como embasamento teórico para dar 
suporte para esta pesquisa (BRONFENBRENNER, 2011). 
O conceito de Desenvolvimento Humano na perspectiva utilizada por este estudo 
é que o atleta desenvolvente adquire uma concepção mais ampliada de 
desenvolvimento – validade ecológica. Explorar esse campo complexo e multifacetado 
do atleta que inicia no esporte, contextualizando numa visão sistêmica da modalidade 
atletismo com sua principal abordagem teórica de fundamentação dessa pesquisa e 
_______________  
 
5 A Teoria Bioecológica é concebida como um conjunto de sistemas concêntricos em quatro níveis 
sucessivos, que compreendem o microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema. O 
modelo bioecológico tem como objetivo investigar o desenvolvimento do indivíduo mediante a relação 
entre ele e o ambiente (BRONFENBRENNER, 2011, p 23).    
6 Dentro da teoria bioecológica, o desenvolvimento humano é definido como um fenômeno de 
continuidade e de mudança nas características biopsicológicas dos seres humanos, como indivíduos 
e como grupos. Esse processo se estende ao longo do ciclo da vida, mediado pelas sucessivas 
gerações e pelo tempo histórico, tanto o passado quanto futuro (BRONFENBRENNER, 2011, p. 43).     
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o modelo Bioecológico de Bronfenbrenner (2011). 
Nesse viés, a pesquisa tem como princípio norteador a fundamentação teórica 
e o desenvolvimento humano, ocorrendo através da interação entre a pessoa em 
desenvolvimento e os quatro contextos7 – microssistema, mesossistema, 
exossistema, macrossistema – interconectados interdependentes ao logo do tempo 
(Cronossistema) e juntamente com o modelo PPCT (Processo, Pessoa, Contexto e 
Tempo), o que permitiu visualizar a relevância para esse estudo 
(BRONFENBRENNER, 2011). 
Várias pesquisas se apropriaram do esporte e utilizaram a teoria bioecológica 
em variados temas: Vieira et al. (1999); Krebs et al. (2008); Krebs et al. (2011); 
Ramadas et al (2012); Fontes, Brandão (2013); Folle et al. (2015);  Santos (2016); 
Oliveira (2017); Szeremeta (2018); Neves et al. (2018); Oliveira, Oliveira e Vagetti  
(2020); Oliveira, Paes e Vagetti (2020), defendendo examinar o processo de 
desenvolvimento humano, conforme o modelo bioecológico, o esporte como 
aprendizagem esportiva ao longo do tempo do curso de vida dos atletas.  
Nessa concepção, o atleta é percebido como um ser ativo que sofre influência 
de outras pessoas, estando inserido em um conjunto de sistemas encaixado um no 
outro, nos quais o atleta sofre influências positivas e negativas e, ao mesmo tempo, 
determina mudanças no seu ambiente de desenvolvimento (KREBS et al.; 2011; 
BRONFENBRENNER, 2011; SANTOS, 2016; OLIVEIRA, 2017; SZEREMETA, 2018; 
OLIVEIRA, OLIVEIRA, VAGETTI, 2020; OLIVEIRA, OLIVEIRA, VAGETTI; 2020). 
Nesse prisma, um olhar mais atento sobre o viés que vivemos em uma 
sociedade de vários ambientes engajados e inter-relacionados com troca e 
continuidades que permeiam a trajetória de desenvolvimento esportivo, educacional e 
humano dos atletas, antes e após sua prática na modalidade atletismo na equipe de 
Paranavaí, trazendo à luz, suas dificuldades, realidades, sonhos e as oportunidades 
que essa modalidade promove. 
Assim, esta pesquisa vai ao encontro das vivências de muitos atletas em 
_______________  
 
7 O contexto engloba os sistemas micro, meso, exo, macro. O microssistema é o ambiente imediato 
onde a pessoa em desenvolvimento tem relações mais próximas, face a face, exemplo a família. O 
mesossistema é o segundo sistema onde a pessoa em desenvolvimento se relaciona por um período 
da sua vida, exemplo escola. Exossistema são ambientes onde a pessoa em desenvolvimento não 
está inserida diretamente, exemplo: locais do trabalho dos pais. O macrossistema engloba os três 
primeiros sistemas do desenvolvimento humano a pessoa não participa, mas sofre influência desse 
sistema, exemplo macro instituições. Cronossistema é a dimensão temporal ao longo do tempo da 
vida (BRONFENBRENNER, 2011, p 23). 
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aspectos de vulnerabilidade social, que buscam nas pistas de atletismo a 
oportunidade de uma vida digna. Os limites de resiliência são testados nos treinos 
árduos e longos e são transferidos para a competições e para a vida. 
De forma geral, o esporte tem o poder de agregar sonhos, derrotas e 
conquistas, e é capaz de proporcionar uma nova realidade social aos seus praticantes, 
mantendo assim o equilíbrio entre vida esportiva, escolar e familiar. Além disso, a 
literatura nacional reforça que a prática do atletismo pode ser um instrumento 
educacional de transformação do indivíduo e de seu contexto esportivo (SANTOS, 
VAGETTI; OLIVEIRA, 2017). 
Sendo assim, aliar o esporte e a educação ao desenvolvimento do atleta de 
base tem sua importância, pois a educação representa um ambiente facilitador de 
aprendizagem e de desenvolvimento. O esporte, além de ser permeado por regras, 
contribui com a autonomia e o desenvolvimento social, muito importantes para a 
formação humana (OLIVEIRA; PAES, 2012; SANTOS, VAGETTI; OLIVEIRA, 2017; 
SANTOS et al. 2020; OLIVEIRA; PAES; VAGETTI, 2020; OLIVEIRA; OLIVEIRA; 
VAGETTI, 2020). 
Vale ressaltar o esporte e educação como direitos de todos; o atleta como ponto 
focal; a aprendizagem esportiva, educacional e humana como recorte temporal e 
desencadeada em estágios na vida do atleta que está em pleno desenvolvimento, 
ocorrem ao longo do tempo da prática esportiva, a fim de promover uma cidadania 
saudável. O papel potencial do esporte para o desenvolvimento positivo, configurando 
como uma atividade mais importante para os jovens (SANTOS, 2016; SANTOS, 
CARVALHO; GONÇALVES, 2018; OLIVEIRA, 2017; SZEREMETA, 2018; OLIVEIRA, 
PAES; VAGETTI, 2020; OLIVEIRA; OLIVEIRA; VAGETTI, 2020). 
Parte-se do ponto de vista do relatório da ONU e do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) que a educação e o esporte são 
instrumentos importantes para as pessoas na sua formação de valores, socialização, 
aprendizagem, cognição e no desenvolvimento humano. A prática esportiva reforça 
valores positivos como o companheirismo, regras de convivência, estilos de vida mais 
sustentáveis e saudáveis, permitindo a autodescoberta (PROGRAMA DAS NAÇÕES 
UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO, 2019). 
Nesse contexto, vale ressaltar que o esporte, quando aliado à educação, tem um 
papel decisivo na transformação da vida de muitas crianças que estão inseridas de 
forma contínua em projetos esportivos. O esporte, quando desenvolvido com 
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competência e qualidade, passa a ser um instrumento pedagógico que pode agregar 
valores à educação, podendo mudar o futuro de muitas crianças por estarem em 
desenvolvimento (ZANETTI, 2017). 
Com base nessa ideia, o estudo com atletas praticantes do atletismo utilizando 
a teoria bioecológica (SANTOS, 2016; SANTOS; OLIVEIRA; VAGETTI, 2017; 
SANTOS et al., 2020) relata que o incentivo à educação, aliado a um técnico que apoia 
o atleta, e que não almeja somente medalhas e somado ao ambiente de prática onde 
o espaço é destinado a trabalhar valores educacionais em um processo a longo prazo, 
demonstra que o atletismo pode contribuir de forma positiva para o desenvolvimento 
humano dos atletas. 
É sabido que o esporte é um fenômeno complexo, no caso específico do 
presente estudo, pretende-se elaborar para a modalidade atletismo um modelo teórico 
e um delineamento de pesquisa que sustente a natureza contextual dessas relações 
do ambiente esportivo.  Partindo da perspectiva e da premissa que a modalidade 
atletismo ocorre e colabora para o desenvolvimento dos seus praticantes com as 
relações de outros ambientes (SANTOS; OLIVEIRA; VAGETTI, 2017). 
É neste contexto, que se pretendeu conhecer o ambiente esportivo da prática 
do atletismo no município de Paranavaí, no Paraná, e discutir a realidade do atleta 
que vivencia esse esporte na busca de excelência esportiva, de modo a obter uma 
compreensão sistêmica da trajetória esportiva, educacional e humano sob à luz da 





Ao assumir a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano para explicar 
a trajetória do atleta iniciante da modalidade de atletismo da equipe de Paranavaí - 
PR, o presente estudo justifica-se, pois demonstra robustez dos constructos da teoria 
e sua aplicabilidade na explicação do desenvolvimento esportivo, educacional e 
humano. 
A utilização da Teoria Bioecológica na modalidade atletismo, mais 
especificamente no processo de formação nas categorias de base, permite 
compreender o atleta que está em desenvolvimento dentro do seu ambiente de 
prática, considerando que, ao longo do tempo, o seu desenvolvimento esportivo, 
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educacional e humano ocorre de forma dinâmica e concomitante nos diversos 
sistemas onde está inserido (SANTOS, 2016; SANTOS, VAGETTI, OLIVEIRA, 2017; 
SANTOS et al., 2020) 
Quanto à produção científica do esporte voltada especificamente à Teoria 
Bioecológica, foram encontradas três revisões, sendo as pesquisas de Rother e Meija 
(2015); Domingues e Gonçalves (2014), que realizam uma revisão sistemática, e o 
estudo de Santos et al. (2019), em que realizaram um revisão integrativa com busca 
em artigos, teses e dissertações. Os pontos comuns dessas pesquisas são a teoria 
bioecológica e o esporte. 
Abordando essa proposta, na revisão realizada por Rother e Meija (2015), 
identificaram-se quatro estudos sobre o tema esporte, utilizando-se de pesquisas 
qualitativas. Percebe-se que a produção de artigos que utilizam a Teoria Bioecológica 
do Desenvolvimento Humano relacionada ao esporte é bastante reduzida. As 
pesquisas selecionadas são recentes, datadas de 2008 a 2014, o que confirma a 
Teoria Bioecológica no esporte como um modelo de pesquisa novo e atual.  
Os autores Domingues e Gonçalves (2014), na sua revisão sistemática, 
obtiveram um achado de 23 artigos, de 1990 a 2013, em Systematic Review of the 
Bioecological Theory in Sport Sciences, sobre participação, percepções e 
experiências do esporte baseadas na teoria bioecológica. Sendo 14 artigos originais 
e oito revisões, 21 quantitativos e dois qualitativos. 
 Na revisão integrativa realizada por Santos et al. (2019), com a temática 
enfocando a Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner aplicada ao esporte, após uma 
busca em nove bases de dados de artigos, teses e dissertações foram encontrados 
38 estudos entre os anos de 1999 e 2019. Entre eles, somente quatro artigos sobre a 
modalidade atletismo, que eram resultados de duas teses (VIEIRA, 1999; VIEIRA, 
1999). 
A dissertação de Santos (2016), de tema Desenvolvimento humano e educação 
esportiva: um diagnóstico da trajetória de atletas da modalidade de atletismo da 
cidade de Paranavaí – PR. Pesquisas recentes foram publicadas em 2020, como, por 
exemplo, estudos de Santos et al. (2020), intitulados Percepção de atletas sobre suas 
trajetórias no atletismo a partir do Modelo Bioecológico de Bronfenbrenner; 
Desempenho e autoeficácia acadêmica: um estudo sobre a etapa de iniciação no 
atletismo do sul do Brasil ;  e Desempenho a partir de uma abordagem sistêmica: a 
bioecologia, um modelo com implicações práticas (BRANDÃO  et al., 2020). 
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Encerra-se o bloco de pesquisas sobre a aplicação da Teoria Bioecológica ao 
esporte com publicação do livro dos autores Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020), 
intitulado “Luta Olímpica: a teoria bioecológica na formação esportiva” e Oliveira et al. 
(2020), “A carreira esportiva sob o modelo bioecológico de Bronfenbrenner: 
construção e validação interna de instrumento avaliativo”.  
Como se pode observar, essas revisões utilizaram as fronteiras teóricas da 
Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner, para 
compreender o processo e a dinâmica das relações entre o atleta e os diversos 
ambientes em que o esporte se apresenta e interage, influenciando ao longo do 
tempo, o desenvolvimento humano e esportivo dos seus praticantes. 
Do ponto de vista da pesquisa quanto aos benefícios sociais, justifica-se 
considerando o atletismo uma atividade de inclusão social, além das questões 
pessoais, educação e o esporte como fator de formação de cidadãos. 
 Há outros fatores que podem exercer benefícios sobre o desenvolvimento 
esportivo, educacional e humano, tanto no micro, meso e macrossistema, como o 
clube, pais/responsáveis, treinadores, amigos de treino e competição, políticas 
públicas. As influências podem passar por diferentes processos de formação, 
ocorrendo interfaces entre estes e o seu desenvolvimento ao longo do tempo. 
As lacunas do estudo são: a falta de documentos científicos sobre o tema 
especificamente no Atletismo; a carência da produção da ciência esportiva numa 
perspectiva educacional considerando o ambiente, visto de forma sistêmica, onde se 
estudam as interações dos atletas com os pais, dirigentes e o técnico, formatam-se 
questionamentos de como se analisar a influência do ambiente esportivo sobre o 
desenvolvimento esportivo, educacional e humano de esportistas da modalidade de 
atletismo, orientado pela Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner. Busca-se o sentido 
de agregar a estrutura conceitual da perspectiva bioecológica, dialogando entre os 
pares, contribuindo para a compreensão do desenvolvimento esportivo, educacional 
e humano do atleta no seu ambiente. 
Assim, destaca-se a necessidade e ressalta-se a relevância acadêmica da 
pesquisa e justifica-se pela lacuna na escassez de estudos que abordam a Teoria 
Bioecológica no contexto da modalidade atletismo, onde foram encontrados somente 
cinco estudos. São escassas ainda as pesquisas de campo sobre o tema esporte, as 
quais podem contribuir para aglutinar conhecimento sobre a discussão no âmbito 




A partir desta questão geradora, outras foram formuladas no sentido de 
conduzirem este estudo. Essas questões norteadoras tornaram-se necessárias para 
entender como as interações bioecológicas entre o atleta, o técnico, a família, a escola 
e os dirigentes esportivos das instituições promotoras, interagem entre si e promovem 
o processo de desenvolvimento dos atletas nas diferentes fases de sua carreira.  
Foi estruturada a seguinte questão geradora: O contexto esportivo (visão 
bioecológica do ambiente onde o esporte é praticado) pode aprimorar os processos 
de interação (processos proximais) recíproca, promovendo o desenvolvimento 
educacional e humano dos atletas por meio da inter-relação existente entre o 
ambiente esportivo e os indivíduos que dele participam?  
 Qual seria o papel do técnico, da família e da instituição promotora do 
atletismo, envolvidos no processo de desenvolvimento esportivo, educacional e 
humano destes atletas? Responder essas indagações pode auxiliar no 
desenvolvimento do atletismo e novas políticas públicas e sociais, ações estas que 
podem contribuir para o desenvolvimento esportivo, educacional e humano dos atletas 
oferecendo assim condições adequadas ao ambiente de treino. 
 A partir desse contexto, o estudo é desenhado na perspectiva da pesquisa 
que vai em busca da realidade dos fatos para contrapor os conceitos vistos ou para 
reforçar os objetivos de pesquisa, auxiliando a traçar novos rumos para a prática do 
atletismo no Brasil e suas relações de trocas de continuidade entre o ambiente da 
prática do atletismo e o atleta que está se desenvolvendo. 
 
1.3 OBJETIVOS DO ESTUDO 
 
1.3.1 Objetivo Geral 
 
Analisar a influência do ambiente sobre o desenvolvimento esportivo, 
educacional e humano de atletas iniciantes praticantes da modalidade atletismo no 
município de Paranavaí – PR, período compreendido de 2016 (início da prática do 





1.3.2 Objetivos Específicos 
 
a) Traçar o perfil sociodemográfico dos atletas, técnico, famílias e dirigentes 
e socioeconômico dos atletas da modalidade atletismo;  
b) Verificar a autoeficácia acadêmica dos atletas e seus desempenhos nas 
médias escolares antes de 2016 e após 2016 até 2019; 
c) Descrever os resultados esportivos dos atletas após a prática na 
modalidade atletismo de 2016 a 2020; 
d) Observar e registrar o acompanhamento longitudinal do histórico escolar 
dos atletas antes do período de 2016 e após 2016 até 2020; 
e) Identificar as relações “pessoa” interpessoais na prática da modalidade 
atletismo; 
f)  Explorar como ocorreu o “processo” da trajetória de desenvolvimento dos 
atletas nas diferentes fases da aprendizagem esportiva, educacional e 
humana;  
g) Diagnosticar qual a importância do “contexto” para que ocorram, 
satisfatoriamente, os processos fundamentais do desenvolvimento 
educacional, humano e esportivo, ambiente no qual os atletas 
desenvolveram sua trajetória na modalidade atletismo; 
h)  Analisar em quais idades ocorreram as práticas de treinamento, bem como 
os resultados em diferentes níveis de competições ao longo do “tempo” da 






2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
O presente referencial teórico está organizado em tópicos relevantes à 
temática e aos objetivos da pesquisa em questão, apresentando o marco teórico que 
embasará a presente pesquisa, sintetizando as principais temáticas envolvidas neste 
estudo. 
Dessa forma, o desenvolvimento teórico está alicerçado em uma revisão 
integrativa, seguida de uma revisão do referencial teórico, organizadas em tópicos. 
No primeiro tópico realizou-se uma revisão integrativa sobre a Teoria Bioecológica 
aplicada ao esporte. No segundo tópico aborda-se o referencial teórico propriamente 
dito, organizado em onze tópicos, onde abordam-se a Teoria Bioecológica, o ensino 
do atletismo em etapas e fases, desenvolvimento educacional e organização do 
atletismo no estado do Paraná e no Brasil.  
 
2.1 REVISÃO INTEGRATIVA SOBRE A TEORIA BIOECOLÓGICA APLICADA AO 
ESPORTE   
 
Essa revisão integrativa inicia com base na extração dos resultados da 
pesquisa de Santos et al. (2019), que realizaram uma busca criteriosa dos trabalhos 
científicos, artigos e teses e dissertações com temática sobre a Teoria Bioecológica e 
esporte, com o objetivo de revisar, de forma integrativa, desde 1999 até 2019, 
pesquisas sobre esportes analisados sob a ótica da Teoria Bioecológica e relatar 
quais são os temas e as propostas apontadas para o trabalho no campo esportivo a 
partir de tal teoria (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 
 Esse estudo teve como problemática o esporte como uma construção social 
que é influenciada, mas também influencia os movimentos da sociedade. O ambiente 
esportivo foi pesquisado, analisado e reajustado a fim de ser trabalhado de maneira a 
proporcionar benefícios aos praticantes e aos envolvidos com a prática esportiva. O 
esporte investigado à luz da Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner, por meio dos 
elementos do PPCT, de onde gerou-se a pergunta norteadora deste estudo: Como as 
pesquisas relacionam metodologicamente esporte e TBDH? (SANTOS et al.; 2019). 
Santos et al. (2019), com base nesses procedimentos preliminares, que 
identificaram a questão de pesquisa, mediante a utilização dos descritores Esporte e 
Desenvolvimento Humano, realizaram uma busca seguindo os Descritores 
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(DeCS/MeSH), utilizando as Palavras-chave, Teoria Bioecológica, Idiomas, Inglês, 
português e espanhol, Operadores booleanos, “AND” e “OR”, seguindo uma revisão 
integrativa sugerida por Botelho, Cunha e Macedo (2011).  
Para melhor organização, esse tipo de revisão pode proporcionar uma 
compreensão do fenômeno, aceitando estudos empíricos e teóricos, em artigos, 
dissertações e teses, que podem dar um panorama real da temática discutida dentro 
do corte temporal (SANTOS et al., 2019). 
Santos et al. (2019) justificaram a pesquisa pelo fato de que uma revisão tem 
a capacidade de aglutinar vários estudos, de forma a oferecer ao leitor resultados de 
um assunto em comum, neste caso, sobre os esportes analisados pela ótica da TBDH. 
Uma revisão pode trazer à tona fatores que merecem atenção no campo de 
desenvolvimento esportivo, por ser uma teoria que não prioriza apenas um aspecto, 
mas o indivíduo imerso no seu contexto e capaz de influenciar e receber influência do 
seu meio. Portanto, expor as pesquisas sobre o tema em questão poderá proporcionar 
mudanças para um ambiente esportivo mais eficaz e saudável. 
Com o objetivo de realizar uma revisão integrativa sobre a Teoria Bioecológica 
de Bronfenbrenner aplicada ao esporte, após uma busca em nove bases de dados: 
BVS, PUBMED/Medline, REDALYC, ERIC/Thesaurus, LILACS, EBESCO, SCIELO, 
PERIÓDICOS CAPES e BDTR, bem como teses e dissertações, os documentos 
científicos apresentados proporcionaram um debate sobre a temática. 
O Método utilizado para essa revisão integrativa requer a elaboração de uma 
síntese capaz de criar uma compreensão sobre o conhecimento da Teoria 
Bioecológica aplicada ao esporte. Destacam-se as seis etapas da revisão integrativa: 
1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora; 2ª Fase: busca ou amostragem na 
literatura; 3ª Fase: coleta de dados; 4ª Fase: análise crítica dos estudos incluídos; 5ª 
Fase: discussão dos resultados; 6ª Fase: apresentação da revisão integrativa. As 
informações das seis etapas da revisão integrativa basearam-se em Botelho, Cunha 
e Macedo (2011).  
Foram encontrados 38 estudos em quatro países: Brasil, Portugal, Espanha e 
EUA. O Brasil é o país com maior produção de estudos, seguido por Portugal. Dos 38, 
tem-se os seguintes achados: artigos (n = 24), teses acadêmicas (n = 6), dissertações 
(n = 8); estudos no Brasil (n = 30), estudos de outros países (n = 8), estudos 




QUADRO 1 - ARTIGOS INCLUÍDOS NA PESQUISA RELACIONADOS À TEORIA BIOECOLÓGICA 
E ESPORTE 
Autor/Ano Tema Atletas NA QL QT Desporto 
Vieira e Vieira (2000) Talento esportivo 14 24 ES  Atletismo 
Vieira e Vieira 
(2001a) 
Estrutura política 14 24 ES  Atletismo 
Vieira e Vieira 
(2001b) 
Talento esportivo 14 24 ES  Atletismo 
Vieira, Vieira e Krebs 
(2003) 
Talento esportivo 14 24 ES  Atletismo 
Krebs, Copetti, Serpa 
e Araujo (2008) 
Disposições 
pessoais 
46 (9-18)  ES  Tênis 
Krebs (2009)  Teoria aplicada ao 
esporte 
  T  Esportes 
Araújo et al. (2010) Casos de sucesso 
no futebol 
  T  Futebol 




  T   




  Q  Esportes 















Fontes e Brandão 
(2013) 
Resiliência  7  ES  Basquete 
Domingues- e 
Gonçalves (2013) 









sobre a teoria 
  RS 
23 
 Esportes 






2 ES  Basquetebol 
Folle, Nascimento e 
Souza (2015) 
Clube de basquete  5 ES 
AD 
 Basquetebol 
Dias et al. (2015) Perspectiva 
ecológica 
  T  Esportes 




  R   







 X X Esportes 
Pedrinelli et al. (2017) Autonomia atleta 
deficiência 
intelectual 




Formação futebol   T  Futebol 
Folle et al. (2017) Microssistema 
esportivo 
31 (11-18) 2 ES  Basquete 
Santos, Carvalho e 
Gonçalves (2018) 




  Q Esportes 
NA= Não Atleta. QL= Pesquisa Qualitativa. QT= Pesquisa Quantitativa. ES=Entrevista 
Semiestruturada. T=Teoria. O=Observação. E=Escala. AD=Análise Documental. EN=Entrevista Não 
estruturada.  DC=Diário de Campo. RS=Revisão Sistemática. R=Revisão. X=marcação sem 
descrição. Q=Questionário.  
FONTE: Santos et al. (2019) 
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O QUADRO 1 apresenta os estudos dos artigos incluídos na revisão quanto 
à Teoria Bioecológica e esporte, contendo autores, ano, tema de trabalho, amostra, 
tipo de pesquisa e esporte.  
 
QUADRO 2 - DISSERTAÇÕES E TESES INCLUÍDAS NA PESQUISA RELACIONADAS À TEORIA 
BIOECOLÓGICA E ESPORTE 
D=Dissertação. T=Tese. NA= Não Atleta. QL= Pesquisa Qualitativa. QT= Pesquisa Quantitativa. 
ES=Entrevista Semiestruturada. EN=Entrevista Não estruturada.  Q=Questionário. X= Marcação sem 
descrição. O=Observação. RO=Roteiro semiestruturado. RS=Revisão Sistemática. AD=Análise 
Documental. E=Escala. GF=Grupo Focal. KTK=Teste motor 
FONTE: Santos et al. (2019) 
 
 
 O QUADRO 2 mostra que os principais estudos utilizaram os seguintes 
procedimentos metodológicos. Qualitativos: 20, Quantitativos: 03, Qualitativo/ 
Quantitativos: 08, Revisões: 07. Principais instrumentos: Entrevista isolada ou com 
outros instrumentos qualitativos: 18, Observação:01 Questionário: 04, Questionário 
com outros instrumentos: 07 e Construção e validação de instrumento avaliativo: 01 
(SANTOS et al.; 2019). 
 
Autor/Ano Tema  Atletas NA QL QT Modalidade  
Oliveira (2002) D. Processo de ensino 11  ES  Basquetebol 
Sartori (2003) D. Projeto esportivo 
escolar 
44 (10-13) 19 EN  Esportes  
Souza (2010) D. Iniciação Esportiva 11 (14-15)  ES  Basquetebol  
Pedrinelli (2014) T. Autonomia atleta 
deficiência intelectual 
10 (22-36) 24 Q  Natação  





 X  Q  Futebol  
Rother (2014) D. Formação de atletas 12 (15-18)  ES X Voleibol  




Vissoci (2015) T. Formação de identidade  25  RO RS Futsal  
Tertuliano (2016) T. Expatriação de 
voleibolistas 
68 ( 27)  X  Q Voleibol  
Santos (2016) D. Trajetória de atletas 20 1 ES  Atletismo  






E Esportes  
Oliveira (2017) D. Visão de técnicos  9 ES  Luta olímpica 
Ribeiro (2018) T. Ansiedade pré-
competitiva 
41   Q  Esportes  
Szeremeta 
(2018) 










Participantes das pesquisas: 16 pesquisas: atletas (com e sem deficiência); 
10 pesquisas: atletas e não atletas (técnicos, familiares, dirigentes); 02 pesquisas: 
participantes de projetos esportivos; 02 pesquisas com técnicos e/ou dirigentes; 01 
pesquisa: escolares. As amostras tiveram uma variação de 3 a 859. Em relação as 
modalidades, foram encontrados 13 estudos, sendo: basquetebol, 06; atletismo; 05; 
Futebol, 04; Voleibol, 03; Ginástica Rítmica, 02; Natação; 02; Futsal; 01; Tênis, 01; e 
Luta Olímpica, 01. 
Achados relacionados a talento, disposição, fatores pessoais e ecológicos, 
trajetória foram encontrados nos estudos de Vieira e Vieira (2000); Vieira e Vieira 
(2001a, 2001b); Vieira, Vieira e Krebs (2003); Krebs et al. (2008); Krebs et al. (2011); 
Larsen et al. (2013); Domingues e Gonçalves (2013); Folle, Ramos e Nascimento 
(2015); Santos, Carvalho e Gonçalves (2018); Vissoci (2015); Dorsch, Smith e 
Mcdonough (2014); Folle et al. (2017); Santos (2016). 
Sobre resiliência, moralidade, autonomia e ansiedade, os principais 
pesquisadores foram Fontes e Brandão (2013); Culpepper e Killion (2016); Pedrinelli 
et al. (2017); Pedrinelli (2014); e, Ribeiro (2018).  
Os trabalhos teóricos foram realizados por Krebs (2009); Araújo et al. (2010); 
Machado e Araújo (2010); Domingues e Gonçalves (2014); Dias et al. (2015); Rother, 
Mejia (2015); Oliveira et al. (2017).  
Com abordagem de metodologia de ensino, treino e visão dos técnicos, 
encontraram-se os estudos elaborados por Botti e Nascimento (2011); Oliveira (2002); 
Santana (2015); Santos (2016); Oliveira (2017).  
As pesquisas relacionadas a Clube, projeto esportivo e estrutura política foram 
encontradas nos estudos de Vieira e Vieira (2001a); Folle, Nascimento e Souza 
(2015); Sartori (2003); Santos (2014); Reverdito (2016).  
Pesquisas sobre iniciação esportiva, formação de atletas e expatriação de 
voleibolistas foram realizadas por Souza (2010), Rother (2014); Tertuliano (2016). 
Somente um trabalho foi realizado sobre a Construção e validação de instrumento 
(SZEREMETA, 2018).  
Após essa revisão integrativa, Santos et al. (2019) concluíram que, para 
produzir os efeitos no desenvolvimento do atleta (embora resultados positivos sejam 
encontrados em um contexto não tão favorável), o esporte precisa de disposições 
pessoais e adesão ao longo do tempo, o que requer estrutura física, política pessoal, 
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familiar, escolar e conhecimento científico aplicado na metodologia de treino. O artigo8 
da revisão integrativa sobre Teoria bioecológica aplicada ao esporte foi publicado na 
Revista Brasileira de Psicologia do Esporte, em dezembro de 2019. 
 
2.2 A TEORIA BIOECOLÓGICA APLICADA AO ATLETISMO NO AMBIENTE DO 
ATLETA, TÉCNICO, FAMÍLIA E DIRIGENTES 
 
Este tópico visa entender os contextos dos ambientes dos atletas e a 
influência do técnico, da família e dos dirigentes sobre a perspectiva da Teoria 
Bioecológica aplicada na modalidade de atletismo. Colocar essas pessoas no mesmo 
contexto é mais do que focalizar a complexa relação entre ambos, é considerar 
mecanismos específicos presentes nas relações desse ambiente do desenvolvimento 
do atletismo, contexto das relações pessoais e ambiente seria um lugar real do 
desenvolvimento humano. Esse tema foi defendido por Santos (2016); Santos, Vagetti 
e Oliveira (2017) e Santos et al. (2020).  
O ponto focal é o atleta iniciante dos 13 aos 18 anos de idade, praticante do 
atletismo de base e seu desenvolvimento esportivo, educacional e humano. De acordo 
com o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda9) foi 
previsto pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, como o principal órgão do sistema 
de garantia de direitos sobre a Lei nº 8.242/1990, que criou o Conselho e o Fundo 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente. O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), no Brasil, preconiza como adolescente o sujeito que tem entre 
doze anos de idade completos e dezoito anos incompletos, ou seja, a categoria a ser 
pesquisada se enquadra nessa faixa etária (BRASIL, 1990a).  
Na modalidade atletismo, os técnicos exercem várias funções dentro da 
equipe, por exemplo muitas das vezes são responsáveis pela administração, 
contabilidade, nutrição, psicologia e fisioterapia. O ideal para todas as equipes de 
atletismo é uma organização multidisciplinar, estruturada nos moldes dos grandes 
_______________  
 
8 SANTOS, A. S.; GOMES, F. R. H.; BICHELS, A.; GOMES, A. C.; GISLAINE CRISTINA VAGETTI, G. 
C.; OLIVEIRA, V. Teoria bioecológica aplicada ao esporte: uma revisão integrativa. Revista 
Brasileira de Psicologia do Esporte, Brasília, v.9, n. 3, dezembro 2019. Disponível em: 
https://portalrevistas.ucb.br/index.php/RBPE/article/viewFile/11358/6829 
9 Criado em 1991 pela Lei nº 8.242, o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente - 
CONANDA é um órgão colegiado permanente, de caráter deliberativo e composição paritária, 
previsto no artigo 88 da lei no 8.069/90 – Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Integrante da 
estrutura básica do Ministério dos Direitos Humanos, o Conanda é o principal órgão do sistema de 
garantia de direitos (BRASIL, 1990a). 
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clubes, além de todas outras funções administrativas.   
O técnico é a pessoa responsável por promover experiências de 
aprendizagem na modalidade atletismo voltadas ao desenvolvimento da iniciação ao 
rendimento esportivo e ao desenvolvimento de valores social, afetivo e cognitivo 
(OLIVEIRA; PAES, 2012). 
Os responsáveis pelos atletas neste estudo foram um membro da família, 
respeitadas todas as configurações, organizações e formas de arranjos familiar. 
Núcleo familiar considerado por Bronfenbrenner (2011), dentro do contexto, como 
microssistema onde ocorre o face a face do desenvolvimento direto, em primeira 
instância da educação da criança. 
  O dirigente esportivo retratado nesse estudo é a pessoa que desenvolve sua 
competência nas entidades esportivas aqui representadas: Secretaria Municipal de 
Esporte e lazer de Paranavaí, Federação de atletismo do Paraná, Confederação 
Brasileira de Atletismo, Instituto Paranaense de Ciência do Esporte e Comitê Olímpico 
Brasileiro, órgãos que buscam a atender interesses do desporto brasileiro. Para 
Bronfenbrenner (2011), é no mesossistema que ocorrem as influências dos aspectos 
sociais, econômicos, culturais, crenças e políticas. 
O indivíduo que está em desenvolvimento em determinados ambientes, 
molda-se, transforma e recria o meio no qual se encontra. O ambiente em que ele está 
inserido também exerce influências no seu desenvolvimento, sendo este um processo 
de mútua interação. Como observado, os contextos influenciam a nossa vida no 
ambiente que estamos inseridos, quer seja de forma direta ou indireta 
(BRONFENBRENNER, 2011). 
Níveis do ambiente da Teoria Bioecológica são definidos, por Bronfenbrenner 
(2011), como uma organização de estruturas concêntricas encaixadas uma na outra, 
denominadas de microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema.  
 Interação da pessoa com o ambiente é caracterizada pela reciprocidade 
(FOLLE et al.,2017), o sistema de estruturas agrupadas interdependentes e dinâmicas 
desenvolvidas por Bronfenbrenner.  
Considerados os contextos: o microssistema, o ambiente que nos rodeia, 
como, por exemplo, a casa em que se vive, a família, amigos, vizinhos e professores; 
o mesossistema, a relação com o ambiente, como casa e a escola, casa e trabalho 
dos pais, clubes e praças, o lugar em que se passa o tempo livre; o exossistema, 
relação casa e local de trabalho, escola e vizinhança; o macrossistema, relação com 
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cultura, contexto social, recursos econômicos, estilo de vida e intercâmbio social 
(BRONFENBRENNER, 2011).  
Ao observar essa perspectiva esportiva e seu ambiente imediato de 
desenvolvimento, o atleta que está engajado nessa trajetória esportiva acaba sendo 
influenciado por outros ambientes. No Brasil, Krebs (2009) foi o primeiro pesquisador 
a utilizar o modelo PPCT em suas pesquisas, cujo tema Desenvolvimento de talentos 
esportivos tem variáveis que representam o PPCT e sua utilização poderá ajudar a 
compreender o processo de desenvolvimento de atletas. 
 No caso do contexto dos atletas que praticam o atletismo, eles sofrem 
influências no seu desenvolvimento esportivo, educacional e humano no 
microssistema do ambiente familiar, ambiente esportivo com técnico, mesossistema 
ambiente educacional e, um pouco mais distante, sofrem influência do macrossistema, 
ambiente dos dirigentes no qual o atleta não participa diretamente, mas que influencia 
a sua trajetória esportiva.  
De acordo com Bronfenbrenner (2011), essas influências podem afetar 
positiva ou negativamente o desenvolvimento da pessoa ao longo do tempo. Portanto, 
essa pesquisa pauta-se no paradigma da Teoria Interacionista Bioecológica, nos 
níveis estruturais do mapa do microssistema, mesossistema, exossistema e o 
macrossistema, para chamar a atenção nas mudanças sociais que influenciam o 
desenvolvimento das pessoas e a influência do fenômeno em seu ambiente, desde os 
processos proximais até os mais distantes, formando um sistema fundamentalmente 
interconectado e interdependente como se fossem as camadas10 da cebola ou como 
um conjunto de bonecas russas (BENATTI et al., 2013;  FONTES; BRANDÃO, 2013; 




10 Bronfenbrenner apresenta o mapa do ambiente bioecológico em níveis estruturais que são: o 
microssistema, o mesossistema, o exossistema, o macrossistema. No entanto, outros pesquisadores 
apresentaram diferentes figuras gráficas para ilustrar o ambiente bioecológico, como, por exemplo, as 
camadas de uma cebola que estão encaixadas uma na outra. Outra representação para explicação do 
ambiente bioecológico, são as bonecas russas conhecidas como Matrioska, caracterizadas por reunir 
uma série de bonecas de tamanhos diferentes que são colocadas umas dentro das outras.  Essas 




FIGURA 1 - MATRIOSKAS BONECAS RUSSAS 
 
FONTE: Arquivo pessoal do autor, Santos (2020). 
 
 
A pesquisa também tem a dimensão de diagnosticar o desenvolvimento 
humano e esportivo com interconexões interdependentes de quatro dimensões que 
estão sempre interagindo entre si, denominadas de Modelo (PPCT) – Pessoa, 
Processo, Contexto e Tempo, sendo apoiados dentro de um tempo histórico e pessoal 
da carreira esportiva do atleta e os vários níveis ambientais em que a modalidade 
acontece. É necessário considerar todo o sistema bioecológico que envolve o atleta, 
enquanto ele se desenvolve ao longo do tempo de sua prática esportiva, sofrendo 
influência desses quatros níveis (BRONFENBRENNER, 2011; FONTES; BRANDÃO, 
2013; FOLLE; NASCIMENTO; SOUZA, 2015; FOLLE et al., 2017). 
Essas interconexões do modelo (PPCT) ao longo do tempo e da vida se 
interagem numa dimensão, na qual todos esses elementos podem influenciar o 
desenvolvimento humano e a aprendizagem esportiva do jovem praticante da 
modalidade de atletismo. O modelo bioecológico sustenta-se, então, a partir de quatro 
domínios: a pessoa do atleta, do técnico, da família e dos dirigentes presentes nesse 
contexto esportivo; o processo através do qual o desenvolvimento esportivo e humano 
acontece, o contexto no qual o desenvolvimento esportivo e humano ocorre; e a 
dimensão ao longo do tempo na qual os desenvolvimentos esportivo e humano 
ocorrem e acontecem, compreendido e marcado pela transformação 
(BRONFENBRENNER, 2011).  
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A Abordagem Bioecológica desenvolvida por Bronfenbrenner (2011) passa a 
ideia de que o desenvolvimento humano acontece amplamente em vários ambientes, 
como a escola, os trabalhos dos pais, clubes, redes sociais, entre outros. No esporte, 
essas relações acontecem além dos ambientes de treinos, competições e outros em 
que o atleta transita e podem determinar o curso de vida da pessoa negativamente ou 
positivamente. Nesse sentido, também se insere o objetivo esportivo pensando no 
desenvolvimento do atleta no seu ambiente, no qual se desenvolvem os aspectos 
cognitivos, sociais, políticos, econômicos, científicos, culturais e éticos. 
Para Benetti et al. (2013), a Psicologia do Desenvolvimento é uma área da 
ciência que pesquisa as pessoas, seu desenvolvimento humano e suas 
transformações em várias etapas ao longo da vida por meio do seu ambiente natural, 
no qual elas vivem, crescem e se desenvolvem, observando o crescimento entre o 
organismo e os contextos em mudança. 
Nessa teoria interacionista, o modelo de estudo designado “pessoa, processo, 
contexto e tempo” considera vários elementos, dentre eles, as características 
pessoais do indivíduo que está em desenvolvimento em determinados ambientes, sua 
relação com outras pessoas e também com o ambiente e as atividades que são 
geradas para o desenvolvimento (LEÃO; SOUZA; CASTRO, 2015; ROTHER; MEJIA, 
2015).  
Aplicar as principais concepções da “abordagem bioecológica ao esporte” e 
como elas se aplicam à compreensão, intervenção e avaliação da atividade esportiva 
e humana. O potencial do modelo bioecológico e a sua riqueza da proposição de 
Bronfenbrenner podem criar caminhos para a investigação no esporte. 
A família, pertencendo ao ambiente imediato, contém a pessoa (Atleta) em 
desenvolvimento. O primeiro nível refere-se não só ao ambiente familiar, mas também 
ao esportivo. No caso da família, está nesse microssistema e faz parte dessa rede de 
apoio social, mas não está ligada diretamente ao ambiente do atletismo, mas em casa 
tem seu “face a face” com o atleta.  
Atleta e técnico fazem parte desse primeiro contexto. No caso do técnico, está 
nesse microssistema e faz parte dessa rede de apoio social, mas não está ligada 
diretamente ao ambiente da família. Neste caso do microssistema ocorrem várias 
atividades, papéis e relações interpessoais e troca de experiências pelos atletas e o 
técnico que estão diariamente neste ambiente esportivo estabelecendo relações “face 
a face” ao longo do tempo.  
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Assim, a cultura na qual os pais dos atletas foram educados, os valores e as 
crenças transmitidos por suas famílias de origem, bem como a renda familiar atual e 
as condições onde eles vivem, interferem na maneira significativa como eles educam 
seus filhos, podendo influenciar no desempenho esportivo dos atletas 
(CECCONELLO; KOLLER, 2016; SANTOS, 2016; SANTOS; VAGETTI; OLIVEIRA, 
2017; SANTOS et al., 2020; OLIVEIRA, 2017; OLIVEIRA; OLIVEIRA; VAGETTI, 2020; 
OLIVEIRA et al., 2020). 
O quarto nível é aquele onde o desenvolvimento do atleta é afetado por 
ambientes nos quais nem sequer esteve presente. Os dirigentes estão no 
macrossistema e, mesmo não fazendo parte diretamente do ambiente do atleta 
influenciam nesse contexto esportivo, mas não vivem nesse ambiente de 
desenvolvimento do atletismo no município de Paranavaí, mas que se relacionam e 
têm o poder de influenciar o curso de desenvolvimento humano desses atletas 
(SANTOS, 2016; SANTOS; VAGETTI; OLIVEIRA, 2017; SANTOS et al., 2020; 
OLIVEIRA; OLIVEIRA; VAGETTI, 2020; OLIVEIRA et al., 2020). 
Por fim, o macrossistema, que é o contexto composto por ideologias, crenças, 
recursos econômicos, mesmo distante, pode sofrer influências positivas e negativas 
presentes no ambiente do atleta que está em desenvolvimento (SANTOS, 2016; 
SANTOS; VAGETTI; OLIVEIRA, 2017; SANTOS et al., 2020; OLIVEIRA; OLIVEIRA; 
VAGETTI, 2020; OLIVEIRA et al., 2020). 
 As relações pessoa-contexto seriam um lugar real do desenvolvimento 
humano ao iniciar as discussões sobre abordagens da teoria bioecológica para 
estudar esporte no ambiente em que os atletas estão inseridos, e são importantes 
para que ocorram os desenvolvimentos humano e esportivo eficazes, interações entre 
as características dos atletas e seu ambiente de prática esportiva. 
Todos estes contextos fazem parte do cotidiano do ambiente dos atletas, 
sendo que cada um tem o seu tipo de relação com outras pessoas e, por isso, a 
influência de cada atleta é diferente no desenvolvimento ao longo do tempo. Os mais 
variados tipos de contextos estabelecem entre si uma integração mútua, influenciando 
uns aos outros. 
Assim, Bronfenbrenner (2011) destaca ser na família, primeiro núcleo social 
de convivência, que ocorre o desenvolvimento face a face.  No caso do estudo, o 
ambiente do atletismo, o segundo núcleo, juntamente com a escola, são os dois 
contextos que mais exercem influência no desenvolvimento dos atletas, pois são onde 
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o atleta passa maior parte de seu tempo. Ao fazer essa mediação com o meio 
esportivo, auxiliando assim para seu desenvolvimento humano, respondem 
conjuntamente pela bagagem de formação dos atletas ao longo do tempo e continuam 
até uma vida adulta. 
Para tratar sobre a relação família-escola tomam-se como referência os 
contextos, a família como primeiro núcleo e responsável direta pela educação11 do 
filho em casa e dever de mantê-lo na escola, ressaltando-se ser um direito da criança 
ser acompanhada e assistida pelos diversos contextos em que está inserida 
(POLONIA, 2005). 
Quando o atleta sai de um microssistema para integrar um novo 
microssistema como a escola, ocorre uma "transição ecológica", conceituada por 
Bronfenbrenner (2011) como a mudança de ambiente ou papel dentro de um contexto 
e essa transição entre um contexto e outro ocorre durante todo o ciclo vital ao longo 
da vida. 
 Os processos proximais com interações humanas significativas e motores de 
desenvolvimento e aprendizagens, denominadas por Bronfenbrenner (2011) como 
díades, sempre que uma pessoa interage com outra existe uma relação. A díade 
constitui um contexto crítico para o desenvolvimento humano e potencializa a 
formação de estruturas interpessoais maiores – tríades, tétrades e assim por diante. 
A Teoria Bioecológica possibilita o olhar sobre a modalidade atletismo, o qual 
estará atento aos contextos onde os atletas estão inseridos a fim de compreender o 
seu percurso de vida e como esses contextos se relacionam e interferem no 
desenvolvimento e na vida do atleta. A compreensão dessa teoria é fundamental para 
refletir e agir sobre os problemas que os atletas sofrem ao longo de sua prática 
esportiva. Ela nos auxilia no entendimento de que as estruturas estão inter-
relacionadas e que os conflitos, muitas vezes, têm relação direta com o mapa 
bioecológico de cada um de nós. As problemáticas esportivas são urgentes, portanto, 
faz-se necessário adotar uma postura e ações interdisciplinares no âmbito do 




11Art. 205 - A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 




A FIGURA 2 ilustra o ambiente esportivo da modalidade de atletismo no 
município de Paranavaí - PR e sua perspectiva bioecológica, enquanto contexto de 
desenvolvimento humano e aprendizagem esportiva.  
FIGURA 2 - TEORIA BIOECOLÓGICA - SISTEMA DE ESTRUTURAS AGRUPADAS, 
INTERDEPENDENTES E DINÂMICAS CONSTRUÍDA PARA O ESTUDO 
 
FONTE: Adaptado de Santos (2016); Santos, Vagetti e Oliveira (2017); Santos et al.(2020); Oliveira 
(2017); Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020), com base na Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner 
(2011). 
 
Na FIGURA 2 são apresentados os níveis ambientais em que a modalidade 
de atletismo se apresenta, e o conjunto de processos através dos quais as 
particularidades dos atletas e do ambiente interagem, para produzir constância e 
mudança nas características da pessoa, no curso de suas vidas como atletas. Os 
contextos e os comportamentos ou condutas ocorrem aqui nesse fenômeno, 
percebendo até que ponto o contexto esportivo pode auxiliar nos processos de 
desenvolvimento humano. 
Este estudo também utilizou os elementos caracterizados da Teoria dos 
Sistemas Bioecológicos de Bronfenbrenner (2011), que tinha uma visão da pessoa 
como um ser em constante desenvolvimento, apoiado em quatro níveis dinâmicos e 
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inter-relacionados – pessoa, processo, contexto e tempo. Os quatro núcleos de 
análise do desenvolvimento para compreender o desenvolvimento humano nesse 
modelo implicam identificar elementos básicos, inter-relacionados e dinâmicos 
adaptados para o estudo e relacionados ao desenvolvimento dos atletas praticantes 
da modalidade de atletismo da cidade de Paranavaí – PR. 
 A pesquisa apresenta uma síntese do modelo adaptado para o estudo 
aplicado à modalidade de atletismo, pautada na Teoria Bioecológica do 
Desenvolvimento Humano e delineada por meio do Modelo Pessoa – Processo – 
Contexto –Tempo, com uma concepção física, biológica, psíquica e social do ser 
humano. Cada contexto com sua fundamental importância para a construção de cada 
ser (BRONFENBRENNER, 2011), conforme descrito na (FIGURA 3): 
 
FIGURA 3 - MODELO PPCT A TEORIA BIOECOLÓGICA DE BRONFENBRENNER 
 
FONTE: Adaptada por Santos (2016); Santos, Vagetti e Oliveira (2017); Santos et al.(2020); Oliveira 
(2017); Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020) e organizada para o estudo da trajetória de atletas no 
Atletismo de Paranavaí. 
 
De acordo com a (FIGURA 3), o presente estudo fez um diagnóstico do 
processo da trajetória do desenvolvimento humano e esportivo da modalidade 
atletismo no município de Paranavaí, no estado do Paraná, integrado ao modelo 
Pessoa - Processo – Contexto - Tempo, da TBDH, visando uma compreensão 
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dinâmica e bioecológica dos atletas que iniciaram na categoria sub 14 no ano de 2016, 
abordando suas trajetórias esportivas, educacionais e humanas até o ano de 2020. 
A FIGURA 3 demonstra o desenho construído para estudo com base na 
(TBDH). A pessoa - atletas da modalidade do atletismo: que ano de 2016 estavam 
iniciando no atletismo na categoria sub 14 e no ano de 2020 estão na categoria sub 
16 e sub 18, família dos atletas, um técnico da equipe de Paranavaí – PR, um dirigente 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer (SEMEL), um representante do Instituto 
Paranaense de Ciência do Esporte (IPCE), um dirigente da Federação de Atletismo 
do Paraná (FAP), um dirigente da Confederação Brasileira de Atletismo (CBAt) e um 
representante do Comitê Olímpico Brasileiro (COB).  
O Processo - fase de desenvolvimento esportivo dos atletas de iniciação, 
especialização e alto rendimento no atletismo, o processo educacional sendo 
acompanhado pelas médias das disciplinas e processo de desenvolvimento humano 
sendo verificado pelas entrevistas da família e do técnico. 
 O Contexto - modalidade atletismo: da Associação de Atletismo de Paranavaí, 
local de treino, o contexto educacional sendo verificado com as médias das disciplinas 
e entrevistas com família e o técnico, e desenvolvimento humano por meio das 
entrevistas com a família e técnico.   
O Tempo - idades: trajetórias esportivas do início de prática no atletismo até as 
idades atuais.  
A estrutura relacional e os elementos do MBDH foram definidos nos estudos 
de Morris (2007); Krebs (2009); Bronfenbrenner (2011); Reverdito (2016), como um 
composto pela interação interligada de quatro componentes que se relacionam entre 
si: Processo (P), Pessoa (P), Contexto (C) e Tempo (T).  O processo ocorre ao longo 
do tempo e interage com a pessoa e o contexto em que ela vive, consistindo em um 
conceito de interface, para as formas particulares de interação recíproca entre a 
pessoa (organismo) e o ambiente que a pessoa vive ao longo do tempo.  
A primeira propriedade definidora do processo é a experiência, a qual 
pertence à esfera subjetiva dos sentimentos (antecipações, pressentimentos, 
esperanças, dúvidas ou crenças pessoais), relacionados à pessoa (família, amigos e 
pessoas próximas) em uma atividade que ela esteja motivada a fazer. Quando a 
criança sai de um microssistema face a face da família, para integrar um novo 
microssistema que o face a face passa a ser professor, acontece uma "transição 
ecológica", a qual equivale a sempre que a posição da criança no ambiente sofre uma 
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mudança de papel, ambiente. E este movimento de transição entre um contexto e 
outro ocorre durante todo o ciclo vital da pessoa em desenvolvimento 
(BRONFENBRENNER, 2011). 
 Para Reverdito (2016), essa proposição consiste na força subjetiva dos 
sentimentos, que conduz o processo de desenvolvimento da pessoa, sendo que os 
processos proximais também são considerados como força para o desenvolvimento. 
Os processos proximais são conceituados a partir de cinco propriedades 
características:  
 
São essas, (1) a pessoa deverá estar engajada em uma atividade; (2) para ser 
eficaz, a atividade deverá ocorrer em uma base regular, por meio de períodos 
prolongados de tempo; (3) as atividades deverão continuar por tempo suficiente 
para se tornarem cada vez mais complexas, ou seja, progressivamente mais 
complexas; (4) devem ocorrer interações recíprocas nas relações interpessoais 
no ambiente imediato; (5) as interações deverão envolver também objetos e 
símbolos, capazes de estimular a atenção, exploração, manipulação e 
imaginação da pessoa em desenvolvimento (REVERDITO, 2016, p. 35). 
  
O contexto é concebido como um conjunto de estruturas encaixadas e 
interdependentes, alcançando a experiência da pessoa no ambiente imediato, sendo 
definido em microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema. O tempo é 
dividido em microtempo, mesotempo e o macrotempo e é definido por mudanças que 
ocorrem ao longo do curso de vida da pessoa em desenvolvimento 
(BRONFENBRENNER, 2011; REVERDITO, 2016).  
Então, fica estabelecido que, para melhor entender o desenvolvimento 
humano, é necessário considerar todo o sistema bioecológico do paradigma 
(BRONFENBRENNER, 2011), considerando o desenvolvimento dependente de 
quatro dimensões que interagem entre si, denominadas de Modelo PPCT. 
Pesquisar o ambiente em que as pessoas estão inseridas tem muita 
importância para que ocorra o desenvolvimento humano, pois o estudo e pesquisa de 
tais ambientais encontrarão explicações para modificá-los e melhorar as dimensões 
de desenvolvimento. 
Visando o atletismo como instrumento educacional na busca do 
desenvolvimento integral das crianças, jovens e adolescentes, capacitando os atletas 
não somente à aprendizagem esportiva, mas também oportunizar ao praticante do 
atletismo lidar com suas necessidades vitais, ansiedades e sonhos, suas expectativas 
na busca de conhecimento por princípios de uma vida saudável e digna, valores 
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sociais, morais e éticos essenciais para o seu processo de desenvolvimento humano.  
A compreensão do desenvolvimento humano, explicada por Bronfenbrenner 
(2011), exige interações múltiplas de pessoas e de contextos, e de considerar 
aspectos do ambiente no qual desenvolve-se. Há que se potencializar efetivamente 
as capacidades humanas e criar condições para seu desenvolvimento e nível digno 
de vida. Nesse conjunto de relações entre várias pessoas e ambientes diferentes, o 
indivíduo toma consciência de si mesmo, de seu papel na sociedade. 
No caso, iniciativas governamentais deveriam apostar na ideia de um caráter 
formador da cidadania, bem como o repensar de valores e atitudes como forma de 
obtenção da melhoria da qualidade de vida das pessoas potencializadas de 
desenvolvimento; propiciar a integração dos indivíduos na perspectiva interdisciplinar, 
pois compreender o desenvolvimento humano é compreender como a sociedade se 
relaciona com seu ambiente de desenvolvimento onde se vive. 
A liberdade das pessoas relaciona-se com o Índice de Desenvolvimento 
Humano, que tem sua mensuração nas dimensões saúde12, educação13 e renda.14 
Esse índice depende da sua ampliação em relação às suas capacidades e às 
oportunidades que as pessoas possam usufruir, assim escolher como querem viver 
(ATLAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO BRASIL, 2013). 
Essa escolha inclui a ampliação das liberdades sociais, econômicas, políticas, 
educacional e ambientais garantindo muitas oportunidades para o bem-estar das 
pessoas. Assim, esse crescimento é transformado em conquistas e direitos para seu 




12Saúde: ter uma vida longa e saudável é fundamental para a vida plena. A promoção do 
desenvolvimento humano requer que sejam ampliadas as oportunidades que as pessoas têm de 
evitar a morte prematura, e que seja garantido a elas um ambiente saudável, com acesso à saúde de 
qualidade, para que possam atingir o padrão mais elevado possível de saúde física e mental (ATLAS 
DO DESENVOLVIMENTO HUMANO BRASIL, 2013, p. 14). 
13 Educação: O acesso ao conhecimento é um determinante crítico para o bem-estar e é essencial      
para o exercício das liberdades individuais, da autonomia e da autoestima. A educação é fundamental 
para expandir as habilidades das pessoas para que elas possam decidir sobre seu futuro. Educação 
constrói confiança, confere dignidade, e amplia os horizontes e as perspectivas de vida (ATLAS DO 
DESENVOLVIMENTO HUMANO BRASIL, 2013, p. 14). 
14 Renda: A renda é essencial para acessarmos necessidades básicas como água, comida e abrigo, 
mas também para podermos transcender essas necessidades rumo a uma vida de escolhas genuínas 
e exercício de liberdades. A renda é um meio para uma série de fins, possibilita nossa opção por 
alternativas disponíveis e sua ausência pode limitar as oportunidades de vida (ATLAS DO 





As três dimensões saúde, educação e renda são muito importantes e devem 
ser consideradas para medir o desenvolvimento humano de uma comunidade. Para 
que o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) ocorra são importantes para a 
expansão das liberdades das pessoas: a oportunidade de ter acesso à educação e ao 
conhecimento acessível, saúde com uma longevidade saudável e de poder de renda, 
para assim poder desfrutar de um padrão de vida digno (ATLAS DO 
DESENVOLVIMENTO HUMANO BRASIL, 2013). 
Assim, de acordo com o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD, 2015), para que as dimensões do desenvolvimento humano 
atinjam patamares elevados, os governantes devem fomentar as capacidades 
humanas, proporcionando uma vida longa e saudável, conhecimento e um nível de 
vida digno à população do seu país. Sendo assim, é necessário criar políticas de 
desenvolvimento humano, intensificando o direito das pessoas à segurança pública, 
à participação na vida política e comunitária, à igualdade e justiça social entre as 
classes. 
 
FIGURA 4 - DIMENSÕES DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 
 





As dimensões de desenvolvimento humano do país não devem estar 
baseadas somente na renda digna aos custos da vida local, ao acesso à educação e 
aos sistemas de saúde, como demostra a (FIGURA 4). Para atingir o sucesso no 
desenvolvimento humano deve-se reforçar efetivamente as capacidades humanas e 
criar condições para seu desenvolvimento, proporcionando às pessoas, 
conhecimento, nível digno de vida, igualdade, justiça social, direitos humanos, 
segurança, sustentabilidade ambiental, para obtenção de vida longa e saudável 
(PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO, 2015). 
De acordo com o Relatório de Desenvolvimento Humano de 2019, sobre o 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), o relatório analisa a desigualdade e 
propõe diversas recomendações de políticas públicas para superá-la. O Brasil está 
no grupo de países com Alto Desenvolvimento Humano, ficando em 79ª lugar no 
mundo e, na América do Sul, é o 4º país com mais alto IDH (PROGRAMA DAS 
NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO, 2019). 
O desenvolvimento esportivo pode oportunizar e auxiliar no desenvolvimento 
dos praticantes. Porém, o esporte pode ser seguramente considerado, atualmente, 
como um dos fenômenos sociais de maior impacto em todo o mundo, fazendo com 
que indivíduos possam desenvolver reforçar efetivamente as capacidades humanas, 
para obtenção de vida longa e saudável quando praticado dentro dos princípios éticos 
de forma orientada. 
No Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano (2019) pressupõe-se que 
as atividades físicas e esportivas têm o potencial de melhorar a vida dos praticantes. 
Portanto, defende fortemente que os governantes adotem políticas públicas esportivas 
condizentes para o desenvolvimento humano. Esse valor positivo das práticas de 
atividades físicas e desportivas, bem como a relação positiva entre as mesmas e a 
saúde, a sociabilidade, a cognição, a produtividade e a qualidade de vida como um 
todo, já estão bem estabelecidos. Ainda assim, falta envolver e conscientizar as 
pessoas para a prática do esporte e o engajamento de outros setores da sociedade 
(PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO, 2019). 
Esse tópico finaliza com a apropriação dos conceitos e definições trazidas 
pela Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano aplicada na modalidade 




2.3 ORGANIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E APRENDIZAGEM DA 
MODALIDADE ATLETISMO EM ETAPAS E FASES 
 
Neste trabalho defende-se a organização da progressão do ensino do 
atletismo em etapas e fases da trajetória esportiva. Nesta seção aborda-se essa 
organização conforme a concepção de Oliveira (2007); Oliveira e Paes (2012); Santos 
(2016); Oliveira (2017); Szeremeta (2018); Oliveira, Paes e Vagetti (2020); Oliveira, 
Oliveira e Vagetti (2020); Santos et al. (2020); Oliveira et al. (2020). O QUADRO 3 
demonstra essa organização dividindo as etapas e fases de desenvolvimento 
esportivo para o atletismo e suas diferentes categorias de ensino/aprendizagem no 
ensino formal e não formal em um processo de longo prazo para idealizar resultados 
superiores na categoria adulta. 
QUADRO 3 - ETAPA DE DESENVOLVIMENTO ESPORTIVO E SUAS FASES DE APRENDIZAGEM 
NA MODALIDADE DE ATLETISMO 
ETAPAS E FASES DO 






Etapa I – Fase lúdica e de conhecer 
brincando as provas do atletismo  
6 - 11 anos 
1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental 
Mini atletismo 
Recreativo e lúdico 
Etapa II - Fase de aprendizagem inicial de 
todas as técnicas das provas do atletismo 
12 -13 anos 
6.º ao 8º ano do Ensino 
Fundamental 
Categoria Sub - 14 
Etapa III - Fase de automatização e 
refinamento da aprendizagem de novos 
conteúdos do Atletismo 
14 -15 anos 
9.ª ano do ensino 
fundamental ao 1 ano do 
médio 
Categoria Sub - 16 
Etapa IV - Fase de aperfeiçoamento inicial 
nas provas do atletismo 
16 - 17 anos 
2º e, 3º ano do Ensino 
Médio 
Categoria Sub -18 
Etapa V - Fase de aperfeiçoamento profundo 
nas provas do atletismo 
18 - 19 anos 
Ensino Superior 
Categoria Sub- 20 
 
 
Etapa VI - Fase de aproximação aos 
resultados superiores nas provas do 
Atletismo 





FONTE: Adaptado de Oliveira e Paes (2007, 2012); Oliveira, Paes e Vagetti (2020), Santos, Oliveira e 
Vagetti (2017), com base nas pesquisas de Filin (1996); Gomes (2009). 
 
Neste trabalho, defende-se a trajetória esportiva como desenvolvimento 
esportivo na modalidade atletismo, dividida em VI etapas e fases, pautadas nas 
pesquisas e documento oriundo da pedagogia e do treinamento esportivo de Oliveira 
(2007); Oliveira e Paes (2004, 2012, 2020) sobre a modalidade basquetebol. 
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A organização da progressão do ensino do atletismo em etapas e fases da 
trajetória esportiva foi defendida nos estudos de Santos (2016) na modalidade 
atletismo; na dissertação de Oliveira (2017), com temática sobre lutas olímpicas; em  
Szeremeta (2018), que construiu  e validou um questionário avaliativo para investigar 
a trajetória esportiva sob a ótica do Modelo Bioecológico de Bronfenbrenner (2011); 
na pedagogia do basquetebol, por Oliveira, Paes e Vagetti (2020); na luta Olímpica, a 
partir de  um questionário avaliativo para investigar a trajetória esportiva sob a ótica 
do Modelo Bioecológico de Bronfenbrenner (OLIVEIRA; OLIVEIRA; VAGETTI, 2020); 
Para esses autores, a trajetória esportiva pode ser dividida em duas grandes 
etapas: iniciação e especialização. Cada etapa possui suas fases que podem ser 
identificadas no (QUADRO 3). A concepção neste trabalho, conforme o modelo dos 
autores, dividirá a trajetória esportiva em etapas e fases do atleta praticante do 
atletismo. 
 Na etapa I tem-se a fase lúdica, onde as crianças brincam de atletismo na 
primeira e segunda infância, com idades entre 7 e 10 anos, nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental (2° ao 5° ano). Ocorre o aprendizado nessa faixa etária do atletismo 
recreativo com caráter lúdico e os principais objetivos estão pautados no brincar na 
busca do prazer, alegria. Uma sugestão para essas idades é utilizar o Guia Prático de 
Atletismo da Federação Internacional de Atletismo (2020). 
A etapa II, fase de aprendizagem inicial das técnicas das provas do atletismo, 
contempla crianças da primeira adolescência, com idades entre 12 e 13 anos, 
correspondendo aos anos finais do Ensino Fundamental (6° e 7° anos). O principal 
objetivo é o aprendizado das provas do atletismo na categoria sub 14, como também 
a estimulação e ampliação do acervo motor do praticante. 
Na etapa II, os atletas têm suas primeiras competições estaduais na categoria 
sub 14, respeitando as especificações dos implementos como peso, disco, dardo, 
martelo e regras adaptadas para essa idade, sendo importante também respeitar a 
etapa biopsicossocial do participante (SANTOS, 2016; SANTOS; VAGETTI; 
OLIVEIRA, 2017; SANTOS et al., 2020; OLIVEIRA; OLIVEIRA; VAGETTI, 2020; 
OLIVEIRA; PAES; VAGETTI, 2020; OLIVEIRA et al., 2020). 
Na etapa III, fase de automatização e refinamento da aprendizagem de novos 
conteúdos do Atletismo, encontram-se os atletas com idade de 14 -15 anos, 
estudantes do 9.ª ano do Ensino Fundamental ao 1º ano do Ensino Médio, competindo 
na categoria sub 16. Nessa fase, o principal objetivo é uma nova progressão de ensino 
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e aprendizagem para uma automatização e refinamento dos conteúdos aprendidos 
anteriormente. 
As pesquisas de Santos (2016) e Santos, Vagetti e Oliveira (2017) referem 
que, nessa fase de transição de categoria no atletismo ocorrem as mudanças nas 
provas quanto às distâncias a serem percorridas, pesos e medidas dos implementos. 
Movimentos importantes neuromusculares e cardiorrespiratórios no desenvolvimento 
do atleta.  
Na etapa IV, fase de aperfeiçoamento inicial na progressão do ensino e 
aprendizagem das provas do atletismo, os atletas com idades entre 16 e 17 anos e 
estudantes do Ensino Médio, 2º e 3º anos, estão competindo na Categoria Sub 18. 
Ocorre, nessa fase, a especialização na prova escolhida de destaque do atleta. 
Essa é a fase mais difícil da prática do atletismo e o momento de aproximação 
à idade adulta, no qual muitos atletas acabam por abandonar o atletismo como se 
observa nos estudos de Vieira (1999) e Vieira e Vieira (2001), os quais apontam as 
dificuldades financeiras, patrocínio, reconhecimento social, ausência do suporte 
familiar, casamento, paternidade e lesão, como os principais fatores de abandono do 
atletismo. 
Essa etapa V, fase que contempla o início da idade adulta, 18 – 19 anos, 
caracteriza-se como aperfeiçoamento profundo nas provas do atletismo na categoria 
Sub- 20, momento de se prestar vestibular e ingressar no Ensino Superior. Pesquisas 
ressaltam que, nesta etapa, ocorre a aproximação com cargas exigidas em nível 
profissional e o aprofundamento no atletismo e em detalhes técnicos específicos que 
podem melhorar suas performances e ajudá-los a atingir seus níveis máximos de 
resultados nas competições em âmbitos internacionais, nacionais e estaduais 
(SANTOS, 2016; SANTOS; VAGETTI; OLIVEIRA, 2017; SANTOS et al., 2020; 
OLIVEIRA; PAES; VAGETTI, 2020; OLIVEIRA; OLIVIERA; VAGETTI, 2020; 
OLIVEIRA et al., 2020).  
Na etapa VI, Fase de aproximação aos resultados superiores nas provas do 
Atletismo, o atleta atinge 21 anos, entra na idade adulta, momento de terminar o 
Ensino Superior e competir somente na categoria Adulto. A etapa VI, primordial para 
organizar o processo de treinamento a longo prazo, corresponde à fase de selecionar 
os conteúdos e a estruturação dentro da periodização anual para desenvolvimento do 
atletismo, seguindo a literatura científica brasileira (CARL, 1988; PAES, 1989; KREBS, 
1992; GRECO, 1998; BARBANTI, 1997; GOMES, 2002; OLIVEIRA, 2012).  
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 Pesquisadores internacionais como Weineck (2003); Zakharov (1992); Bompa 
(1995); Gallahue (2001); Fillin (1996) e Matveev (1991) aprofundaram seus estudos 
na metodologia e sistemas de treinamentos periodizados. Essa é fase do alto 
rendimento, em que se dedicam integralmente ao atletismo e sua carreira profissional 
e/ou acadêmica. 
  Em estudos mais recentes, Santos (2016); Oliveira (2017); Szeremeta (2018); 
Oliveira, Paes e Vagetti, (2020); Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020) e Santos et al. 
(2020) apontam a etapa e a fase VI como de aproximação aos resultados superiores 
no desenvolvimento esportivo. 
 Finalizando esse tópico de sugestão sobre a organização da progressão do 
ensino do atletismo em etapas e fases da trajetória esportiva, conforme apresentado 
nessa revisão de literatura para atletas praticantes da modalidade atletismo, essas 
etapas e fases podem possibilitar um entendimento da trajetória de treinamento 
sistemático ao longo prazo da prática do atletismo. 
 
2.4 A INFLUÊNCIA DO AMBIENTE ESPORTIVO SOBRE O DESENVOLVIMENTO 
EDUCACIONAL  
 
No presente tópico abordam-se os aspectos relacionados aos valores 
preconizados ao longo do desenvolvimento da vivência educacional e da prática 
esportiva. A educação e o esporte como áreas de aprendizagem vêm buscando o 
diálogo para caminhar juntos, não se pode negar que a prática do esporte pode 
contribuir para o desenvolvimento educacional e educação para o desenvolvimento 
dos atletas. É necessário aprofundar-se, mergulhar e inserir-se nessa realidade para 
ampliar essa reflexão sobre esporte e educação. 
A FIGURA 5, sobre a Organização da Educação Brasileira, determina quais 
são as responsabilidades e obrigações do Governo Federal, Estados, Distrito Federal 
e Municípios, regulamentadas pela Lei de Diretrizes de Base (LDB)15 que reduz a dois 
os níveis de educação escolar: o da Educação Básica composta por Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Médio e a Educação Superior.  
_______________  
 
15 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) é a principal legislação educacional 
brasileira. Considerada a Carta Magna da Educação (Lei n.º 9.394/96) regulamenta e organiza a 




FIGURA 5 - ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
FONTE: (BRASIL, 2020). 
 
Há, ainda, as modalidades que incluem educação de jovens e adultos, 
educação especial, educação profissional e tecnológica, educação a distância e 
educação indígena, modalidades de ensino que merecem atenção dos governantes 
como as demais (BRASIL, 2020). 
Faz parte de todo esse contexto o esporte desenvolvido pela disciplina de 
Educação Física e muito se tem discutido na atualidade sobre o potencial educativo 
do esporte e seus benefícios para o desenvolvimento físico, social e afetivo dos 
participantes. Porém, nota-se que, frequentemente, essas afirmativas são embasadas 
no senso comum e não se aprofundam na reflexão científica. 
Nos estudos sobre a trajetória de atletas praticantes da modalidade atletismo 
(SANTOS, 2016; SANTOS; VAGETTI; OLIVEIRA, 2017; SANTOS et al., 2020), 
ressalta-se que o ambiente esportivo é um espaço destinado a trabalhar valores 
educacionais, e, quando essa interação se realiza no contexto de um processo em 
longo prazo, verifica-se que o esporte pode contribuir positivamente para o 
desenvolvimento educacional dos praticantes.  
Para que esse desenvolvimento ocorra, depende-se de vários fatores, um 
deles é a importância das políticas públicas. Partindo do ponto que o esporte assume 
um papel fundamental na solução de diversas problemáticas sociais, fazendo mostrar-
se necessário como uma questão pública, colaborando para a formação dos cidadãos, 
cabe aqui destacar a Lei n° 8.672, de 6 de julho de 1993, chamada “Lei Zico” (BRASIL, 
1993). 
Dever do Municipio 
Educação básica 
Creches 0 - 3 anos 
Pré escola 4 - 5 anos 
Fundamental  I 
6 - 10 anos
Dever do Estado
Fudamental II
11 - 14 anos
Ensino Médio 15 - 17 anos  
Dever do Governo 
Estadual e Federal 




A primeira norma geral do esporte com seus conceitos e princípios foi definida 
como manifestações esportivas no Brasil: esporte participação, esporte educacional, 
esporte de formação. Nesse sentido, a promoção, a formação de atletas de base e a 
detecção de talento esportivo são alguns dos fatores dentro de uma organização 
esportiva, fundamentais para entender o desenvolvimento do esporte (BRASIL, 1993).  
No âmbito educativo, a interação e a integração equilibradas das múltiplas 
dimensões bioecológicas, social, ética, cultural, econômica, espacial e política, 
visando à participação social na melhoria das condições de uma vida digna e de 
qualidade de vida (BRONFENBRENNER, 2011). 
A teoria possibilita esse olhar, o qual estará atento aos contextos onde os 
indivíduos estão inseridos a fim de compreender o seu percurso ao longo da vida e 
como esses contextos se relacionam e interferem no seu desenvolvimento. Desde o 
nascimento até o fim de sua vida, o ser humano se relaciona e sofre influências do 
ambiente em que está inserido, e sua evolução depende diretamente de todos os 
processos relacionados ao desenvolvimento social, físico, motor, cognitivo e afetivo 
(BRONFENBRENNER, 2011). 
O período em que este processo ocorre com maior intensidade é na infância, 
trazendo mudanças fundamentais para a formação de condutas sociais e afetivas, 
bem como para as características físicas, de personalidade e temperamento, além do 
óbvio benefício para a saúde.  
Nos dias atuais tem se discutido sobre a importância e as finalidades do 
esporte e da educação na sociedade brasileira, partindo-se do ponto de vista que a 
prática do esporte e a educação caminham juntos no processo de ensino e 
aprendizagem, contribuindo efetivamente para o desenvolvimento humano 
(OLIVEIRA; PAES, 2012). 
 O esporte é um dos mais importantes fenômenos socioculturais, permitindo 
aprofundamentos sociais, culturais, educacionais, científicos, que o tornam uma das 
prioridades em diversos segmentos da sociedade, possuindo, assim, um potencial tão 
significativo que pode chegar a transformar a vida de uma criança, razão pela qual é 
possível satisfazer-se com essas concepções e as contribuições que a atividade 
esportiva pode trazer (SANTOS; VAGETTI; OLIVEIRA, 2017). 
Essas colocações também contribuem para o aprofundamento do tema, 
percebe-se que o ambiente de prática esportiva promove a responsabilidade, a 
sinceridade, o diálogo, a confiança, a autoestima, a criatividade, a paz, a amizade, o 
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respeito, o compartilhar, cooperação e o desenvolvimento do atleta em vários 
aspectos.  
Nesse sentido, Paes (2001) afirma que o esporte está relacionado ao meio 
educacional, na promoção social e como fenômeno sociocultural de múltiplas 
possibilidades para os adolescentes engajados no dia a dia de treinamentos. Acreditar 
no esporte e na educação como fator transformador em vários aspectos, sendo que a 
conexão entre eles não deve ser desvinculada.  
Sabe-se que, quando o esporte é conduzido de maneira adequada por 
profissionais competentes e responsáveis; as contribuições da inserção de um 
adolescente nesse contexto podem ir muito além, beneficiando os praticantes em 
diversos campos de suas vidas. 
A pesquisa de Oliveira (2002) demostrou que o atleta ocupa seu tempo na 
dedicação da prática esportiva, juntamente com a dedicação nos estudos escolares, 
dividindo assim um tempo precioso de sua vida entre a prática esportiva e os estudos 
acadêmicos. 
É preciso abordar questões relacionadas ao modo como tal vivência esportiva 
influencia na imagem e na avaliação que o praticante faz dele mesmo, e a forma como 
ele lida com as experiências inerentes a esse campo, que implicam situações de 
sucesso e fracasso, vitórias e derrotas constantes.  
Os estudos de Costa e Kunz (2013) reforçam que esporte e educação vão 
além da formação de valores humanos no plano individual, tanto no seu 
desenvolvimento pessoal, como no esportivo. A criança, quando pratica um 
determinado esporte, adquire as capacidades de conduta e ação que a habilitam como 
membro de um sistema social.  
A prática do atletismo utilizada como ferramenta aliada à educação, foi 
observada no estudo de Santos, Vagetti e Oliveira (2017). Os autores constataram 
que os praticantes do atletismo citam que, durante suas trajetórias esportivas, o 
esporte auxiliou como uma ferramenta educacional, auxiliou na capacitação do atleta 
em lidar com as mais diversas situações do dia a dia. Portanto, se essa prática 
esportiva for conduzida de acordo com as premissas da educação pelo esporte, ela 
pode contribuir tanto para o desenvolvimento educacional como para a vida saudável 
do praticante, auxiliando na elevação da autoestima, ensina a superar adversidades 




O esporte pode ser considerado como uns dos fatores mais eficazes para 
trabalhar com crianças e jovens, como afirmam Oliveira, Paes e Vagetti (2020). Em 
seus estudos, os autores compreendem que a prática esportiva orientada é um dos 
campos em que se está desenvolvendo de forma significativa e que já agrega um 
conhecimento científico importante, podendo contribuir para seu desenvolvimento 
educacional. 
Mas, para que alcance os objetivos de beneficiar o praticante, caso a atividade 
seja conduzida de modo apropriado ao longo do tempo, levando o atleta a conhecer 
seu papel e obrigações dentro de um contexto social amplo de seus objetivos e metas 
tanto esportiva como educacional, buscar constantemente a excelência no que se faz 
em sua vida, procurando desenvolver um pensamento lógico e colaborar com o seu 
desenvolvimento na sociedade, destaca-se a necessidade do aprofundamento da 
investigação a respeito de como a participação nesses ambientes esportivos pode 
modificar, de uma forma mais significativa, seu desenvolvimento educacional.  
 
2.5 ORGANIZAÇÃO DA MODALIDADE DE ATLETISMO NO ESTADO DO PARANÁ 
 
A política é uma norteadora do esporte, no entanto, deve ocupar seu lugar nos 
meios esportivos e ser discutida por diversos segmentos da sociedade.  A Política de 
Esportes do Paraná passa a ser apresentada nesse estudo tendo como aspectos 
centrais o esporte, como de fácil acesso e um direito de todos e, o atleta, como ponto 
focal desse debate.  
A FIGURA 6 ilustra a organização da modalidade de atletismo no Estado do 
Paraná analisada pelo “Modelo de concepção dos órgãos que gerenciam a 
modalidade de atletismo e  de manifestação do esporte competitivo”, desenvolvido e 












FIGURA 6 - MODELO DE CONCEPÇÃO DAS FORMAS DE MANIFESTAÇÃO DA MODALIDADE DE 
ATLETISMO NO ESTADO DO PARANÁ 
 
FONTE: elaborado para o estudo por Santos (2020). 
 
A modalidade atletismo se manifesta no estado do Paraná, partindo do 
ambiente de estudo da Associação de Atletismo de Paranavaí. O primeiro e principal 
fomento da modalidade provém dos recursos da Secretaria Municipal de Esportes, a 
Federação de Atletismo do Paraná organiza as competições no Estado, o Instituto 
Paranaense de Ciência do Esporte organiza competições escolares e fomenta, por 
meio de bolsas atletas, o Programa Geração Olímpica. 
 Em face da importância do fomento à prática esportiva, como essencial para 
o desenvolvimento humano e, principalmente, para o processo formativo, sendo 
relevante elemento para a inclusão social e a dignidade humana, segue a estrutura e 
desenvolvimento da modalidade no Estado do Paraná. 
 
2.5.1 Estruturação da modalidade atletismo em Paranavaí- PR 
 
 Neste estudo, defende-se a trajetória no esporte e seu desenvolvimento 
esportivo, educacional e humano dos atletas da base da modalidade atletismo da 
cidade de Paranavaí no Paraná. Nesta seção abordam-se a cidade de Paranavaí e o 
desenvolvimento da modalidade do atletismo nesse município. 
Conhecida como a bela capital do noroeste, cidade poesia, cidade do fim da 
linha, Silva (2014), em pesquisa sobre a história da cidade de Paranavaí e para melhor 
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entendimento dos fatos, comenta sobre a estrutura física ecológica do município 
localizado na região noroeste do Estado e região do Vale do Ivaí.   
De acordo com sua história, a cidade surgiu na antiga Fazenda Montoya. 
Segundo os fatos históricos, relatados por Silva (2014), foi a partir de 1930 que o 
povoamento se deslocou rapidamente para a Fazenda Brasileira, atual zona urbana 
da cidade. A partir de 1944 a cidade foi batizada com o nome de Colônia Paranavaí, 
e, por fim, veio sua fundação em 16 de dezembro de 1951, com o nome de Paranavaí. 
Na FIGURA 7 demonstra-se a caracterização do território da cidade. 
FIGURA 7 - LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE PARANAVAÍ – PR 
 
FONTE: (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2019). 
 
 Como pode-se observar na FIGURA 7, o município de Paranavaí – PR, 
marcada em vermelho no mapa, localizada na região noroeste do estado do Paraná, 
tem seu IDHM de 0,763 e excelentes índices de educação. Outros dados, alunos de 
5 a 6 anos na escola atingem 96,56% do total, e alunos de 11 a 13 anos frequentando 
os anos finais do Ensino Fundamental chegam a 90,43%. (INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010). 
Quando se observam os dados entre 1991 e 2010, essas proporções 
aumentaram em 52,70 e 26,18 pontos percentuais. Outro dado que chama a atenção 
é sobre a mortalidade infantil em menores de um ano de idade, para 11,9 por mil 
nascidos vivos, em 2010. Em 1991, essa taxa era de 28,5 (INSTITUTO BRASILEIRO 
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DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010). 
 A FIGURA 8 demonstra os limites de Paranavaí – PR.  
 
FIGURA 8 - LIMITES DO MUNICÍPIO 
 
FONTE: (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2019). 
 
 
  Como demostra a FIGURA 8, o município limita-se com Terra Rica, Guairaçá, 
Amaporã, Mirador, Nova Aliança do Ivaí, Tamboara, Alto Paraná, São João do Caiuá 
e Santo Antônio do Caiuá. Paranavaí fica 505,4 km, distante da capital, via BR-376 e 
Rodovia do Café, com uma área territorial de 1.197,234 km² (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2019). 
A escala do IDH vai de 0 a 1 - quanto mais próximo de 1, melhor o 
desempenho. De acordo com o relatório do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (2013), o Brasil ocupa o 79º lugar no ranking mundial com 187 
países. O IDH brasileiro é de 0,744, inferior ao IDHM do município de Paranavaí, 
0,763, calculado com base nos dados do Censo Demográfico de 2010 (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010). 
O Índice de Desenvolvimento Humano é referência mundial para avaliar o 
desenvolvimento humano de um país a longo prazo. Tanto ele, quanto o IDH 
Municipal, são calculados a partir de três variáveis: expectativa de vida, educação e 




O município de Paranavaí apresenta uma melhora em relação ao seu IDHM, 
comparando-se entre os anos de 2000 a 2010. Observa-se que, em 2000, o IDHM era 
0,692 e em 2010 foi para 0,763, índice bom para o desenvolvimento humano, 
considerado alto IDHM entre 0,700 e 0,799, a taxa de crescimento de 10,26%. 
Paranavaí coloca-se na 13ª posição no estado e em 320ª do Brasil, com o melhor 
(IDHM) (IBGE, 2010). 
Em relação a outros índices municipais, de acordo com o levantamento 
realizado pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN), 
Paranavaí tem um Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM) de 0,8739, em 
uma escala que varia de 0 (mínimo) a 1 ponto (máximo), e um nível considerado de 
alto desenvolvimento (resultados superiores a 0,8 pontos) entre as variáveis que 
compõem o cálculo do IFDM. No segmento emprego e renda, educação e saúde, 
Paranavaí é o 3º do Paraná e o 18º do Brasil (FIRJAN, 2018). 
 O IFDM avalia as condições de Educação, Saúde, Emprego e Renda de 5.471 
cidades brasileiras, onde vive 99,5% da população do país. No Estado do Paraná, 
Paranavaí ficou atrás apenas dos municípios de Apucarana (índice de 0,8806) e 
Toledo (índice de 0,8786) (FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO, 2018). 
Em relação ao município de Paranavaí local onde a pesquisa foi realizada – 
PR, o produto interno bruto (PIB) per capita é de R$14.180,10; o IDH, considerado 
alto, de acordo com o PNUD (2013), os Índices de Desenvolvimento Humano por 
cidade do Brasil, Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e Fundação João 
Pinheiro (FJP), os dados foram extraídos dos Censos Demográficos de 1991, 2000 e 
2010. O IDH municipal varia de 0 a 1 considerando indicadores de longevidade 
correspondentes à saúde, renda e educação. Quanto mais próximo de 0, pior é o 
desenvolvimento humano do município. Quanto mais próximo de 1, mais alto é o 
desenvolvimento do município (PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO, 2013). 
 Após esses dados sobre Paranavaí, volta-se o olhar para a equipe de 
atletismo e passa a ser um contexto primordial onde os técnicos e atletas adquirem 
cada vez mais importância para o desenvolvimento do atletismo na cidade. O 
desenvolvimento da modalidade na cidade teve seu começo em 1969, sob o comando 
do professor Manuel de Lima (in memoriam) e sob os olhares do jovem Ademir Nicola 
Francisco, destaque na prova de meio fundo 1.500 metros. No ano de 1973, com 16 
59 
 
anos de idade, Ademir Nicola participou dos Jogos Abertos do Paraná na cidade de 
Maringá, e no ano de 1977, graduado em Educação Física, assumiu o atletismo de 
Paranavaí, no lugar de seu técnico Manoel de Lima (in memoriam). (SANTOS, 2016). 
De acordo com Mikos (2012) e Santos (2016), o professor Ademir Nicola 
Francisco, conhecido como "Mimi", ensinou a modalidade atletismo com muitas 
dificuldades e falta de implementos oficiais para a prática esportiva. Por meio do 
improviso, promoveu diversas formas de treino. Em 1980, começaram a destacar-se 
os primeiros atletas com destaque nacional para participar das competições no 
exterior. Até o ano de 2020, cinquenta e um atletas de Paranavaí representaram o 
Brasil em competições internacionais (SANTOS, 2016).  
  Foi no ano de 1983 a primeira filiação na Federação do Atletismo do Paraná 
(FAP) e, a partir de 1984, muda a filiação para Associação dos Servidores Municipais 
de Paranavaí (ASEMPAR). Em 20 de abril de 2005 foi fundada a Associação de 
Atletismo de Paranavaí – (AAP), entidade sem fins lucrativos (REGISTRO DE 
TÍTULOS E DOCUMENTOS COMARCA DE PARANAVAI, 2005; SANTOS, 2016).  
Outro bom momento do projeto de atletismo foi no ano de 2012, que teve início 
nas salas de aula do Colégio Estadual Flauzina Dias Viegas, em Paranavaí, de onde 
saíram bons alunos e campeões mundiais, brasileiros e sul-americanos. Durante sete 
anos, o projeto de atletismo funcionou ao lado do colégio na pista da Universidade 
Estadual do Paraná (UNESPAR). O Colégio Flauzina Viegas, por ter uma gestão 
financeira exemplar, foi um dos três premiados do Núcleo Regional de Educação de 
Paranavaí, recebendo o “Prêmio Gestão CAF”. O colégio ficou na segunda posição, 
tendo sido premiado com R$ 2.000,00 (SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E DO 
ESPORTE, 2018). 
O atletismo na cidade Paranavaí, de acordo com Santos (2016), conta com 
uma estrutura organizacional da Associação de Atletismo de Paranavaí, o 
desenvolvimento realiza-se na pista do Colégio Estadual de Paranavaí e faz parte 
desse quadro uma equipe técnica formada por dois professores de Educação Física, 
credenciados no Conselho Federal de Educação Física.  
A intervenção pedagógica com os atletas é realizada através de um trabalho 
anual com início no mês de fevereiro e término no mês de novembro, para atletas 
iniciantes. A categoria de rendimento realiza os treinos de janeiro a dezembro, 
obedecendo aos ciclos do treinamento. A intervenção varia com a idade, maturação e 
categoria. Os alunos de 10 a 14 anos treinam três vezes por semana, uma hora e 
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meia por dia, enquanto os atletas com mais de 15 anos treinam cinco vezes por 
semana, três horas por dia (SANTOS; VAGETTI; OLIVEIRA, 2017). 
O projeto tem como meta a promoção da prática do atletismo na comunidade 
escolar junto à população mais jovem e a ocupação das crianças no seu tempo livre, 
propondo um atendimento de qualidade a todos os praticantes. O objetivo específico 
do projeto visa promover o ensino da modalidade de Atletismo através da Escolinha 
de Iniciação (ASSOCIAÇÃO DE ATLETISMO DE PARANAVAÍ, 2019). 
O projeto de iniciação à modalidade de atletismo tem uma proposta 
educacional através do esporte com o objetivo de contribuir para a formação social de 
crianças e jovens, a partir de uma educação participativa e crítica.  A missão do projeto 
caracteriza-se por utilizar as provas do atletismo para o desenvolvimento humano e 
educação esportiva, fortalecendo o exercício da cidadania, oferecendo oportunidades 
ao desenvolvimento e aperfeiçoamento esportivo, o esporte na promoção da saúde, 
o esporte como intervenção social e uma ênfase maior na sua utilização como uma 
ferramenta educativa para o desenvolvimento de seus praticantes (SANTOS, 2016). 
Atualmente, o projeto atende a 70 alunos que, por meio da prática, podem 
desenvolver o aspecto motor, cognitivo, afetivo e social, e com a possibilidade da 
prática regular podem participar de competições, viagens para diferentes cidades, 
estados e países, contribuindo para o desenvolvimento integral do cidadão. Assim, 
considera-se ser fundamental a prática de uma atividade física na vida das pessoas, 
tendo o desenvolvimento humano como principal objetivo. 
Os registros de 1983 até 2020 totalizam 201 atletas no masculino e 200 no 
feminino, perfazendo um total de 401 atletas registrados nesse período. Destaques 
para atletas ranqueados entre os melhores do Brasil nas categorias sub 14, sub 16, 
sub 18, sub 20 e adultos. No ano de 2020, 52 atletas apresentaram-se entre os 
recordistas paranaenses, sendo 30 atletas masculinos e 22 femininos, dois atletas 
foram recordistas brasileiros, sendo um atleta masculino e um atleta feminino, ambos 
na categoria sub 16 na prova do lançamento do dardo (FEDERAÇÃO ATLETISMO 
DO PARANÁ, 2020; CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2020). 
 Na pesquisa de Santos (2016), enfocando o atletismo de Paranavaí, foram 
obtidos os seguintes resultados: atletas com o Ensino Médio completo compõem a 
menor porção da amostra, sendo que a predominância é Ensino Superior completo e 
pós-graduação, como cursos de especialização, além de um mestrando; somente 
uma atleta cursou Ciências Biológicas, e os demais, Educação Física; atualmente, 
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mais de 100 atletas possuem formação no Ensino Superior; observou-se também que 
a cor branca predomina devido à colonização do Sul do país por imigrantes europeus.  
Observando-se a necessidade de apoiar o atletismo de base no Brasil, 41 
equipes de formação de atletas foram contempladas pelo Centro de Formação de 
Atletismo (CFA) com patrocínio da Caixa Econômica Federal e apoio do Governo 
Federal. As equipes aprovadas recebem um selo de CFA para colocar em seus 
uniformes, a contrapartida para o projeto pode gerar: 
 
Benefícios: -  a preferência na participação de cursos/clínicas da CBAt 
(Clínicas de Mini Atletismo, Clínicas específicas por Área do Atletismo 
e Curso Básico de Treinadores); - Hospedagem e alimentação gratuita 
nos cursos ou clínicas realizadas no CNDA; - Preço diferenciado na 
hospedagem e alimentação na realização de atividades definidas pela 
equipe e ou projeto; - Selo de chancela da entidade máxima do 
Atletismo Brasileiro. Obrigações: - Envio de relatório mensal de 
atividades - Envio de relatório mensal de contrapartidas 
CBAt/Patrocinador - Responder pesquisa trimestralmente - Exposição 
de 3 placas do patrocinador (CAIXA ECONÔMICA FEDERAL) 
(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2020). 
 
 
O Projeto de Atletismo de Paranavaí é reconhecido pela CBAT, como Centro 
de Descoberta de Talentos. Nos anos de 2018 a 2020, fez parte do projeto Centros 
de Formação em Atletismo. Essa é, sem dúvida, a política esportiva que os projetos 
precisam, um enorme apoio e contribuição para atletas de base do atletismo. Essas 
mudanças são significativas para equipes da CFA, possibilitando a descoberta de 
novos talentos, padronização de treinamento do Atletismo no Brasil e aperfeiçoamento 
do conhecimento dos treinadores (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 
2020). 
No ano de 2020, quando o projeto estava se beneficiando do apoio aos 
Centros Formação em atletismo, fomos atingidos pela pandemia do Covid-19. No dia 
20 de março o Brasil parou e todos ficaram confinados em casa durante quatro meses. 
De 22 de março até 30 de julho os treinos foram realizados em casa. Foram 
preparados vídeos de treinamentos para serem realizados em casa, um suporte de 
apoio aos atletas durante a pandemia.  
No dia 01 de agosto, a equipe voltou aos treinos na pista, após a autorização 
da vigilância sanitária do município, seguindo-se vários protocolos, os atletas foram 
divididos em grupos e períodos diferentes com número máximo de 10 atletas por 
horário na pista de atletismo.  
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Durante esse período da pandemia, o projeto de atletismo contou com a 
Ação Respiro, coordenada pelo Instituto Vita C Run e pelos Médicos do Humor, uma 
ação emergencial que beneficiou 60 atletas da Associação de Atletismo de Paranavaí, 
com a distribuição de cestas básicas. 
Ainda durante a pandemia, a Confederação Brasileira de Atletismo (CBAT) 
realizou mais de 50 lives com os profissionais de atletismo de todo o Brasil, todas as 
terças-feiras. Além de criar e distribuir documentos e guias de recomendações de 
apoio aos atletas, a equipe multidisciplinar (médicos, nutricionista, fisioterapeuta e 
psicólogo) ficou à disposição de todos os técnicos para o saneamento de dúvidas 
durante a pandemia, caso ocorressem alterações emocionais normais nos atletas 
durante o período: distúrbios alimentares, medo de ser contaminado, medo de cair em 
doping devido à vacinação (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2020). 
 Com o intuito de apoiar atletas e técnicos, elaboraram-se alguns documentos 
produzidos pelo Comitê Olímpico Brasileiro (COB) de gestão e integridade no esporte, 
que se propõe a projetar cenários em meio à pandemia da Covid-19, distribuídos às 
entidades nacionais de administração esportivas e confederações (COMITÊ 
OLÍMPICO BRASILEIRO, 2020). 
Na premissa de retorno seguro às atividades esportivas, foram criadas as guias 
de retorno, com um nível que seja seguro para aquelas atividades rotineiras dos 
atletas, ao treinamento ou a competições, sendo obrigatório o uso de máscaras e 
higienização dos locais, entre outras sugestões presentes nas guias, com rigorosos 
fatores e protocolos de contenção de riscos da Covid 19, junto às recomendações da 
OMS. Essa retomada foi lenta e gradual (COMITÊ OLÍMPICO BRASILEIRO, 2020). 
 A CBAT fez três guias de retorno às atividades e o COB produziu um volume 
de 20 guias sobre a prática esportiva, batizado de “Novo Normal” para ser utilizado 
até quando durar a pandemia, um novo calendário de competição foi elaborado para 
os meses de novembro e dezembro de 2020 para a realização dos campeonatos 
brasileiros, Grande Prêmio Brasil de Atletismo e Troféu Brasil de Atletismo 
(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2020). 
Finalizando esse tópico com um olhar bioecológico sobre o ambiente 
esportivo da modalidade atletismo, além das medalhas, o esporte promove a 
percepção de que as emoções devem ser valorizadas e que o ambiente esportivo é 
potencializador de desenvolvimento humano; propicia a integração das pessoas, 
possibilitando a estas uma maior segurança nas suas decisões.  
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Acredita-se que a teoria pode contribuir significativamente para o campo 
esportivo, em especial na perspectiva interdisciplinar, pois compreender o 
desenvolvimento humano é compreender como a sociedade se relaciona, com vários 
ambientes conectados interdisciplinarmente do micro ao macro e que no âmbito 
esportivo, escolar ou familiar poderá contribuir para uma compreensão mais sistêmica 
das problemáticas e ações no sentido de prevenção, bem como amenizar 
comportamentos nocivos, individualistas e opressores. 
Assim, faz-se extremamente necessário o trabalho interdisciplinar para 
abordar questões esportivas, sendo a Abordagem Bioecológica potente a fim de 
nortear ações entre os atletas, técnicos e dirigentes, buscando um direcionamento de 
políticas esportivas para o bom desenvolvimento do atletismo. 
 
2.5.2 Secretaria Municipal de Esporte e Lazer  
 
A Secretaria Municipal de Esporte e Lazer de Paranavaí (SEMEL) tem uma 
equipe formada por dez pessoas: um Secretário de Esportes, uma Diretora de 
Esportes, um Gerente de Projetos Esportivos, um Gerente de Esporte e Lazer, um 
Gerente de Manutenção de Praças Esportivas, um Administrativo, uma Estagiária, um 
Auxiliar de Serviços Gerais, um Agente de Conservação e um Motorista 
(SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER DE PARANAVAÍ, 2019). 
Todos os anos são lançados os editais de Chamamento Público para a 
seleção de entidades e organizações da sociedade civil, sem fins lucrativos, da área 
do esporte. Os chamamentos públicos contemplam 18 projetos de modalidades 
esportivas, recreativas, de saúde e lazer para a comunidade. No ano de 2019, o 
investimento total do município nestes projetos foi de R$ 998.500,00 (SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER DE PARANAVAÍ, 2019). 
Os projetos contemplados incluíam as seguintes modalidades: futebol, 
handebol, atletismo, basquetebol, voleibol, vôlei de praia, esportes de raquete, 
ginástica rítmica, xadrez, taekwondo, jiu-jitsu, karatê, ciclismo, muay thai, capoeira, 
futsal masculino e feminino, pedestrianismo, atividades físicas para adultos e idosos 
e paradesporto para pessoas com deficiências, com as modalidades de paratletismo, 
parabadminton e paraciclismo (SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER 




A política esportiva no município de Paranavaí se faz presente como um 
fenômeno humano que proporciona muitos ganhos para uma sociedade e por meio 
de seus projetos beneficia muitas crianças e jovens. Através dos projetos esportivos 
se promovem a saúde, qualidade de vida e a socialização, sendo esse o motivo de 
ela ter um enfoque como política pública. 
Outro item importante da Secretaria Municipal de Esportes são as bolsas-
atleta, que no ano de 2019 contemplaram as seguintes modalidades: handebol, 
ciclismo, atletismo, xadrez, judô e taekwondo. Os 74 atletas contemplados estão 
divididos em quatro categorias: Bolsa-Atleta Formação (34 bolsas de R$ 100,00); 
Bolsa-Atleta Estudantil (22 bolsas de R$ 200,00); Bolsa-Atleta Estadual (17 bolsas de 
R$ 300,00); e Bolsa-Atleta Nacional (1 bolsa de R$ 800,00). A modalidade de atletismo 
tem o maior número de bolsas, com 38 atletas contemplados, sendo 16 bolsas de 
formação, 12 bolsas estudantis e 10 bolsas estaduais (SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ESPORTE E LAZER DE PARANAVAÍ, 2019).  
Essa contribuição é nítida no desempenho dos atletas e atualmente bastante 
reconhecida na cidade de Paranavaí. No ano de 2020 foi criado um fundo de R$ 
315,00 para bolsa atleta, para contemplar os medalhistas dos esportes que 
representam o município em competições oficiais. 
A área esportiva ainda conta com um Conselho Municipal de Esporte, sendo 
formado por um presidente, três representantes das entidades esportivas, uma da 
SEMEL, um da Secretaria Municipal de Educação, um da União Comunitária das 
Associações de Moradores de Paranavaí (UCAMPAR) e um das Instituições de 
Ensino Superior do Curso de Educação Física. (SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ESPORTE E LAZER DE PARANAVAÍ, 2019). 
Com a função de formular políticas públicas e implementar ações destinadas 
ao fortalecimento das atividades esportivas, sendo esse o motivo da existência dos 
conselhos de esportes, incentivando e promovendo o esporte como política pública 
no município uma vez que as políticas públicas, após serem criadas, devem ser 
implementadas, executadas e fiscalizadas para que alcancem os seus resultados de 
forma plena. 
A infraestrutura esportiva no município de Paranavaí compreende cinco 
ginásios de esportes, três quadras cobertas, uma quadra descoberta, dois estádios 
municipais, oito campos de futebol, dezoito academias livres, duas pistas de atletismo, 
duas piscinas públicas municipais, uma pista de skate, duas rampas de skate, quatro 
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quadras de vôlei de areia, uma quadra de basquete street e duas quadras de futebol 
society (SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER DE PARANAVAÍ, 2019). 
Os espaços de práticas poliesportivas proporcionam a integração da 
comunidade e das crianças proporcionando a inclusão social e qualidade de vida, 
evitando com isso que os jovens tenham uma ocupação e não fiquem na rua 
ociosamente. Os espaços públicos possuem um papel importante na configuração de 
uma sociedade na ocupação do tempo livre para lazer esportivo. 
Em 2020, durante a pandemia, a Secretaria de Esportes criou um canal no 
Youtube para que as entidades conveniadas a ela pudessem dar suportes de treinos 
aos seus atletas. Esse canal ficou no ar para todas as equipes de março a julho, 
algumas entidades esportivas que tinham sua prática ao ar livre voltaram aos treinos 
após liberação da vigilância sanitária e entidades que realizavam seus treinos em 
locais fechados, voltaram depois de setembro e alguns ficaram até o final do ano de 
2020 realizando seus treinamentos de modo remoto. 
 
2.5.3 Federação de Atletismo do Paraná (FAP) 
 
É uma entidade esportiva que regulamenta e organiza a modalidade de 
atletismo no estado e filiada à Confederação (CBAt). A federação tem como finalidade 
dirigir, difundir e incentivar no estado a prática do atletismo, além de representar a 
modalidade junto aos poderes públicos, promovendo a realização de competições 
estaduais com a participação das equipes16 filiadas à Federação de Atletismo do 
Paraná. (FEDERAÇÃO DE ATLETISMO DO PARANÁ, 2019). 
A Federação de Atletismo do Paraná foi fundada na Cidade de Curitiba em 23 
de maio de 1932, com o nome Liga Atlética Paranaense (LAP), em 1941 passou a se 
_______________  
 
16 As equipes filiadas à Federação de Atletismo do Paraná são: PR-15 - Associação dos Servidores 
Municipais de Paranavaí, PR-54 - Fundação de Esportes de Campo Mourão, PR-77 - Associação de 
Atletismo de Maringá, PR-94 - Prefeitura Municipal de Colombo, PR-99 - Associação Pro Correr de 
Incentivo ao Esporte – Curitiba, PR-100 - Prefeitura Municipal de São José dos Pinhais, PR-101 - 
Prefeitura Municipal de Medianeira, PR-106 - Prefeitura Municipal de Curitiba, PR-107 - Instituto de 
Atletismo de Foz do Iguaçu, PR-110 - Prefeitura Municipal de Cianorte, PR-115 - Rede Pianowski de 
Postos Ltda, PR-116 - Prefeitura Municipal de Cambé, PR-119 - Instituto Paranaense de Esporte e 
Cultura, PR-120 - Prefeitura Municipal de Apucarana, PR-122 - Instituto Metahum - 
Empreendedorismo Social e Voluntariado, PR-123 - Associação Arte e Vida, PR-126 - Prefeitura 
Municipal de Ibiporã, PR-127 - Associação Atlética do Banco do Brasil (FEDERAÇÃO DE 




chamar Federação Desportiva Paranaense (FDP), e em 27 de agosto de 1987, 
passou a denominar-se Federação de Atletismo do Paraná (FAP), com sede própria 
desde 2008, situada no Bairro Capão da Imbuia, em Curitiba (FEDERAÇÃO DE 
ATLETISMO DO PARANÁ, 2019). 
As federações desportivas são entidades sem fins lucrativos, que englobam 
nos seus quadros clubes de atletismos do Paraná, atletas, técnicos, árbitros. A 
Diretoria da Federação Atletismo do Paraná (FAP) para o quadriênio de 2019 até 
2022, tem como Presidente Ubiratan Martins Junior, Vice-Presidente Marcio José 
Zanetti Bodziak, Secretária Geral Cássia Senise de Oliveira Botoni, Diretora de 
Finanças Luciana Senise de Oliveira Martins, Diretor Técnico Marcos Andre Seniski e 
Diretor Jurídico Sandro Gilbert Martins (FEDERAÇÃO DE ATLETISMO DO PARANÁ, 
2019). 
Atualmente, é presidente da FAP, o Sr. Ubiratan Martins Junior, em seu sétimo 
mandato à frente da Federação de Atletismo do Paraná, árbitro Internacional de 
Partida da Associação Internacional de Federações de Atletismo (IAAF). Em 86 anos 
de existência, a federação administra cerca de 3,5 mil atletas registrados em todas as 
categorias. Hoje, a FAP tem o maior quadro de árbitros do país, sendo 180 árbitros 
credenciados nas categorias regionais e aspirante nacional níveis um, dois e três 
(FEDERAÇÃO DE ATLETISMO DO PARANÁ, 2019). 
A Federação de Atletismo do Paraná (FAP) promove os seguintes 
Campeonatos Paranaenses e Torneios em seu calendário oficial: Campeonatos 
Paranaenses de Adultos; Campeonatos Paranaense de Sub 23; Campeonatos 
Paranaenses de SUB 20; Campeonatos Paranaenses de SUB 18; Campeonatos 
Paranaenses de SUB 16; Campeonatos Paranaenses de SUB 14 (FEDERAÇÃO DE 
ATLETISMO DO PARANÁ, 2019). 
O Projeto Geração Olímpica é um elemento essencial na implementação de 
políticas públicas esportivas no Estado do Paraná. O atletismo do Paraná foi 
beneficiado pelo projeto com 50 bolsas e duas bolsas técnicas estaduais. O apoio 
financeiro permite que os atletas possam dedicar-se por completo à sua modalidade 
esportiva.  A equipe de atletismo de Paranavaí teve 12 atletas e um técnico, sendo o 
maior número de contemplados no ano de 2019. No ano de 2020, a equipe de 
Paranavaí foi beneficiada com 8 bolsas formador, no valor de R$ 200,00, cinco bolsas 
estaduais de R$ 500,00 e duas bolsas nacionais de R$ 1.000,00 (INSTITUTO 
PARANAENSE DE CIÊNCIA DO ESPORTE, 2019). 
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Em Nota Oficial, a Federação de Atletismo do Paraná suspendeu o calendário 
2020 devido a covid-19 e cancelar todos os eventos constantes no Calendário Oficial 
do ano de 2020. Considerando a Declaração de Pandemia pela Organização Mundial 
de Saúde, as recomendações do Governo Estadual através do Decreto 4230/2020, 
de março a dezembro não foram realizados os torneios e campeonatos paranaenses 
de todas as categorias (FEDERAÇÃO ATLETISMO DO PARANÁ, 2019). 
 
2.5.4 Instituto Paranaense de Ciência do Esporte 
 
Ao abrir esse item sobre a proposta à política pública esportiva para o esporte 
no Estado do Paraná, com ênfase a partir de 2019 com a unificação da Secretaria da 
Educação à do Esporte e Turismo (SEET), a nova secretaria passou a ser denominada 
de “Secretaria do Estado da Educação e Esporte”. Ficaram vinculadas à SEET, as 
autarquias como o Instituto Paranaense de Ciência do Esporte (IPCE), criado em 
substituição à Paraná Esporte, conforme o novo decreto17 (INSTITUTO 
PARANAENSE DE CIÊNCIA DO ESPORTE, 2020). 
Conforme o Censo do IBGE (2014), o Estado do Paraná tem uma população 
de aproximadamente 11 milhões de pessoas, para a qual existem vários projetos 
definidos pelo IPCE, que seguem a Constituição do Estado do Paraná publicada no 
Diário Oficial N° 3116, de 5 de Outubro de 1989, Capítulo I da Educação, da Saúde e 
do Desporto Seção e II do Desporto e dever18 do estado. 
_______________  
 
17 Decreto n° 6.229 - 16/10/2012 - Aprova o Regulamento do Instituto Paranaense de Ciência do 
Esporte. Decreto n° 6.228 - 16/10/2012 - Aprova o Regulamento da Secretaria de Estado do Esporte. 
Lei nº 17.014 - de 16/12/2011 - Criada a Secretaria de Estado do Esporte. A Paraná Esporte passa a 
denominar-se Instituto Paranaense de Ciência do Esporte/IPCE, vinculado à Secretaria de Estado do 
Esporte. Decreto nº 1.117, de 23/04/2003 - A autarquia PARANÁ ESPORTE passa a vincular-se à 
Secretaria de Estado da Educação. O Conselho Estadual de Esporte e Lazer passa para o âmbito de 
atuação da Secretaria de Estado da Educação. Lei nº 13.035 - 04/01/2001 - Extinta a Secretaria de 
Estado do Esporte e Turismo. Decreto n° 702 de 28/04/1995 - Aprova o regulamento da Secretaria 
de Esporte e Turismo e institui o Conselho Estadual de Esporte e Lazer (INSTITUTO PARANAENSE 
DE CIÊNCIA DO ESPORTE, 2019). 
18 Art. 197. É dever do Estado fomentar as atividades desportivas em todas as suas manifestações, 
como direito de cada um, assegurando: I. autonomia das entidades desportivas e associações, 
quanto à organização e funcionamento; II. Destinação de recursos públicos para a promoção 
prioritária do esporte educacional e amador; III. Incentivo a programas de capacitação de recursos 
humanos, à pesquisa e ao desenvolvimento científico aplicado à atividade esportiva; IV. Criação de 
medidas de apoio e valorização do talento desportivo; V. Estímulo à construção, manutenção e 
aproveitamento de instalações e equipamentos desportivos e destinação de área para atividades 
desportivas, nos projetos de urbanização pública, habitacionais e nas construções escolares; VI. 




Quanto à estrutura organizacional do Esporte, o IPCE é administrado nos 
termos do Decreto nº 7.498, de 23 de Junho de 2010, constituído pelo Conselho de 
Administração, Diretor-Presidente, Assessoria Técnica, Diretor de Administração e 
Finanças, Diretor de Ciência do Esporte de Rendimento, Diretor de Detecção de 
Talentos Esportivos, Gabinete do Diretor Presidente e Unidade de Controle Interno 
(INSTITUTO PARANAENSE DE CIÊNCIA DO ESPORTE, 2020). 
Faz parte da política esportiva do Estado do Paraná a Gestão do esporte, área 
de planejamento técnico e administrativo das ações voltadas à realização dos eventos 
esportivos, contempla as manifestações do esporte educacional e de rendimento 
como Jogos Abertos do Paraná, Jogos da Juventude do Paraná, Jogos Escolares do 
Paraná, Jogos Paradesportivos do Paraná e Jogos Universitários do Paraná 
(INSTITUTO PARANAENSE DE CIÊNCIA DO ESPORTE, 2020). 
Um dos projetos que merece destaque é o Programa19 Geração Olímpica, 
com um orçamento para ano de 2019 de 1.252 bolsas esportivas nas modalidades 
olímpicas e paraolímpicas para jovens talentos, atletas de destaques mundial e 
técnicos esportivos de várias modalidades. O projeto tem como patrocinadora a 
Companhia Paranaense de Energia (Copel), com um investimento de R$ 4,75 
milhões. O apoio financeiro beneficia atletas com reais chances de disputar as 
próximas Olimpíadas, em Tóquio. Para essa categoria são 50 vagas e o valor 
corresponde a R$ 3.000,00, detalhes no regulamento20 geral, 8ª edição/2019 
(INSTITUTO PARANAENSE DE CIÊNCIA DO ESPORTE, 2020). 
Os demais contemplam um incentivo para as próximas olimpíadas depois de 
2020 Para a categoria nacional são 200 bolsas no valor de R$ 1.000,00, para a 
categoria estadual são 450 bolsas no valor de R$ 500,00, para a categoria formador 
_______________  
 
instalações adequados à prática de atividades físicas e desportivas pelos portadores de deficiência 
(INSTITUTO PARANAENSE DE CIÊNCIA DO ESPORTE, 2019). 
19 O PROGRAMA GERAÇÃO OLÍMPICA - Talento Olímpico do Paraná é uma iniciativa do Governo 
do Estado do Paraná por meio do Instituto Paranaense de Ciência do Esporte, executado com 
recursos oriundos do próprio Governo do Estado, de patrocínios diretos e de incentivos fiscais 
autorizados pelo Ministério do Esporte por meio da Lei de Incentivo ao Esporte. (INSTITUTO 
PARANAENSE DE CIÊNCIA DO ESPORTE, 2019). 
20 Mais informações acessar o regulamento geral 8ª edição/2019. 
http://www.esporte.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2019-







são 452 bolsas no valor de R$ 200,00, esse projeto também contempla os técnicos 
de todas as modalidades olímpicas, com 100 bolsas no valor R$ 850,00 para técnico 
estadual e R$ 350,00 para técnico formador, bolsas essas que foram pagas aos 
contemplados por um período de 6 meses para ano de 2019 e para o ano de 2020 
houve uma nova seleção (INSTITUTO PARANAENSE DE CIÊNCIA DO ESPORTE, 
2020).   
  Devido à pandemia no ano de 2020, o Instituto Paranaense de Ciência e 
Esporte do Paraná cancelou o calendário dos Jogos Oficiais do Paraná em 2020, 
jogos que teriam a participação da modalidade atletismo Jogos da Juventude do 
Paraná, Jogos Abertos do Paraná, Jogos Universitários do Paraná e Jogos Escolares 
do Paraná (INSTITUTO PARANAENSE DE CIÊNCIA DO ESPORTE, 2020). 
 
2.6 ORGANIZAÇÃO DA MODALIDADE DE ATLETISMO A NÍVEL NACIONAL 
 
O esporte no Brasil foi estruturado tendo como base as associações e clubes 
esportivos que se caracterizavam pelo acesso exclusivo a sócios e pelo foco 
competitivo. Não sócios eram admitidos apenas quando demonstravam potencial para 
o esporte de alto rendimento. Assim, o desporto seletivo instituiu-se como base do 
sistema esportivo nacional, reforçando o caráter elitista do esporte brasileiro 
(SANTOS, 2016; SANTOS, VAGETTI, OLIVEIRA, 2017; SANTOS et al.; 2020). 
Para uma melhor compreensão, a FIGURA 9 ilustra como acontece a 
organização da modalidade de atletismo no Brasil, através do “Modelo de concepção 
dos órgãos que gerenciam a modalidade de atletismo e sua manifestação de esporte 
competitivo”, desenvolvido e apresentado no fluxograma:  
FIGURA 9 - MODELO DE CONCEPÇÃO DAS FORMAS DE MANIFESTAÇÃO DA MODALIDADE DE 
ATLETISMO NO BRASIL E NO MUNDO 
 
FONTE: elaborado pelo autor (2020). 
 
 






 Observa-se na FIGURA 9 a forma de manifestação e organização do atletismo 
no Brasil, por meio da Secretaria Especial dos Esportes, que oferece o fomento ao 
esporte através de suas leis. O Comitê Olímpico Brasileiro é uma organização não 
governamental que tem como objetivo uma gestão técnica-administrativa do esporte 
de rendimento. A Confederação Brasileira de Atletismo é o órgão responsável pela 
criação de normas, organização e planejamento dos eventos da modalidade atletismo, 
quadro atual do atletismo brasileiro passa por transformação. 
 
2.6.1 Desenvolvimento da modalidade na Secretaria Especial de Esporte (SEE) 
 
O esporte é fator de desenvolvimento humano para o jovem praticante, de 
acordo com o Ministério da Cidadania criado no ano de 2019, ao qual a Secretaria 
Especial do Esporte está integrada pela Medida Provisória nº 870, de 1º de janeiro de 
2019, e tem como responsabilidade: 
 
A Secretaria Especial do Esporte do Ministério da Cidadania é 
responsável por construir uma Política Nacional de Esporte. Além de 
desenvolver o esporte de alto rendimento, a Secretaria trabalha ações 
de inclusão social por meio do esporte, garantindo à população 
brasileira o acesso gratuito à prática esportiva, qualidade de vida e 
desenvolvimento humano (BRASIL - SECRETARIA ESPECIAL DE 
ESPORTES, 2020). 
 
A Secretaria Especial do Esporte do Ministério da Cidadania tem como Missão 
e Visão:  
Missão: Ser responsável por garantir o acesso da sociedade brasileira 
ao esporte, por meio de políticas públicas inclusivas e sustentáveis, 
com o objetivo de promover o desenvolvimento educacional, a 
valorização do atleta e o bem-estar físico, mental e social. Visão: Fazer 
do Brasil uma potência esportiva, por meio da valorização do atleta, do 
esporte educacional, da inclusão social e da gestão pública de 




De acordo com Constituição Federal, Diário Oficial da União n°191-a 5 de 
outubro de 1988, sobre a educação, cultura e desporto, o esporte gratuito é dever do 
governo federal, estados e municípios: 
 
Art. 217. É dever do Estado fomentar práticas desportivas formais e 
não formais, como direito de cada um, observados: I. a autonomia das 
entidades desportivas dirigentes e associações, quanto a sua 
organização e funcionamento; II. A destinação de recursos públicos 
para a promoção prioritária do desporto educacional e, em casos 
específicos, para a do desporto de alto rendimento; III. O tratamento 
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diferenciado para o desporto profissional e o não profissional; IV. A 
proteção e o incentivo às manifestações desportivas de criação 
nacional; §1º. O Poder Judiciário só admitirá ações relativas à 
disciplina e às competições desportivas após esgotarem-se as 
instâncias da justiça desportiva, regulada em lei; §2º. A justiça 
desportiva terá o prazo máximo de sessenta dias, contados da 
instauração do processo, para proferir decisão final; §3º. O Poder 




O direito ao esporte está no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).21 O 
esporte, sendo assim, a política pública, é responsabilidade do Governo Federal, 
Estados e Municípios.  A Secretaria Especial do Esporte, que integra o Ministério da 
Cidadania, é a principal responsável pela efetivação de todas as políticas esportivas.  
A seguir, a organização da Secretaria Especial do Esporte; Secretaria 
Nacional de Esporte de Alto Rendimento (SNEAR); Secretaria Nacional de Esporte 
Educação, Lazer e Inclusão Social (SNELIS); Secretaria Nacional de Futebol e Defesa 
dos Direitos do Torcedor (SNFDT) (FIGURA 10). 
 
FIGURA 10 - ORGANIZAÇÃO DO ESPORTE NO BRASIL 
 
FONTE: Brasil – Secretaria Especial de Esportes (2020) 
 
  
A FIGURA 11 demonstra a organização da Secretaria Especial do Esporte em 
Departamentos, Departamento de Incentivo e Fomento ao Esporte (DIFE), Autoridade 
_______________  
 
21 O artigo 4º determina que “É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder 
público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
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Brasileira de Controle de Dopagem (ABCD): 
FIGURA 11 - ORGANIZAÇÃO DO ESPORTE NO BRASIL 
 
FONTE: Brasil – Secretaria Especial de Esportes (2020). 
 
O DIFE tem como objetivo monitorar os resultados obtidos nos projetos de 
esportes que são financiados por incentivos fiscais e a Autoridade Brasileira de 
Controle de Dopagem (ABCD) realiza o fomento para a igualdade, a justiça e o 
controle antidoping (BRASIL - SECRETARIA ESPECIAL DE ESPORTES, 2020). 
O destaque na Secretaria Especial do Esporte é o programa Bolsa-Atleta, que 
tem como objetivo subsidiar financeiramente os atletas brasileiros de várias 
modalidades, oferecendo a eles condições de treino integral (MASCARENHAS, 2016). 
Percebeu-se maior apoio, incentivos e visibilidade ao esporte a partir de 2002, 
com uma evolução no seu orçamento a partir da criação do Ministério do Esporte em 
2003 e grandes eventos esportivos, em especial, Copa das Confederações FIFA 
2013, a Copa do Mundo FIFA 2014 e a Jornada Mundial da Juventude 2013, Jogos 
Pan-americanos, Jogos Olímpicos Rio 2016 e Jogos de Verão e Jogos Paraolímpicos 
de 2016 (MASCARENHAS, 2016). 
Sobre os dispositivos legais vigentes do financiamento da política pública de 
esporte no Brasil e o ordenamento legal que sustenta a base atual de financiamento 
do esporte cabe aqui destacar: 
 
Lei n. 9.615/1998 - Conhecida como “Lei Pelé”, instituiu normas gerais 
sobre o esporte. Seus dispositivos relativos ao financiamento foram 
alterados pelas Leis n. 9.981/2000, “Lei Maguito”, que proíbe a 
MINISTÉRIO DA CIDADANIA SECRETARIA ESPECIAL DO ESPORTE
DIFE
•Acompanha os projetos esportivos que são
financiados por incentivos fiscais
ABCD
•Controle Antidoping, preocupa-se com a
igualdade nos esportes e saúde dos atletas
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exploração do 22jogo de bingo; 10.264/2001, “Lei Agnelo-Piva”, 
10.672/2003, “Lei da Moralização do Esporte”, e 12.395/2011, “Lei do 
Atleta”. Lei n. 11.438/2006 Conhecida como “Lei de Incentivo ao 
Esporte”, dispõe sobre incentivos e benefícios fiscais para fomentar 
atividades esportivas. Foi alterada pela Lei n. 11.472/2007 (BRASIL, 
2019). 
 
O Decreto nº 6.759/2009 regulamenta as atividades aduaneiras e a tributação 
do comércio exterior, concedendo isenção de impostos nas importações de bens 
recebidos como premiação em evento esportivo realizado no exterior, ou para serem 
consumidos, distribuídos ou utilizados em evento esportivo no país, outras normas23 
encontram-se em nota de rodapé (BRASIL - SECRETARIA ESPECIAL DE 
ESPORTES, 2020). 
A Bolsa Atleta Federal contempla o atletismo com o maior número de bolsas 
concedidas pelo programa, chegando a 3865 bolsas, cujos objetivos são ajuda de 
custo para os medalhistas em competições oficiais de atletismo para atletas de 
rendimento que obtiveram bons resultados em competições nacionais e 
internacionais, que o programa pré-determina em edital (BRASIL - SECRETARIA 










23 Outras normas • Lei nº 10.671, de 2003, dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor • Art. 42 da 
Lei 9615 de 24/03/1998, Direito de Arena • Lei nº 10.891, de 2004: Institui a Bolsa-Atleta • Lei nº 
10.264, de 2001: Acrescenta inciso e parágrafos ao art. 56 da Lei no 9.615 conhecida por Lei Agnelo-
Piva, destina recursos das Loterias para o Esporte. • Lei nº 11.438, de 2006, dispõe sobre incentivos 
e benefícios para fomentar as atividades de caráter desportivo • Leis Estaduais e Municipais de 
Incentivo Fiscal ao Esporte • Lei nº 10.406, de 2006, instituiu o Código Civil. Gestão e Marketing no 
Esporte 54 • Normas para Estatutos de Associações Desportivas - Clubes • Lei nº 8.078, de 1990, 
Código de Defesa do Consumidor aplicada à prestação de serviços (academias, clubes, 
entretenimento) • Legislação sobre Relações Trabalhistas • Lei nº 9.696, de 1998, dispõe sobre a 
regulamentação da Profissão de Educação Física e cria os respectivos Conselho Federal e 
Conselhos Regionais de Educação Física. • Normas e Portarias do Sistema CONFEF/CREFs • Lei nº 
8.069, de 1990, dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (menor esportista) • Lei nº 
10.741, de 2003, dispõe sobre o Estatuto do Idoso • Lei nº 8.666 de 1993, institui normas para 
licitações e contratos da Administração Pública • Contratos de Patrocínio • Regulamentos de 
Competição • Resolução CNE nº 29 de 2009 – Código Brasileiro de Justiça Desportiva – CBJD 
(BRASIL - SECRETARIA ESPECIAL DE ESPORTES, 2020). 
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TABELA 1 - CATEGORIAS E VALORES DA BOLSA-ATLETA 
Categorias de Bolsa Valor Mês (R$) 
Atleta de Base 
Atleta Estudantil  
Atleta Nacional  
Atleta Internacional  
Atleta Olímpico/Paraolímpico  






Até R$ 15.000,00 
FONTE: adaptado de Brasil (2020). 
 
O Bolsa Atleta tem seus problemas que deveriam ser discutidos e revistos, 
um exemplo, atletas que recebem o auxílio e tem altos salários e patrocínios, dinheiro 
que falta na base dos esportes, políticas públicas esportivas em um país pobre e 
continental como o Brasil. O Plano Nacional de Esportes (PNE) está discutindo o 
futuro do esporte brasileiro, entretanto, ainda depende da aprovação do Congresso e 
Senado, fica, portanto, a expectativa de mudança para que a política esportiva 
brasileira tenha uma melhora significativa (BRASIL - SECRETARIA ESPECIAL DE 
ESPORTES, 2020). 
O dinheiro existe e vem através da Lei de Incentivo ao Esporte24 (LIE). Em 
2018, foram deduzidos aproximadamente R$ 254.204.239 milhões para o esporte, os 
benefícios foram assim distribuídos para os projetos apresentados, 28% são 
educacionais, 23% de participação e 49% de alto rendimento. Do montante captado 
em 2018, aproximadamente R$69.292.326 foram destinados a projetos de 
manifestação educacional, R$60.451.925 de participação e R$ 124.459.987 para 
rendimento (BRASIL - SECRETARIA ESPECIAL DE ESPORTES, 2020). 
  É importante destacar que a Secretaria Especial do Esporte desenvolve 
políticas para projetos por estados, por meio das secretarias estaduais de esportes, 
para tirar melhor proveito da lei de incentivo ao esporte e beneficiar maior número de 




24 A Lei de Incentivo ao Esporte – Lei 11.438/2006 – permite que empresas e pessoas físicas invistam 
parte do que pagariam de Imposto de Renda em projetos esportivos aprovados pela Secretaria 
Especial do Esporte do Ministério da Cidadania. As empresas podem investir até 1% desse valor e 
as pessoas físicas, até 6% do imposto devido (BRASIL, 2019). 
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2.6.2 Desenvolvimento da modalidade no Comitê Olímpico (COB) 
   
O Comitê Olímpico do Brasil (COB)25 é uma organização não governamental, 
filiada ao Comitê Olímpico Internacional (COI), que trabalha na gestão técnica, 
administrativa e política do esporte nacional (COMITÊ OLÍMPICO BRASILEIRO, 
2019).  
 A missão do COB é desenvolver e representar com excelência o esporte de 
alto rendimento do Brasil, trabalhando na melhoria de resultados esportivos junto às 
Confederações filiadas. É dever do COB, ainda, proteger e promover os valores 
olímpicos em território nacional. O COB, com sede na Barra da Tijuca, na cidade 
do Rio de Janeiro, foi fundado em 8 de junho de 1914, com o objetivo principal de 
representar o Brasil nos Jogos Olímpicos e difundir o ideal olímpico no 
território brasileiro. (COMITÊ OLÍMPICO BRASILEIRO, 2019).  
A principal fonte de recursos do COB para o cumprimento de seus objetivos 
estratégicos é oriunda da Lei Federal 13.756/2018, que destina um percentual da 
arrecadação das Loterias Federais ao esporte. Os recursos são geridos respeitando 
os preceitos de administração pública e transparência, tendo seu uso auditado pelo 
Tribunal de Contas da União (TCU) e pela Controladoria Geral da União (CGU) 
(COMITÊ OLÍMPICO BRASILEIRO, 2019).  
Anualmente, o COB organiza as seleções de todas as modalidades para 
participação nas Olimpíadas, Jogos Pan-americanos, Jogos Sul-americanos, Jogos 
Olímpicos da Juventude e a maior competição estudantil do Brasil, os Jogos Escolares 
da Juventude com idades de 12 a 14 anos e de 15 a 17 anos, de escolas públicas e 
privadas de todo o país. O COB já levou o Brasil à conquista de 129 medalhas (30 de 
ouro, 36 de prata e 63 de bronze) em Jogos Olímpicos e 37 medalhas em Jogos 
_______________  
 
25 O Comitê Olímpico do Brasil (COB) é uma organização não governamental com gestão técnica-
administrativa do esporte e sua principal função e missão são: Proteger e promover o movimento 
olímpico no território nacional e representar a delegação brasileira em jogos multiesportivos 
internacionais. Sua autonomia é garantida pela Constituição. Sua missão é atuar no esporte de alto 
rendimento; liderar a estratégia de desenvolvimento do esporte e de preparação de modalidades 
olímpicas, com a anuência dos presidentes das Confederações; e contribuir com os formadores 
(clubes, escolas, associações, estados municípios) à inserção social através do esporte, à prática 
da cidadania e à formação de atletas para o alto rendimento. O COB se relaciona com as 
Confederações Brasileiras Dirigentes de Esportes Olímpicos, Comitê Paraolímpico Brasileiro, 
Comitês Olímpicos Nacionais, COI e demais entidades internacionais dirigentes do esporte – 
ODEPA, ODESUR, ACNO, WADA (COMITÊ OLÍMPICO BRASILEIRO, 2019). Disponível em: 




Olímpicos da Juventude (11 de ouro, 15 de prata e 11 de bronze) (COMITÊ OLÍMPICO 
BRASILEIRO, 2020).  
Entre os programas do COB destacam-se: o Programa Transforma é 
desenvolvido nas escolas e nos projetos sociais ou nos eventos do COB e na própria 
sede; a Academia Brasileira de Treinadores (ABT); Curso Básico de Gestão para 
Treinadores; Hall da Fama do COB; Núcleo de Atletas em Transição de Carreira e 
Centro de Treinamento Time Brasil (COMITÊ OLÍMPICO BRASILEIRO, 2020).  
 
2.6.3 Desenvolvimento da modalidade na Confederação Brasileira Atletismo 
(CBAT) 
 
A entidade máxima da modalidade de atletismo no Brasil é a CBAt. Foi 
fundada em 02 de dezembro de 1977, com sede em Bragança Paulista – SP, 
e representa, no Brasil, as 27 federações estaduais de atletismo, mais de 500 clubes, 
20 mil atletas, 900 árbitros e 700 técnicos federados (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA 
DE ATLETISMO, 2019). 
Em busca de espaço nas discussões para melhorar o atletismo brasileiro, 
instituiu-se a composição da comissão de atletas com representação para os anos de 
2019 e 2020, formada por Presidente, Vice-Presidente e sete membros, com o 
objetivo de estabelecer um ambiente de discussão, oferecer sugestões e representar 
os direitos e interesses dos atletas praticantes da modalidade atletismo. 
Em relação às instalações esportivas para a prática do atletismo, depara-se 
com uma insuficiência no fator estrutural de pistas apropriadas, no que se refere a 
equipamentos esportivos oficiais das provas do atletismo, muitas equipes de base na 
revelação de atletas não contam com tais recursos. A partir da organização estrutural 
da prática do atletismo em pistas oficiais, é importante acrescentar que, nos últimos 
10 anos, houve um aumento crescente de construção de pistas no Brasil e muitas 
delas ainda estão em fase de construção ou reforma (FIGURA 12). 
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FIGURA 12 - PISTAS OFICIAIS DE ATLETISMO NO BRASIL 
 
FONTE: Secretaria Especial do Esporte (2020). 
 
Há pistas de atletismo nas seguintes Universidades Federais: Rio Grande do 
Sul, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais, Lavras - MG, Juiz de Fora – MG, Goiás – 
GO, Piauí – PI, Espírito Santo – ES, Tocantins – TO (Campus Palmas), Rio Grande 
do Norte – RN, Maranhão – MA, Manaus – AM, Sergipe – SE, Paraíba – PB, Alagoas 
– AL, Ceará – CE, Pernambuco – PE, Mato Grosso – MT, Mato Grosso do Sul – MS, 
Acre – AC, entre outras (SECRETARIA ESPECIAL DO ESPORTE, 2020). 
De acordo com a Federação Internacional de Atletismo (World Athletics)  o 
Brasil possui oito pistas padrão internacional, Estádio Ícaro de Castro Mello (SP), 
Centro Olímpico de Treinamento e Pesquisa – COTP (SP), Estádio Olímpico João 
Havelange (RJ), Centro Nacional de Iniciação e Excelência no Esporte (RJ) e Centro 
de Treinamento Paralímpico Brasileiro (SP) o Complexo de Atletismo Professor 
Oswaldo Terra da Silva (SP), Centro de Treinamento da Universidade Federal de 
Minas Gerais – UFMG (MG), Pista de Atletismo Ádria Santos (MG) totalizando oito 




A CBAT é o órgão responsável pela organização dos Campeonatos 
Brasileiros de Atletismo sub 16, sub 18, sub 20, sub 23, Troféu Brasil de Atletismo, 
Grande Prêmio de Atletismo, Copa Brasil de Marcha Atlética, Copa Brasil de Cross 
Country. A Confederação convoca e seleciona os atletas para as competições 
internacionais como os Campeonatos Sul-Americanos sub 18, sub 20, sub 23, adultos, 
Sul-Americano de Marcha e Cross Country, Mundial de Atletismo e Mundiais Indoor 
(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2019).  
No estatuto da Confederação Brasileira de Atletismo, no capítulo I, Art. 1º e 
Art. 2º da entidade e seus fins: 
 
1º - Designada pela sigla CBAt, filiada à Associação Internacional de 
Federações de Atletismo (IAAF), à Confederação Sul-Americana de Atletismo 
(CONSUDATLE) e ao Comitê Olímpico Brasileiro (COB), é uma associação de 
fins não econômicos e não lucrativos, de caráter desportivo, fundada na cidade 
do Rio de Janeiro, em dois de dezembro de mil novecentos e setenta e sete, e 
constituída pelas entidades de administração do Atletismo e pelas entidades 
de prática do desporto filiadas nos termos deste estatuto, todas com direitos 
iguais, que, no território brasileiro, dirijam ou venham a dirigir de fato o 
Atletismo, Art. 2º -  A CBAt é a única entidade de direção nacional do Atletismo 
brasileiro em todas as suas modalidades, incluindo pista e campo, corridas de 
rua, marcha atlética, corridas através do campo e corridas de montanha, em 
conformidade com o artigo 2º do estatuto da IAAF (CBAT, 2019). 
 
 
A Confederação Brasileira (CBAT) conta com um sistema de apoio e 
desenvolvimento do atletismo nacional, organização do Sistema Caixa de 
Treinamento de Atletismo e Centro Nacional de Treinamento de Atletismo (SNT)26 – 
compreende 51 Centros de Formação em Atletismo (CFA) em várias regiões do Brasil, 
abrangendo projetos que são referência em descoberta de talentos da modalidade de 
atletismo. O Projeto de Atletismo da cidade de Paranavaí é um desses centros 
contemplados (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2020). 
A amostra dos estudos se enquadra nas categorias e respectivas faixas etárias 
da Confederação Brasileira de Atletismo (CBAt), em acordo às determinações das 
normas e regras da World Athletics (Federação Internacional de Atletismo) e da 
Confederação Sul-Americana de Atletismo (CONSUDATLE). Observa-se na TABELA 
_______________  
 
26 Sistema Caixa de Treinamento de Atletismo (SNT), descoberta de talentos, regulamento e critérios 
1. Objetivos: Apoiar o funcionamento e desenvolvimento de projetos de iniciação ao Atletismo em 
todo o território nacional. - Criar um sistema de treinamentos de jovens atletas, possibilitando a 
descoberta de novos valores para o Atletismo. - Apoiar as entidades que tradicionalmente possuem 
um grande trabalho de base no Atletismo. - Iniciar a padronização de treinamento do Atletismo 
brasileiro. - Troca de conhecimento entre os treinadores. - Manutenção da prática do Atletismo em 
todo o país (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2020). 
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2 que nas faixas etárias das categorias sub 16 e sub 18, às quais se refere a amostra 
do estudo, tem-se a aplicação da norma 1227 de forma obrigatória em todas as 
competições oficiais de atletismo realizadas no Brasil como condição básica para 
terem seus resultados homologados pela Confederação Brasileira de Atletismo 
(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2020). 
 
TABELA 2 - CATEGORIAS E RESPECTIVAS FAIXAS ETÁRIAS PARA COMPETIÇÃO NA 
MODALIDADE DE ATLETISMO NA QUAL A AMOSTRA ESTÁ INSERIDA 
Categoria  Idade  
 
Sub 16  
 
Sub 18  
 
14 e 15 anos 
 
16 e 17 anos   
 
FONTE: Confederação Brasileira de Atletismo (CBAT, 2020). 
 
O atletismo é composto por provas oficiais, com equipes masculinas e 
femininas, integrado por um conjunto de provas de corridas rasas, com barreiras, com 
obstáculos, marcha atlética, revezamentos, saltos verticais e horizontais, arremessos, 
lançamentos e provas combinadas. As provas do atletismo para as categorias sub 16 
e sub 18 para gênero masculino e feminino constam nos QUADROS 4 e 5, sendo que 
as especificações devem obedecer ao estabelecido na Norma 12 da Confederação 
Brasileira de Atletismo (CBAt) (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 





QUADRO 4 - PROVAS DO ATLETISMO CATEGORIA SUB 18 
_______________  
 
27 NORMA 12 CATEGORIAS OFICIAIS DO ATLETISMO BRASILEIRO POR FAIXA ETÁRIA.  Aprovada 
pela Assembleia Geral em 26.04.2014 Atualizada pelo Departamento Técnico em 12.05.2020 Art. 1º 
- As categorias e respectivas faixas etárias da Confederação Brasileira de Atletismo (CBAt), são as 
abaixo relacionadas, atendendo às determinações previstas nestas Normas, nas Normas e Regras 
da WA (Associação das Federações Nacionais) e da CONSUDATLE (Confederação Sul-Americana 
de Atletismo) e de aplicação obrigatória no Atletismo Brasileiro a) Categoria Sub-16: atletas com 14 
e 15 anos, no ano da competição. b) Categoria Sub-18: atletas com 16 e 17 anos, no ano da 




















Corridas com Barreiras 
110m  100m 
400m 400m 
Corrida com Obstáculos  2.000m 2.000m 
Marcha Atlética 10.000m 5.000m 










Arremesso e Lançamentos 
Peso (5kg) Peso (3kg) 
Disco (1,5kg) Disco (1,0kg) 
Dardo (700g) Dardo (500g) 
Martelo (5kg) Martelo (3kg) 
Combinada Octatlo Heptatlo 
*Para a categoria Sub-18, a prova de revezamento 4 x 400 metros, onde por cada equipe, 
obrigatoriamente devem participar dois (2) atletas do gênero feminino e dois (2) atletas do gênero 
masculino. 
FONTE: Confederação Brasileira de Atletismo (2020). 
 
Em competições da categoria Sub 16, os atletas somente podem participar de 
duas (2) provas individuais e do revezamento, os atletas dos gêneros masculino e 
feminino participam no conjunto de provas de corridas rasas, com barreiras, com 
obstáculos, marcha atlética, revezamentos, saltos verticais e horizontais, arremessos, 
lançamentos e provas combinadas. No QUADRO 5 constam as provas para as 





QUADRO 5 - PROVAS DO ATLETISMO CATEGORIA SUB 16 
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Corridas com Barreiras 
100m  80m 
300m 300m 
Corrida com Obstáculos  1.000m  1.000m 
Marcha Atlética 5.000m 3.000m 




Altura Altura  




Arremesso e Lançamentos 
Peso (4kg) Peso (3kg) 
Disco (1kg) Disco (750g) 
Dardo (600g) Dardo (500g) 
Martelo30 (4kg) Martelo31 (3kg) 
Combinada Pentatlo Pentatlo 
FONTE: Confederação Brasileira de Atletismo ( 2020). 
 
  
 Essas provas estão presentes durante o ano nas competições das categorias 
sub 16 e sub 18 nos torneios paranaenses, campeonatos paranaenses, campeonatos 
brasileiros interclubes, sul-americanos sub 18, além das competições escolares 
estaduais, nacionais e internacionais. Os atletas da categoria sub 16 treinam várias 
provas para depois ter a possibilidade de especializar na prova que obtiver melhor 
sucesso (CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2020). 
 Sempre que o atleta envolve-se em outras provas com distâncias diferentes, 
barreiras mais altas, implementos diferentes pela primeira vez, ocorre uma transição 
_______________  
 
28Na prova do salto com vara masculino, a vara dever ter comprimento de 2,80 a 3,40m 
29Na prova do salto com vara feminino, a  vara deve ter comprimento de 2,80 a 3,40m. 
30Na prova do lançamento do martelo masculino, o comprimento do cabo é de 90 cm.  





ecológica, acontece também sempre que troca de categoria, ocorrendo mudanças nos 
treinamentos em virtude das modificações dos pesos dos implementos, distâncias das 
provas de corridas, altura e distância das barreiras. Sempre que ocorrer essas 
transições ecológicas no processo de treinamento do ensino aprendizagem, resultará 
no desenvolvimento do atleta, pois, ao mesmo tempo, quanto mais experiências de 
transições ecológicas ocorrer, melhor será a adaptação ao longo do ano 
(BRONFENBRENNER, 2011). 
Diante de todo o exposto, pode-se afirmar que o atletismo brasileiro caminha 
para um futuro promissor, tendo em vista que, como um todo, estabelece a 
comunicação entre a comissão de treinadores, comissão de atletas, Clubes, 
Federações, municípios, estados e governo federal, bem como a continuidade das 
políticas esportivas implantadas pela Secretaria Especial do Esporte. Essa 
comunicação é realizada pela entidade máxima no Brasil, a Confederação Brasileira 
de Atletismo, a qual passa por transformação. Todavia, a grande maioria dos 
praticantes da modalidade ainda permanece na luta pelo acesso e apropriação do 
esporte como direito social, na busca de políticas públicas, inclusão social e apoios 
efetivos aos projetos esportivos de atletismo. 
A seguir, demonstram-se os procedimentos metodológicos adotados nessa 
pesquisa, bem como o detalhamento e sequência do material e método e o 
atendimento do comitê de ética para pesquisa. 
Essa etapa da pesquisa compreende o detalhamento do material, métodos da 
metodologia e os procedimentos utilizados para realização do estudo, descrevendo-
se os participantes, os procedimentos e o tratamento dos dados utilizados para a 




3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
 



































FONTE: elaborado para o estudo Santos (2020) 
QUALITATIVO Roteiro de entrevista 
semiestruturada para atleta, 
técnico, família e dirigentes 
(BADIN, 2011). 
Exploratório e descritiva, de 
acordo com Sampieri; Collado e 
Lucio (2013), acompanhamento 
escolar dos atletas  
Analisar a influência do ambiente sobre o desenvolvimento esportivo, educacional e humano de atletas 
iniciantes praticantes da modalidade atletismo no município de Paranavaí – PR, período compreendido de 
2016 (início da prática do atletismo) até 2020 (quatro anos de prática no atletismo) 
Instrumentos: formulário de 
classificação econômica (2018). 
Questionário sociodemográfico 
PARTICIPANTES DA PESQUISA  
16 Atletas 
Sub 14  
2004 e 2005 
REVISÃO DE LITERATURA 
Bioecológica no contexto do 
adolescente, família e 
dirigentes. 
Organização da modalidade 
de atletismo no Estado do 
Paraná, SEMEL, FAP e  
IPCE 
Organização da modalidade 




A Teoria Bioecológica aplicada 
na modalidade de atletismo. 
QUANTITATIVO 
MÉTODO    
Roteiro de entrevista para 
atletas, técnico, famílias e 
dirigentes. 




Sub 16 2003 
  
      30 Atletas 
1 Técnico 
30 Famílias 
 5 Dirigentes 
Revisão sistemática da Teoria 
bioecológica aplicada ao esporte 
e à modalidade de atletismo.  
Masculino 8 Masculino 7 
Feminino 8 Feminino 7 
COLETAS DOENTREVISTAS, ANÁLISE DOS DADOS 2020 
Í
 CONSIDERAÇÕES FINAIS EM 2021 
Dirigentes - 1 SEMEL, 1 FAP, 1 IPCE, 1 CBAt, 1 COB   
TEMA: A TRAJETÓRIA ESPORTIVA NA MODALIDADE ATLETISMO: UM ESTUDO 
ORIENTADO PELA PERSPECTIVA BIOECOLÓGICA DE BRONFENBRENNER 
FIGURA 13 - DESENHO DO ESTUDO 
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 Essa pesquisa foi desenhada sob a influência da trajetória esportiva dos atletas 
praticantes do atletismo, utilizando-se da Inserção da Teoria do Desenvolvimento 
Humano de Urie Bronfenbrenner.  Caracteriza-se, de acordo com Sampieri, Collado, 
Lucio (2013), como descritiva de abordagem qualitativa de informações, e se 
enquadra como uma pesquisa de cunho exploratório que visa descrever sobre um 
tema ou problema de pesquisa pouco estudado – neste caso, a trajetória de atletas e 
seu desenvolvimento esportivo, educacional e humano. Descrevendo as 
características de situações, acontecimentos e os feitos de suas trajetórias, 
procurando elucidar como é e como se manifesta esse fenômeno em outros 
ambientes.  
Nessa perspectiva, a abordagem do estudo enquadra-se como uma pesquisa 
qualitativa em que se estudam os acontecimentos de vários ambientes dos seres 
humanos, capturando a vida real das pessoas, qualitativamente no contexto de uma 
pesquisa de campo, seguindo todas suas etapas e fases (YIN, 2016).   
A “Análise de Conteúdo” foi escolhida como forma de tratamento dos dados 
coletados para estudo, realizando-se a leitura detalhada do material coletado e 
transcrito e classificado em categorias ou temas (BARDIN, 2011). 
  
3.2 PARTICIPANTES DA PESQUISA 
 
Este estudo foi delimitado a pesquisar atletas que praticaram a modalidade de 
atletismo do município de Paranavaí – PR. A pesquisa limitou os participantes em 30 
atletas de base, praticantes de atletismo que no ano de 2016 estavam iniciando na 
modalidade (nascidos em 2005, 2004 e 2003) e treinaram no período compreendido 
de 2016 (início da prática no atletismo) até 2020 (quatro anos de prática do atletismo). 
 Participaram também o técnico da Associação de Atletismo do Município de 
Paranavaí – PR, Dirigentes, um representante da Secretaria Municipal de Esportes e 
Lazer (SEMEL) do Município de Paranavaí – PR, representante da Federação 
Atletismo do Paraná (FAP), representante do Instituto Paranaense de Ciência do 
Esporte (IPCE), o representante da Confederação Brasileira de Atletismo (CBAt) e 






3.3 CONTEXTO DA PESQUISA 
 
A pesquisa foi desenvolvida no contexto local de treino dos atletas de base, 
praticantes da modalidade atletismo no município de Paranavaí e de seu técnico. 
Também participaram pessoas que não convivem diretamente no ambiente de prática 
do atletismo, mas que influenciam indiretamente nesse contexto, caso das famílias 
dos atletas, a escola e os dirigentes esportivos. 
  Sob à luz da Teoria de Bronfenbrenner (2011), o contexto bioecológico tem 
grande influência para o processo de desenvolvimento humano. Sua perspectiva 
sistêmica do contexto pode proporcionar uma visão ampliada do processo que 
interliga o indivíduo ao micro, meso, exo e macro a um processo numa perspectiva 
temporal das características familiar, educacional e políticas esportivas, contextos 
estes que influenciam no processo de individuação do ser humano.  
O estudo utiliza-se dos microssistemas, mesossistemas, exossistema e 
macrossistemas para interagir e realizar interconexões entre a Associação de 
Atletismo com as famílias, escola e dirigentes (FIGURA 13).  
 
FIGURA 14 - INTERCONECÇÕES DA ASSOCIAÇÃO DE ATLETISMO DE PARANAVAÍ 
 
FONTE: Elaborado para o estudo Santos (2019). 
 
Dessa forma, a Associação de Atletismo faz interconexões com as famílias 
dos atletas, diretamente, conversando sobre o atleta, suas atitudes e comportamentos 
nos treinos e nas competições, nas viagens, sobre seu desempenho escolar e, 
indiretamente, quando precisa assinar documentos, autorização para viagens, 
hospedagem em hotel, assinar contrato de bolsas, entre outros.   
As interconexões com a escola ocorrem quando necessário, sobre viagens 
INTERCONECÇÕES DA 













dos atletas, assinaturas da direção para jogos escolares, quando o técnico é 
convidado pela orientadora pedagógica da escola para conversar sobre o 
comportamento do atleta. Como as conversas com os atletas sobre seus 
desempenhos escolares, ocorrem a cada final de bimestre, se necessário, conversa-
se primeiro com a família, depois com a orientadora da escola. 
As interconexões com os dirigentes sempre são realizadas pela equipe 
técnica da Associação de Atletismo, via e-mail ou telefonemas. Com a Secretaria de 
Esporte, os assuntos são os repasses e jogos de interesse do município como jogos 
da juventude e abertos. Com a Confederação e Federação de Atletismo, os assuntos 
geralmente são sobre inscrições para Campeonatos Brasileiros e Paranaenses, 
competições e renovação de carteirinhas dos atletas. 
Essas interconexões são caracterizadas como um processo ativo da 
Associação de Atletismo de Paranavaí, fazendo uma interação com o ambiente de 
desenvolvimento da modalidade e do atleta e nas relações interpessoais que 
estabelecem com todos que participam, direta ou indiretamente, das pessoas que 
fazem parte do mesmo contexto, por mais distante que estejam e não tendo um 
contato direto, mas podem influenciar no ambiente dessa prática.   
 
3.4 FATORES DE INCLUSÃO 
 
Foram considerados critérios de inclusão: ter vínculo com a Associação de 
Atletismo de Paranavaí, ter iniciado sua prática na modalidade de atletismo categoria 
iniciação, a partir do ano de 2016 e ter participado do processo de treinamento e 
aperfeiçoamento esportivo na Equipe de Atletismo de Paranavaí até o ano de 2020, 
além de ter entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
(APÊNDICE A) aprovado no Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos, sob 
o número de parecer: 3.297.472 (ANEXO 5).  
Para os dirigentes da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer do Município 
de Paranavaí, Instituto Paranaense de Ciência do Esporte, Federação Atletismo do 
Paraná, Confederação de Brasileira de Atletismo, Comitê Olímpico do Brasil 
considerou-se estar em efetiva função do cargo até 2020 como critério de inclusão na 





3.5 FATORES DE EXCLUSÃO 
 
Foram excluídos desta pesquisa, aqueles que não responderam às questões 
da entrevista pré-estruturada e quem não assinou o Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido. 
 
3.6 PROCEDIMENTOS DE COLETA DOS DADOS 
 
A pesquisa foi realizada seguindo todos os critérios estabelecidos pelo 
Conselho Nacional de Saúde (CNS), constante na Resolução 466/2012 que aponta 
aspectos éticos envolvendo pesquisas com seres humanos, sendo projetada tomando 
os devidos cuidados para com a integridade física, moral e psicológica dos 
participantes. Conforme esta resolução, toda pesquisa com seres humanos envolve 
riscos em tipos e graduações variadas. 
Mesmo minimamente, poderiam surgir desconfortos aos atletas, família e 
dirigentes em responder algumas perguntas dos questionários e na entrevista, caso 
eles se sentissem constrangidos ou desconfortáveis durante sua participação. Em 
havendo recusa, interrupção imediata ou não continuidade de sua participação, a 
qualquer momento, o atleta teria seu nome retirado da pesquisa, bem como a 
devolução de todos os documentos por ele entregues aos pesquisadores. 
 Para o desenvolvimento desta pesquisa e para atender eventuais problemas 
dela resultantes, obteve-se a concordância documentada das instituições 
coparticipantes. Após deferimento do Colegiado do Setor de Educação e parecer 
exarado pelo Comitê de Ética em Pesquisa - Setor de Ciências da Saúde da UFPR, 
realizou-se o contato com o Presidente da Associação de Atletismo de Paranavaí, 
para o qual foram apresentados os objetivos da pesquisa, bem como o esclarecimento 
das pessoas que estariam envolvidas no estudo e o pedido de concordância 
documentada para conduzi-la em suas dependências.  
A coleta dos dados com os participantes do estudo foi realizada no mês de 
agosto de 2020 em uma sala da pista de atletismo do Colégio Estadual de Paranavaí, 
em horário previamente acordado entre os pesquisadores e o presidente da 
Associação de Atletismo. Com os dirigentes, as entrevistas foram realizadas nas 
sedes das entidades, por meio de gravações, mas somente após as explicações 
técnicas sobre o método da coleta e conferidos os documentos referentes à aplicação 
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e participação dos envolvidos e assinatura do Termo de Consentimento Livre. 
   As informações relacionadas aos participantes são conhecidas apenas pelo 
pesquisador desta pesquisa, Aguinaldo Souza dos Santos, e pelo seu orientador, Prof. 
Dr. Valdomiro de Oliveira, os quais comprometeram-se a mantê-las em sigilo. Os 
documentos tais como, Termos de Consentimento Livre e dados dos instrumentos 
aplicados serão arquivados em envelopes lacrados e em local com acesso restrito 
apenas a tais pesquisadores.  
 Na divulgação das informações dessa tese de doutorado e, posteriormente, 
em um relatório e publicação científica, os nomes dos participantes não serão 
revelados, mas sim substituídos por códigos, como por exemplo: atleta (AT-01), 
técnico (T-01), família (F-01), dirigente (D-01), garantindo assim, o anonimato dos 
participantes da pesquisa. As entrevistas tiveram uma duração aproximada de uma 
hora e foram gravadas, tendo os dados e as informações transcritas pelo pesquisador. 
Após a transcrição das informações, os arquivos foram apagados. 
 
3.7 INSTRUMENTOS DA PESQUISA  
 
A pesquisa conta com quatro instrumentos de coleta de dados. O primeiro 
Instrumento utilizado foi o Questionário Sociodemográfico (ANEXO 3), usado para se 
verificar o perfil e registrar os dados pessoais dos atletas participantes.  
O segundo instrumento foi o Questionário de Classificação Econômica para 
os atletas (ANEXO 4), da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa ABEP 
(2018), para verificação da classificação econômica dos atletas a que pertence a 
amostra do estudo.  
Embasado no critério de classificação econômica (ABEP,2018), onde o atleta 
indicou a quantidade que possui dos itens dispostos no instrumento: televisão, rádio, 
banheiro, automóvel, empregada doméstica, máquina de lavar, videocassete/DVD, 
geladeira, freezer, se a residência tem água proveniente da rede de distribuição e se 
a rua é pavimentada, além de indicar o grau de instrução do chefe da família. 
Atribuíram-se pontuações para a quantidade de cada item possuído e contabilizada a 
somatória que indicou a classificação socioeconômica de acordo com a metodologia 
do instrumento. Assim, os atletas foram classificados em A, B, C, D e E. 
O critério de “Classificação Econômica Brasil”, enfatiza que sua função é 
estimar o poder de compra das pessoas e famílias urbanas. O critério de corte Brasil 
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segue a pontuação “A” (43-100 pontos), “B1” (37-42 pontos), “B2” (26-36 pontos), “C1” 
(19-25 pontos), “C2” (15-18 pontos), “D” (11-14 pontos) ou “E” (0-10 pontos), (ABEP, 
2018). Para fins de análise no presente estudo, as classes econômicas foram 
agrupadas em classe de renda média domiciliar, A: R$ 20.888,00, B1:  R$ 9.254,00, 
B2: R$ 4.852,00, C1: R$ 2.705,00, C2: R$ 1.625,00, D-E: R$ 768,00 (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EMPRESAS DE PESQUISA, 2018). 
 O terceiro instrumento foi uma entrevista semiestruturada com roteiro de 
perguntas para entrevistar os atletas (APÊNDICE B), os técnicos da modalidade de 
atletismo de Paranavaí (APÊNDICE C), os representantes das famílias dos atletas 
(APÊNDICE D) e os dirigentes esportivos (APÊNDICE E). Para gravar os 
depoimentos, utilizou-se um minigravador digital de voz Sony, com tempo de gravação 
de memória integrada, e um microfone embutido de alta sensibilidade, com um tempo 
máximo de gravação de 536 horas. O quarto instrumento foi um Questionário de 
Desempenho Acadêmico de Neves e Faria (2005).  
 
3.8 PROJETO PILOTO 
 
A coleta de dados para o projeto piloto foi realizada no mês de maio de 2019. 
O estudo piloto foi importante para corrigir questões do roteiro de entrevista, possíveis 
erros para a validação e fidedignidade, objetividade para melhorar as questões 
temáticas e adequá-las aos objetivos do estudo, garantindo a validade interna das 
questões a serem abordadas posteriormente.  
  A primeira etapa ocorreu, em média, num período de 40 minutos, em que o 
atleta respondeu a um Questionário Sociodemográfico (ANEXO 3), Questionário de 
Classificação Econômica (ANEXO 4), Questionário de Desempenho Acadêmico. No 
segundo momento, realizou-se a entrevista por meio de um roteiro de perguntas 
(APÊNDICE 2), com duração média de 35 minutos. Os atletas comentaram sobre sua 
iniciação na modalidade de atletismo, modificações de regras, adaptações dos 
implementos e modificações das técnicas. O tempo total da coleta de dados com um 
atleta foi de aproximadamente 1h 15 minutos.  
No terceiro momento, realizou-se a entrevista com o técnico, com um roteiro 
de 22 perguntas (APÊNDICE 3) e duração 40 minutos.  
No quarto momento, realizou-se a entrevista com um representante da família, 
com roteiro de 06 perguntas (APÊNDICE 4) e duração de 20 minutos. 
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No quinto momento, ocorreu a entrevista com um dirigente esportivo, com 
roteiro de 10 perguntas (APÊNDICE 5) e duração de 35 minutos. 
  
3.9 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 
  
Este estudo apresentou como procedimento a análise de conteúdo como uma 
das técnicas de tratamento de dados em pesquisa qualitativa, que amplia o 
entendimento sobre o objeto de estudo e para melhor esclarecer os dados 
quantitativos, pois capta as nuances da percepção dos entrevistados para ampliar a 
compreensão da realidade vivida e, como os respondentes, aprofunda a questão de 
como as pessoas percebem os fenômenos estudados. 
 O termo análise de conteúdo foi designado por Bardin (2011), como um 
conjunto de análise técnica das entrevistas para obtenção de procedimentos 
sistemáticos e objetivos dos conteúdos descritos permitindo, assim, a inferência 
relativa das mensagens. 
Para analisar os resultados, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo das 
entrevistas, tendo como referência a investigação da trajetória na modalidade de 
atletismo de trinta atletas da categoria base e um integrante da família responsável 
pelo atleta, um técnico da Associação de Atletismo de Paranavaí e cinco dirigentes 
esportivos, para a compreensão dos resultados quantitativos, disposto por frequência 
e percentual dos dados, obtidos nas  entrevistas, tendo como referência o depoimento 
de trinta atletas e um técnico da equipe, 30 famílias e cinco dirigentes esportivos, 
foram analisadas.  
Para a análise dos dados qualitativos utilizou-se a estatística descritiva, 
analisada pelas categorias propostas por Bardin (2011), através de um conjunto de 
técnicas de análise de comunicações, com procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens e indicadores (quantitativos ou não) que 
permitiram a inferência dos conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) dos relatos presentes nas mensagens. 
 A análise de conteúdo prevê três fases fundamentais, conforme fluxograma: 
pré-análise; exploração do material; tratamento dos resultados, a inferência e a 





FIGURA 15 - FLUXOGRAMA: TRÊS FASES DA ANÁLISE DE CONTEÚDO 
 
FONTE: adaptado de Bardin (2011). 
 
A primeira fase, a pré-análise, foi identificada como uma etapa de 
organização, na qual se estabeleceu um esquema de trabalho que foi preciso, com 
procedimentos bem definidos, embora flexíveis (BARDIN,2011). Também um primeiro 
contato com os documentos submetidos à análise, a escolha deles, a formulação dos 
objetivos e a elaboração dos indicadores orientaram a interpretação e a preparação 
formal do material. 
A segunda fase, segundo Bardin (2011), é aquela da exploração do material, 
em que foram escolhidas as unidades de codificação, adotando-se os procedimentos 
de codificação, que compreendem a escolha de unidades de registro, recorte, seleção 
de regras de contagem, enumeração e escolha de categorias, bem como a 
classificação e a agregação, as rubricas ou classes que reúnem um grupo de 
elementos de unidades de registro em razão de características comuns, a 
classificação semântica dos temas, no exemplo dado, sintático, léxico - agrupamento 
pelo sentido das palavras; expressivo, agrupamento das perturbações da linguagem, 
tais como, perplexidade, hesitação, embaraço da escrita, entre outras.  
A terceira fase do processo de análise do conteúdo é denominada “tratamento 
dos resultados: a inferência e interpretação”. Nos resultados brutos, esta interpretação 
vai além do conteúdo manifestado nos documentos, pois interessa ao pesquisador o 
conteúdo latente, o sentido que se encontra por trás do imediatamente apreendido.  
A inferência na análise de conteúdo se orienta por diversos polos de atenção, 
os chamados polos de atração da comunicação. É um instrumento de indução do 
ANÁLISE DE CONTEÚDO 
Pré-análise Exploração do Material Tratamento dos Resultados: Inferência e a Interpretação.
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roteiro de entrevistas para se investigar as causas variáveis inferidas a partir dos 
efeitos variáveis de inferência ou indicadores de referências (BARDIN, 2011).  
 
3.10 CATEGORIA DE ANÁLISE DA TESE E MATRIZ ANALÍTICA 
 
As categorias de análise foram estabelecidas a priori, segundo o modelo PPCT 
que constitui a TBDH, proposta por Bronfenbrenner (FIGURA 15). 
 
FIGURA 16 - CATEGORIA DE ANÁLISE, SEGUNDO (TBDH) (BRONFENBRENNER,2011).
 
 FONTE: elaborado para o estudo Santos (2020). 
 
Para a análise dos quatros elementos (PPCT) adotaram-se os seguintes 
critérios:  
Pessoa – Verificaram-se os atributos pessoais, identificando as três 
características (disposições, recursos e demandas).  
Processo – Analisaram-se o desenvolvimento e a interação duradoura dos 
atletas no ambiente esportivo caracterizados pelos processos proximais que fizeram 
com que permanecessem envolvidos com atletismo.  
Contexto – Identificou a trajetória de prática dos atletas da modalidade 
atletismo no município de Paranavaí, ambiente que ocorreu satisfatoriamente, os 
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Tempo – Nessa dimensão procurou-se entender o processo evolutivo dos 
atletas ao longo da trajetória esportiva, educacional e humana. 
 
QUADRO 6 - MATRIZ ANALÍTICA SIMPLIFICADA COM AS CATEGORIAS DE 
ANÁLISE, OBJETIVOS ESPECÍFICOS E INSTRUMENTOS PARA CADA OBJETIVO 
FONTE: elaborado para o estudo Santos (2020) 
 
 
3.11 VALIDADE INTERNA E EXTERNA DO ESTUDO 
 
A validade interna do estudo foi assegurada pelo Comitê de Ética e 
qualificação do projeto pela banca com a aprovação dos membros internos e externos 
e pelo projeto piloto.  
A validade externa do estudo foi assegurada pela participação dos 30 atletas, 
um técnico selecionado intencionalmente, cinco dirigentes esportivos, um 
representante da família de cada atleta, totalizando 66 participantes. A entrevista 
depois de transcrita na íntegra foi validada pelo participante. 
Categorias 






Traçar o perfil sociodemográfico dos atletas, técnico, 
famílias e dirigentes e socioeconômico dos atletas da 
modalidade de atletismo. 
 
Questionário sociodemográfico; 
Questionário critério de classificação 
econômica do Brasil (ABEP, 2018). 
 
Pessoa 
Verificar a autoeficácia acadêmica dos atletas e seus 
desempenhos nas médias das notas escolar antes 
de 2016 e após 2016 até 2019. 
 
Questionário de escala de autoeficácia 
(PINA NEVES; FARIA, 2005) e ficha do 
histórico escolar dos atletas; ficha do 
Histórico esportivo dos atletas.  
Pessoa  Descrever os resultados esportivos dos atletas após 
a prática na modalidade atletismo de 2016 a 2020. 
 
Ficha dos resultados esportivos na 




Observar e registrar o acompanhamento longitudinal 
do histórico escolar dos atletas antes do período de 
2016 e após 2016 até 2020. 
 





Identificar as relações “pessoa” interpessoais na 
prática da modalidade atletismo. 
Roteiro de entrevistas, visão dos atletas, 




Explorar como ocorreu o “processo” da trajetória de 
desenvolvimento dos atletas nas diferentes fases da 
aprendizagem esportiva, educacional e humana. 
 
Roteiro de entrevistas, visão dos atletas, 
técnico, família e dirigentes.  
 
Contexto  
Diagnosticar qual a importância do “contexto” para 
que ocorra, satisfatoriamente, os processos 
fundamentais do desenvolvimento educacional, 
humano e esportivo, ambiente na qual os atletas 
desenvolveram sua trajetória na modalidade 
atletismo. 
 
Roteiro de entrevistas, visão dos atletas, 
técnico, família e dirigentes. 
 
Tempo 
Analisar quais as idades em que ocorreram as 
práticas de treinamento, bem como os resultados em 
diferentes níveis de competições ao longo do 
“tempo” da carreira esportiva dos atletas. 
 
Roteiro de entrevistas, visão dos atletas, 
técnico, família e dirigentes. 
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3.12 DURAÇÃO TOTAL DA PESQUISA E ÉTICA 
 
A pesquisa foi aprovada pelo CEP/SD em 02 de maio de 2019, sob o parecer 
de número 3.297.472, compreendendo um período de quatro anos. A coleta de dados 
foi realizada no mês de março de 2020 com atletas, o técnico e as famílias e dirigentes 
no mês de agosto de 2020, período de pandemia. Tendo em vista a rápida 
disseminação da contaminação por Corona Vírus (COVID-19) e o estado de pandemia 
decretado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), as entrevistas seguiram todas 
as recomendações dos órgãos de saúde. Em seguida, realizaram-se a tabulação dos 





4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 Nesse momento, apresentam-se os resultados obtidos na pesquisa, na busca 
de respostas para os objetivos propostos sobre o ambiente do atletismo, onde os 
atletas passam períodos de suas vidas neste contexto. Para melhor entendimento, os 
resultados foram apresentados em tabelas e gráficos.  
Em seguida, apresentam-se a discussão dos resultados, caracterização da 
amostra, desempenho das médias escolares dos atletas, do gênero masculino e 
feminino, do atletismo de Paranavaí, desempenho esportivo no atletismo municipal e, 
em seguida, as entrevistas realizadas com atletas, técnico, famílias e dirigentes, tendo 
como suporte a Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner e nas quatro dimensões do 
modelo PPCT nos resultados e discussão. 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA  
 
Para a classificação socioeconômica dos atletas foi utilizada a metodologia da 
Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 2018), para verificação da 
classificação econômica a que pertence a amostra do estudo. O critério de 
“Classificação Econômica Brasil” enfatiza que sua função é estimar o poder de compra 
das pessoas e famílias urbanas. O critério de corte Brasil segue a pontuação “A” (43-
100 pontos), “B1” (37-42 pontos), “B2” (26-36 pontos), “C1” (19-25 pontos), “C2” (15-
18 pontos), “D” (11-14 pontos) ou “E” (0-10 pontos). (ABEP, 2018).  
Para fins de análise, no presente estudo, as classes econômicas serão 
agrupadas em classe de renda média domiciliar, A: R$ 20.888,00, B1: R$ 9.254,00, 
B2: R$ 4.852,00, C1: R$ 2.705,00, C2: R$ 1.625,00 e D-E: R$ 768,00. A 
caracterização dos atletas iniciantes é apresentada e discutida em relação às 
variáveis de dados pessoais, gênero, idade, raça, formação escolar, responsável pela 









TABELA 3 - CARACTERÍSTICAS AMOSTRA DOS ATLETAS DE PARANAVAÍ-PR, BRASIL 
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FONTE: Elaborado para o estudo Santos (2020). 
 
A TABELA 3 demonstra que a maioria dos atletas que participaram deste 
estudo são pardos (70 %), de classe social C (83,3%) e tem a mãe como responsável 
familiar (50,0%). Em relação à escolaridade, metade está no Ensino Médio, e a outra 
metade no Ensino Fundamental. Em relação à classe social constataram-se, de 
acordo com os critérios da ABEP (2018), as informações socioeconômicas, cinco 
atletas correspondentes a 16,7% da amostra pertencem à classe C2, com renda 
estimada de R$1.625,00; 20 atletas (66,7%) da amostra da classe C1, com renda de 
estimada R$ 2.705,00; cinco atletas (16,7%) pertencem à classe B2 com renda 
estimada de R$ 4.852,00. A composição da amostra referente ao gênero, a proporção 
de atletas do gênero masculino e do gênero feminino é uniforme: 50% são do feminino 
e 50% do masculino.  
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Em relação à composição raça/cor, 26,7% são da cor branca, cor preta 3,3%, 
a cor parda corresponde ao maior percentual, perfazendo 70% da amostra. De acordo 
com o Índice de Desenvolvimento Humano, a população negra do Estado do Paraná 
é de 0,690, já, a população branca é de 0,773. Em números absolutos, a diferença 
entre ambos é de 0,083.  O estado tem uma população branca de 49.377, indígena 
de 148, preta de 3.418, amarela de 1.852, parda de 26.796, totalizando 81.590 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2014). 
Com relação à sua situação sociodemográfica, perceberam-se modificações 
em um sentido positivo, tanto no nível de escolaridade. Quanto à constituição familiar 
e quem é o responsável na família dos atletas, as mães 62,07%, seguido por pai e 
mãe, mãe e padrasto, e vô. A família sobre a qual este estudo se reporta tem 
diferentes formas de organização, pois se entende que é necessário que sejam 
considerados os mais diversos arranjos familiares existentes na sociedade brasileira 
(BRASIL, 1988). 
A base familiar, seja ela como for constituída, tem que enfrentar as 
dificuldades encontradas nesse processo, ou seja, dificuldades do dia a dia da nossa 
sociedade. No olhar de Bronfenbrenner (2011), a família é base. Nesse ambiente 
familiar ocorre o desenvolvimento face a face e relações de díades e tríades, nas 
díades, conversa entre duas pessoas, pai e filho, mãe e filho ou uma tríade conversa 
entre os três é de suma importância para o desenvolvimento humano.  
A família vem se modificando, mas continua sendo um sistema de vínculos 
afetivos. No caso do estudo, as famílias dos atletas são constituídas de pai e mãe 
(62,7%), pai e madrasta (16,7%), mãe e madrasta (16,7%), vô (6,7%). Essa relação 
familiar pode contribuir de forma positiva para o bom desempenho da criança em 
vários segmentos da sociedade. Uma família deficiente, mal estruturada social e 











Na TABELA 4 são apresentadas as caraterísticas de gênero e escolaridade 
do responsável pelo atleta, que no estudo ficou caracterizado como família. 
TABELA 4 - CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA DA FAMÍLIA 
     

























































   
SC – Superior Completo, MC – Médio Completo, FC – Fundamental Completo. 
FONTE: Elaborado para o estudo, Santos (2020). 
 
Ficou caracterizado como família do atleta o responsável em responder o 
roteiro de entrevista. A escolarização do responsável pelo atleta é importante para sua 
formação, sendo a família o principal espaço de referência, proteção e socialização 
dos seus filhos. Bronfenbrenner (2011) reforça que a família é de suma importância 
para o sucesso no desenvolvimento intelectual, moral e na formação da pessoa em 
desenvolvimento. 
 A escolarização dos pais é decisiva no nível educacional dos filhos. Dados 
do IBGE (2017) apontam que a escolaridade dos pais pode influenciar os filhos na 
dedicação aos estudos. Seguindo esse pensamento, quanto maior a escolaridade dos 
pais, maior a chance de nível educacional mais elevado dos filhos.  
Cada família é um caso. Podemos encontrar filhos vindos de famílias na qual 
os pais não puderam avançar na sua escolaridade, mas seus filhos conseguiram e 
pais com Ensino Superior, cujos filhos não terminaram seus estudos. De acordo com 
a constituição,32 a família exerce um papel de protagonista na vida de seus filhos e é 
base para seu desenvolvimento, acompanhando de perto o desempenho escolar e 
intermediando, quando necessário, nessa prática escolar. 
Tem-se, ainda, como parte de macro e meso ciclo de desenvolvimento dos 
_______________  
 
32 Segundo a Constituição de 1988, em seu Artigo 227: É dever da família, da sociedade e do Estado 
assegurar à criança e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de 
negligência, discriminação, exploração e opressão (BRASIL, 1988, p.148). 
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atletas, o técnico e os dirigentes, cujos perfis são apresentados no (QUADRO 7).  
QUADRO 7 - PERFIL DO TÉCNICO DE ATLETISMO DO MUNICÍPIO DE PARANAVAÍ – PR E DOS 
DIRIGENTES ESPORTIVOS 
Função  Profissão  Tempo de 
atuação esporte 
  Modalidade praticada  
Técnico  Ed. Física 14 
 
Atletismo 
Dirigente 1   Dr. em Ed. Física 18 
 
Futsal/futebol/Basquetebol 
Dirigente 2 Médico 47 
 
Atletismo 
Dirigente 3 Ed. Física 30 
 
Basquetebol 
Dirigente 4  Ed. Física  12 
 
Não praticou  
Dirigente 5 Ph.D. em Ed. Física  40 
 
Atletismo  
FONTE: Elaborado para o estudo Santos (2020). 
 
Observa-se pelo QUADRO 7 que, quatro dos participantes são do são gênero 
masculino e uma do gênero feminino, o técnico, ex-atleta da equipe de atletismo, atua 
há 14 anos na equipe, é formado em Educação Física e possui curso nível 1 na 
modalidade atletismo para atuação como técnico.  
Achados relacionados à influência dos técnicos no contexto esportivo 
demonstram que estes possuem um papel importante na formação global dos atletas 
(VIEIRA; VIEIRA, 2000; VIEIRA; VIEIRA, 2001a, 2001b; VIEIRA; VIEIRA; KREBS, 
2003; KREBS et al., 2008; KREBS et al., 2011).  
As pesquisas de Santos (2016); Santos, Vagetti e Oliveira (2017); Oliveira, 
Paes e Vagetti (2020) reforçam tal premissa, destacando que o técnico pode ser um 
grande referencial para agregar valores, auxiliar no desenvolvimento educacional e 
humano e, ainda, ensinar os atletas a se preparar para uma vida social, exercendo 
sua cidadania na sociedade. 
O Comitê Olímpico Brasileiro (2019) mantém nos seus programas a Academia 
Brasileira de Treinadores (ABT), promovendo Curso Básico de Gestão para 
Treinadores. A Confederação Brasileira de Atletismo (2020) desenvolve em seu 
quadro cursos níveis I, II, III, IV e V melhorando e aperfeiçoando qualidade técnica 
dos treinadores de atletismo. 
 No que diz respeito aos dirigentes esportivos, observa-se na TABELA 5, que 
o dirigente 1 atua como dirigente há 18 anos, ex-atleta da modalidade Futsal, Futebol 
e Basquetebol, Formado em Administração, Marketing e Doutor Educação Física. O 
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dirigente 2 atua há 47 anos como dirigente esportivo, ex-atleta da modalidade de 
atletismo, formado em Medicina; o dirigente 3 atua há 30 anos na função, ex-atleta da 
modalidade Basquetebol, formado em Educação Física. A dirigente 4, formada em 
Educação Física, atua há 12 anos como dirigente esportivo e não praticou esportes. 
O dirigente 5 é Ph.D. em Educação Física, atua há 40 anos no esporte e praticou a 
modalidade de atletismo.  
Colaborando com essa discussão, Vieira, Vieira (2000); Vieira, Vieira (2001a, 
2001b); Vieira, Vieira, Krebs (2003) perceberam nos seus estudos o apoio dos 
dirigentes esportivos, dando melhorias, oportunidades e melhores condições para a 
prática esportiva por meio dos seus programas. 
 
4.2 AUTOEFICÁCIA ACADÊMICA DOS ATLETAS E SEUS DESEMPENHOS DAS 
MÉDIAS DAS NOTAS ESCOLARES ANTES DE 2016 E APÓS 2016 ATÉ 2019 
 
Esse tópico vai ao encontro de dois dos objetivos específicos do estudo, ou 
seja, observar e registrar o “tempo” de acompanhamento longitudinal do histórico 
escolar dos atletas no período antes de 2016 e após 2016 até 2019 e o segundo, foi 
de verificar a autoeficácia acadêmica dos atletas que participam do projeto de 
atletismo. 
Considerada a importância de alinhar o esporte e a educação, partiu-se da 
premissa de que esses dois segmentos são agentes formadores do ser humano e do 
ponto de vista que os atletas, em sua trajetória esportiva, convivem com as obrigações 
diárias da prática esportiva e educacional, dividindo seus tempos diários entre os 
treinamentos do atletismo e a escola, o grande desafio, portanto, é obter sucesso no 
âmbito esportivo e escolar (SANTOS et al., 2020). 
 Diante do exposto, investigar a relação entre o desempenho esportivo e 
educacional dos jovens atletas praticantes do atletismo é importante para alinhar 
essas duas ocupações dos adolescentes para obter resultados esportivos e 
educacionais satisfatórios. Assim, o técnico e família podem fazer suas cobranças no 
meio esportivo, em treinamentos e competições, mas sempre alertando que a 
participação depende do desempenho acadêmico do atleta. 
Faz-se necessário versar sobre alguns aspectos relacionados diretamente ao 
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desempenho escolar. A Constituição Federal,33 ao tratar sobre a educação, no artigo 
205, demonstra a importância da relação família/escola para o desempenho escolar 
das crianças/adolescentes do 6ª ano do Ensino Fundamental até 3º ano do Ensino 
Médio. 
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069 de 13 de julho de 
1990, em seu artigo34 4º dispõe que a família, a comunidade e o poder público têm 
responsabilidade sobre a saúde, a alimentação, a educação, ao esporte, ao lazer, a 
cultura. Esse conjunto de cooperação que faz atingir os objetivos educacionais dos 
atletas (BRASIL, 1990 b). 
A experiência escolar tem mostrado que a participação dos pais é de 
fundamental importância para o bom desempenho escolar e social das crianças. Os 
resultados demonstraram seus apontamentos sobre o desempenho acadêmico dos 
atletas como pode-se observar no demonstrativo da (TABELA 5), em relação às 
médias de idade dos participantes que são de ± 15 anos. No desempenho acadêmico, 
as médias das notas do sexo feminino são melhores do que as dos atletas do gênero 
masculino, desde o início da participação dos treinamentos em atletismo (Notas-2016, 
mas=70,00 e fem= 82,00), e se mantiveram melhor em 2019, gênero masculino tendo 
demostrado melhorar a média no decorrer do tempo (notas 2019, mas =80,00 
fem=93,67). As médias do instrumento de Autoeficácia Acadêmica se mostram 
satisfatórias e próximas dos escores máximos deste constructo em ambos os gêneros, 









33 Artigo 225. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988). 
34 Artigo 4°:  É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder Público assegurar 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à saúde, à alimentação, à educação, ao 
esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à liberdade e a convivência familiar e comunitária. 





TABELA 5 - MÉDIA, MÁXIMO E MÍNIMO, E DESVIO PADRÃO POR SEXO DOS ATLETAS SUB 16 
E SUB 18 DE PARANAVAÍ-PARANÁ, BRASIL 
 Sexo N Média Mínimo Máximo dp 
Nota – 2016 Mas 15 70,00 65 75 1,89 
Fem 15 82,00 70 85 4,14 
Nota – 2019 Mas 15 80,00 75 85 2,67 
Fem 15 93,67 80 100 4,80 
FONTE: Santos et al. (2020) 
 
 A TABELA 6 apresenta a análise comparativa em que foi possível identificar 
que o gênero interfere no desempenho acadêmico (U=7,500; p<0,000) dos atletas, 
sendo possível dizer que as atletas do gênero feminino têm melhor desempenho 
acadêmico que os do gênero masculino.  
TABELA 6 - TESTE U-DE MANN-WHITNEY DAS NOTAS-2019, AUTOEFICÁCIA EM PORTUGUÊS, 
AUTOEFICÁCIA EM MATEMÁTICA E AUTOEFICÁCIA GERAL DE ACORDO COM GÊNERO DOS 


















FONTE: Santos et al. (2020) 
 
  A TABELA 7 compara o desempenho acadêmico inicial ao treinamento e após 
três anos, sendo possível afirmar, pelo teste de Wilcoxon, que as médias após o 
treinamento em atletismo são melhores do que o início do treinamento, sendo 
significativo para a amostra analisada (masculino Z=-3,571; p<0,000 e feminino Z=-
3,473; p<0,001). Demais resultados encontram-se na TABELA 7. 
 
TABELA 7 - TESTE DE WILCOXON ENTRE AS NOTAS-2016 E NOTAS-2019 DO TOTAL E POR 
GÊNERO DOS ATLETAS INICIANTES AO ATLETISMO DE PARANAVAÍ-PARANÁ, BRASIL 
Variável Notas-2016 Notas-2019 Z p 
Todos os Atletas 
 
76,00 86,83 -4,906 0,000 
Masculino (n=15) 
 
70,00 80,00 -3,571 0,000 
Feminino(n=15) 82,00 93,67 -3,473 0,001 
FONTE: Santos et al. (2020). 
 
 Quanto ao desempenho dos 30 atletas em relação às médias das disciplinas 
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(Português, Matemática, História, Geografia, Ciências, Inglês, Artes e Educação 
Física) do sexto ano do Ensino Fundamental ao 2º ano do Ensino Médio, antes de 
2016, quando eles ainda não praticavam o atletismo, o gênero feminino obteve uma 
média de 82,00 nas disciplinas, enquanto entre estudantes do gênero masculino, a 
média foi de 76,00. 
 Observa-se que as atletas do gênero feminino obtiveram média melhor em 
relação aos atletas do gênero masculino. Após iniciarem a prática do atletismo no ano 
de 2016 e mantendo-a até o ano de 2020, nota-se que os atletas do gênero masculino 
obtiveram um média de 80,00 nas disciplinas, melhorando um ponto em relação a 
quando eles ainda não praticavam o atletismo. As atletas do gênero feminino 
obtiveram a média 93,00 nas disciplinas, ou seja, também melhoraram um ponto. 
Essas melhoras podem ser atribuídas porque o técnico utiliza como requisito 
ao treinamento no atletismo que os boletins sejam apresentados ao final de bimestre, 
e as notas podem ser uma ferramenta para alinhar esporte e educação. 
Diante dessas realidades, estudos da área educacional discutem aspectos 
importantes sobre o desempenho acadêmico e sua relação com a percepção de 
autoeficácia acadêmica para atletas. Autores sugerem que jovens envolvidos em 
práticas esportivas podem apresentar valores elevados de percepção de autoeficácia, 
comparados aos pares não esportistas (GASPAROTTO et al., 2020; SANTOS et al., 
2020; BISCAIA, 2020; ROCHA, 2020; ROCHA et al., 2020).  
Diante dessas realidades, estudos da área da educação definem e discutem 
as variáveis de pesquisas sobre desempenho acadêmico. Ao analisar o desempenho 
acadêmico e definir a forma de mensurá-lo, observa-se no estudo de Miranda et al. 
(2013) que há diversas maneiras de demonstrar o desempenho acadêmico. 
No estudo de Santos (2016) comenta-se que a aprendizagem e o 
conhecimento cognitivo realizados na escola são um dos resultados acadêmicos 
atribuídos aos alunos. O projeto de atletismo de Paranavaí – PR utilizou como 
parâmetro as notas dos boletins escolares dos atletas, e, sendo um dos requisitos 
para participar da iniciação ao atletismo, estes devem ser apresentados no meio e 
final do ano.  
 Notou-se nos dados do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (2010) que a educação no Estado do Paraná tem um IDEB de 6,3, 
considerado bom para anos finais do Ensino Fundamental (Rede pública). No mesmo 
ano, a proporção de crianças de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do Ensino 
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Fundamental era de 89,13%; a proporção de jovens de 15 a 17 anos com Ensino 
Fundamental completo era de 65,58%. Entre 1991 e 2010, essas proporções 
aumentaram, respectivamente, em 59,29 pontos percentuais. 
Ao analisar o desempenho acadêmico e definir a forma de mensurá-lo, 
observa-se no estudo de Gasparotto et al. (2020) que uma das maneiras de verificar 
o desempenho acadêmico são pelas notas atribuídas pela escola, média acumulada, 
por disciplina e semestral. 
Esse tópico gerou um artigo35 com tema Desempenho e autoeficácia 
acadêmica: um estudo sobre a etapa de iniciação no atletismo do sul do Brasil, que 
foi publicado Coleção Pesquisa em Educação Física - vol.19, n.3, 2020. As referências 
do artigo completo encontram- se na nota de rodapé. 
 
4.3 DESEMPENHO ESPORTIVO DOS ATLETAS NO ATLETISMO DE PARANAVAÍ 
DE 2016 ATÉ 2020 
 
 O desempenho na modalidade atletismo dos atletas da equipe de Paranavaí 
– PR está associado aos 4 anos de prática de 2016 a 2020, relacionados de acordo 
com as provas dos atletas. Deste ponto  de vista evolutivo no desenvolvimento 
esportivo os atletas da equipe de Paranavaí – PR obtiveram os seguintes resultados, 
competições em campeonatos paranaenses atletas medalhistas, competições em 
campeonatos brasileiros atletas medalhistas, ranking brasileiro atletas que configuram 
nos três primeiros lugares, ranking sul- americano atletas que configuram entre os três 
primeiros, recordes paranaenses atletas que foram recordistas em suas provas, 










35 SANTOS, A.S. dos S.; GOMES, F.R.H.; GASPAROTTO, G. da S.; VAGETTI, G.C.; OLIVEIRA, V.; 
Desempenho e autoeficácia acadêmica: um estudo sobre a etapa de iniciação no atletismo do sul do 
Brasil. Pesquisa em Educação Física, Várzea Paulista, v.19, n.03, p.69-76, 2020. ISSN; 1981-4313. 
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GRÁFICO 1 – DESEMPENHO ESPORTIVO DOS ATLETAS NO ATLETISMO DE PARANAVAÍ DE 
2016 ATÉ 2020 
FONTE: elaborado para o estudo Santos (2020). 
 
 
Nesse período de 4 anos, alguns atletas da amostra da equipe de atletismo 
de Paranavaí- PR obtiveram destaque, superando as adversidades que a Covid-19 
promoveu no ano de 2020, demonstrando que o processo de desenvolvimento 
esportivo foi de resiliência dos atletas nesse período.  
Como pode se observar no GRÁFICO 1, em relação ao desempenho 
esportivo, dos 30 atletas da amostra, 15 do gênero feminino e 12 do gênero masculino, 
um total de 27 foram medalhistas nos campeonatos paranaenses. Observa-se um 
bom desempenho esportivo nas competições nacionais onde 10 atletas do gênero 
feminino e 8 do gênero masculino foram medalhistas nos campeonatos brasileiros. 
Quanto ao  desempenho esportivo, em 2020, os atletas obtiveram seus 
melhores resultados: oito (8) atletas do gênero feminino e seis (6) do gênero masculino 
(14 atletas) terminaram o ano entre os dez (10) melhores no ranking brasileiro; três 
(3) atletas do gênero feminino e dois (2) do gênero masculino (5 atletas) terminaram 
o ano entre os três primeiros no ranking sul-americano; quatro (4) atletas do gênero 
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106 
 
provas, além de uma (1) atleta do gênero feminino ter terminado o ano como recordista 
brasileira. 
Esse desempenho ocorreu devido aos esforços do técnico e atletas para 
manter suas atividades em meio à pandemia enfrentada em 2020 e do importante 
apoio do Comitê Olímpico Brasileiro (2020) e Confederação Brasileira de Atletismo 
(2020), por meio dos documentos, guias e lives produzidos no período.  
No Paraná, o apoio foi através do Instituto Paranaense de Ciência e 
Esporte do Paraná (2020), mantendo os repasses das bolsas do projeto Geração 
Olímpica durante a pandemia. No ano de 2020, todos as competições organizadas 
pelo Instituto Paranaense de Ciências e Esporte do Paraná foram canceladas. 
A Secretaria Municipal de esportes de Paranavaí manteve os repasses das 
bolsas e criou um canal entre as associações esportivas conveniadas com o 
município. Os atletas ainda tiveram ajuda do grupo Respiro de Apoio Emergencial à 
Covid-19 com repasse de cestas básicas (SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE 
E LAZER DE PARANAVAÍ, 2020). 
Os atletas que se destacaram no GRÁFICO 1 foram bolsistas contemplados 
pelo Bolsa-Atleta de 2017 a 2020, sendo oito atletas do gênero feminino e sete do 
gênero masculino (15 atletas) receberam bolsas de R$ 300,00 e um atleta do gênero 
masculino recebeu Bolsa-Atleta Nacional, no valor de R$ 800,00 (SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER DE PARANAVAÍ, 2020). 
 Todos os atletas que se destacaram no GRÁFICO 1 são talentos 
contemplados na bolsa Geração Olímpica, tendo recebido bolsas nos últimos três 
anos. Dez (10) atletas do gênero feminino e oito (8) do gênero masculino (18 atletas) 
receberam bolsa da categoria estadual no valor de R$ 500,00; seis (6) do gênero 
feminino e seis (6) do gênero masculino total de doze (12) receberam a bolsa da 
categoria formador no valor de R$ 200,00; o projeto tem como patrocinadora a 
Companhia Paranaense de Energia (Copel) (INSTITUTO PARANAENSE DE 
CIÊNCIA DO ESPORTE, 2020). 
 No GRÁFICO 1, demonstra-se que três (3) atletas do gênero feminino e do 
dois (2) do gênero masculino (5 atletas) receberam Bolsa Federal, sendo que duas (2) 
atletas do gênero feminino e dois (2) do gênero masculino receberam a Bolsa 
Estudantil no valor de R$370,00; e uma (1) atleta do gênero feminino recebeu Bolsa 
Nacional de R$925,00 (BRASIL - SECRETARIA ESPECIAL DE ESPORTES, 2020). 
O desempenho esportivo no ano de 2020 nos campeonatos brasileiros, rendeu 
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aos atletas a contemplação da bolsa federal, três (3) atletas com bolsas estudantis, 
com benefício no valor de R$ 370/mês, oito (8) atletas com bolsas nacionais de R$ 
925,00/mês. O governo federal investiu no programa bolsa atleta 2021, R$ 1,2 bilhão 
(BRASIL - SECRETARIA ESPECIAL DE ESPORTES, 2020). 
A seguir serão apresentados os resultados relacionados à participação dos 
atletas, técnico, família e dirigentes e suas influências no ambiente da modalidade 
atletismo em relação ao desenvolvimento esportivo, educacional e humano, seguindo- 
o paradigma bioecológico de Bronfenbrenner e modelo de quatro componentes PPCT. 
   
4.4 TRAJETÓRIA DE DESENVOLVIMENTO NA MODALIDADE DE ATLETISMO NA 
PERSPECTIVA BIOECOLÓGICA (PESSOA) 
 
 Analisaram-se as relações interpessoais dos atletas na trajetória esportiva da 
prática na modalidade atletismo, compreendendo-as no ambiente no qual o atleta 
desenvolve suas atividades esportivas e durante a trajetória do desenvolvimento 
esportivo. Os atributos pessoais e as relações interpessoais foram apresentados nos 
resultados das entrevistas dos atletas, do técnico, da família e dos dirigentes 
esportivos e discutidos posteriormente. 
   
Tema: 1 (Pessoa) Diz respeito às relações interpessoais dos atletas na trajetória 
da prática do atletismo 
 
Para Bronfenbrenner (2011), a pessoa refere-se ao seu desenvolvimento ao 
longo da vida, características do indivíduo, como motivações, suas metas entre outras.  
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FIGURA 17 - DESENHO DO ESTUDO 
 
FONTE: elaborado para o estudo Santos (2019). 
 
Ao serem questionados sobre as relações interpessoais na trajetória do 
desenvolvimento do atletismo, todos os participantes prontamente deram suas 
opiniões. Sobretudo, como transmissores de informações, atitudes e relacionamentos 
das pessoas nesse ambiente de desenvolvimento. Foram verbalizadas nas 
entrevistas das Pessoas AT, T, F, D, suas visões interpessoais, as quais foram 
apresentadas nos resultados e discutidas em seguida.  
 
Moderador: Sobre o relacionamento amoroso? Esse relacionamento influencia 
nos treinos, positivamente ou negativamente? 
 
 [...] não tenho relacionamento amoroso, mas vejo meus amigos que têm namorada, influencia 
de forma positiva, elas sempre apoiam nos treinos e competições. Eles estão sempre 
motivados para treinar e quando saem desse ambiente tem sempre alguém conversar [...]. 
(AT 8). 
 
 [...] tenho relacionamento amoroso e influencia de forma positiva, meu namorado apoia na 
prática do atletismo, sempre apoia nos treinos. (AT 23). 
 
 [...] muitos são subordinados ao namoro e alguns chegam a parar de treinar, portanto, 
influencia negativamente na prática do atletismo [...]. (T 1). 
 
 [...] essa idade de 12 a 16 anos não vejo como uma idade adequada para namorar, tem de 
focar nos estudos e treinos, espero que minha filha não esteja namorando [...]. (F 10). 
 
 [...] Vejo de forma negativa, atrapalha não só na prática do esporte, mas também em todos 
seus afazeres do dia a dia, tem que pôr limite se for namorar. (F 2).  
 
[...] Muitas das vezes negativamente, mas depende de cada situação especial e como essas 
pessoas internaliza internamente. Tem saber separar, levar para o treino somente o que seja 
positivo. (D 1). 
Técnico




•Pessoa - atleta e 
família no 
microssistema




[...] Influencia positivamente, quem gosta apoia, esse é um apoio importante. (D 2). 
 
[...] Influencia sim, pode ser negativo ou positivo, depende muito de cada situação. (D 3). 
 
[...] Influencia de forma positiva, pois se houver algum relacionamento amoroso o atleta terá 
muito mais interesse no que anda fazendo. [...] Estará inspirado e com a autoestima elevada 
pra fazer o seu melhor, não só no esporte como na vida... pois uma pessoa feliz deixa todos 
ao seu redor muito feliz também! (D 4). 
 
[...] Quando o relacionamento amoroso do atleta acontece de forma suave e os atletas se 
compreendem isso influencia positivamente nos resultados. Ao contrário, quando é 
tumultuado por algum motivo isso atrapalha em muito os resultados desportivos. (D 5). 
 
Os relatos dos atletas 8, 23, dirigentes 2, 4 e 5 destacam como forma positiva 
o namoro dos atletas. Os relatos dos atletas foram quase unânimes ao demonstrar 
que o namoro é um fator positivo no desenvolvimento esportivo. 
Observa-se, entretanto, que o técnico, as famílias 10 e 2 e os dirigentes 1 e 3 
comentam de forma negativa o namoro para essa idade de iniciação esportiva e, nas 
suas opiniões, o namoro pode sim atrapalhar no rendimento do atleta. 
No caso dos atletas que se envolvem em relações e interações interpessoais 
com seus pares (namoro), com o tempo pode influenciar, positivamente ou 
negativamente, em suas trajetórias, sobretudo, como transmissores de informações e 
atitudes, que podem atrapalhar nos relacionamentos nesse ambiente esportivo. 
Na concepção de Bronfenbrenner (2011), a pessoa, durante a vida, é 
influenciada pelos seus relacionamentos com várias pessoas que, com o tempo, 
mudam suas características individuais influenciando no resultado do 
desenvolvimento.  
Nas pesquisas de Santos (2016), sobre a modalidade atletismo; Folle et al. 
(2016), sobre a modalidade basquetebol; Oliveira (2017); Oliveira, Oliveira e Vagetti 
(2020), sobre a modalidade luta olímpica, os técnicos e alguns atletas destacam que 
o namoro pode gerar um sentimento de insegurança e isso passa a ser considerado 
um fator de dificuldade no desempenho esportivo dos atletas. 
 De acordo com Bronfenbrenner (2011), os processos que requeiram padrões 
progressivamente mais complexos de interação progressiva sobre um maior período, 
podem ser um fator de insegurança, dificultando o desenvolvimento da pessoa. 
 
Moderador: Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, 
namorada, dirigentes, professores da escola, quem mais incentiva em relação a 




 [...] Todos, tenho apoio da minha família em tudo. O técnico e família são os que mais apoiam 
nessa trajetória esportiva, educacional e humana. Na trajetória esportiva é o técnico, na 
educacional, a família, mas tem o incentivo do técnico também, já, o desenvolvimento humano 
depende do todo. (AT 4). 
 
[...] Na pista, o técnico; em casa, a família incentiva o meu desenvolvimento. Os amigos e 
professores também fazem parte desse processo. Os dirigentes eu não conheço. (AT 12). 
 
 [...] É o técnico que mais incentiva em todos os quesitos, ele está no dia do atleta, observa 
suas deficiências físicas, escolar e emocionais. (T 01). 
 
 [...] O técnico e família, por estarem mais próximos. (F 16). 
 
[...] A família e o técnico, porque a trajetória é longa, são os que sempre estão próximos, os 
demais passam e vem outros. (F 9). 
   
[...] Apoiar os atletas deve ser função de todos, porém é importante o apoio e compreensão 
nessa trajetória, o esporte proporciona melhora em todos os aspectos, principalmente 
educacional e humano, todos devem apoiar. (D 01). 
 
[...]Temos que tomar muito cuidado com esta situação, pois o relacionamento interpessoal 
depende de vários fatores. Com certeza, vários exemplos expostos aos atletas ajudarão no 
desenvolvimento deste ou daquele atleta, mas temos que ter a compreensão dos vários níveis 
sociais das pessoas, talvez um exemplo mal dado pode prejudicar uma pessoa. A família é o 
elo de tudo, bem estruturada ela nos fornece várias situações. (D 2). 
 
[...] O incentivo deve ser de todos os envolvidos. Realizar reuniões em grupos e encontros 
diversos. (D 3) 
 
[...] Infelizmente, nem todos vivem na mesma vida! O interesse é o que move as pessoas. 
Acho que a melhor forma de aproximar as pessoas nisso são eventos esportivos, competições 
de diversos formatos isso sim levará as pessoas a participarem, torcerem e sentir a vibração 
que o esporte promove...e o atleta se sentirá muito recompensado vendo que pessoas torcem 
por ele. (D 4). 
 
[...] As influências na cultura do atleta vêm do relacionamento social que ele tem. [...] É claro 
que entre os diferentes seres da sociedade. [...] O atleta recebe influências diferentes as quais 
nem sempre são benéficas para a construção de suas atitudes e comportamentos. [...] Penso 
eu que o atleta precisa ter a capacidade de avaliar quais dessas relações podem contribuir 
de forma positiva na sua formação como pessoa. (D 5). 
 
Nota-se uma cumplicidade no relato tanto pelos atletas, família e técnico, em 
torno das díades de afetividade e reciprocidade, revelando que a família e o técnico 
são quem mais auxilia no desenvolvimento esportivo, educacional e humano.  
Os dirigentes acreditam que o sucesso no desenvolvimento tem que ser 
olhado com cautela em atletas de base, bem como a formação positiva dos atletas 
depende de vários fatores, e que todos devem incentivar nessa trajetória esportiva, 
para êxitos futuros.  
Referente ao apoio educacional, Polônia (2005) refere a família como núcleo 




 Pesquisas relacionadas à Teoria Bioecológica presente nos estudos de Folle 
et al. (2017), no Basquetebol Feminino; Santos, Vagetti e Oliveira (2017), no atletismo 
e Oliveira (2017); Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020), na luta olímpica, em três 
modalidades diferentes apontam resultados similares no ambiente de formação 
esportiva. Esses estudos revelam três papéis sociais, do técnico que contribui para a 
formação de cidadãos e a família que está sempre ao lado dos seus filhos atletas, 
auxiliando-os em questões tanto esportivas quanto pessoais e educacionais. 
A importância do incentivo no esporte apontada pelos participantes vai ao 
encontro dos estudos de Vieira (1999); Vieira e Vieira (2001); Santos (2016); Oliveira 
(2017); Szeremeta (2018); Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020), que constataram que a 
prática esportiva pode contribuir para o desenvolvimento pessoal e educacional dos 
praticantes que participam efetivamente em um programa de treinamento. 
As informações apresentadas no estudo de Folle et al. (2017) evidenciaram 
que a prática esportiva na modalidade de basquetebol, as relações interpessoais e os 
papéis sociais do técnico, família e dirigentes estão presentes no microssistema de 
desenvolvimento dos atletas. 
Alguns achados relacionados a fatores pessoais e ecológicos nas trajetórias 
esportivas foram debatidos nos estudos de Vieira e Vieira (2000), Vieira e Vieira 
(2001a, 2001b); Vieira, Vieira e Krebs (2003); Krebs et.al. (2008) e Krebs et al. (2011),  
evidenciando que o técnico possui um papel de grande influência no contexto 
esportivo, contribuindo para a formação global dos esportistas e reforçando que o 
profissional pode ser um grande referencial para a formação integral, como de agregar 
em diversos outros campos de suas vidas. 
Bronfenbrenner (2011) destaca que as relações interpessoais podem gerar 
demandas positivas e negativas ocorrendo uma díade primária ou uma tríade. As 
pessoas sofrem constantes mudanças ao longo da vida, características de cada 
indivíduo em desenvolvimento quando relaciona-se efetivamente por muito tempo. 
Observa-se nesses estudos que os familiares e técnicos foram fundamentais 
no processo de desenvolvimento dos atletas, sendo que nas fases iniciais do processo 
de desenvolvimento esportivo atuaram como orientador e incentivador, na maioria das 






Moderador: Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, 
namorada, dirigentes, professores da escola. Algum deles influencia no 
abandono do atletismo? 
  
 [...] Minha família não apoia, quer que eu entre na guarda-mirim ou faça um curso para ter 
um emprego quando tiver 18 anos. Mas o atletismo é minha paixão. (AT 1). 
 
[...] Meu namorado não quer que treine, ele motiva a abandonar. (AT 29). 
 
 [...] A família é que mais influencia no abandono, a família deveria incentivar mais seus filhos, 
sempre me deparo com falta de incentivo dos pais. (T 01). 
 
[...] Vejo que ainda falta mais incentivo por parte dos políticos dirigentes. Quando atleta 
abandona porque falta apoio para manter treinando. (F 07). 
 
[...] Namorado e dirigentes, os professores da escola reclamam porque os atletas viajam 
muito, tem muita falta, mas meu filho sempre está em dia com conteúdo. Se alguém influencia 
no abandono são esses. (F 11). 
 
[...] Família, amigos e namoro, podem influenciar negativamente. (D 1). 
 
[...] Acredito que todos, não só no atletismo, mas em outras modalidades também. (D 2) 
 
[...] Vejo que os abandonos ocorrem mais por parte dos atletas, por vários fatores, talvez 
todos podem influenciar nesse abandono. (D 3). 
 
 [...] Tudo influencia! Moramos num País onde o incentivo dentro do esporte é invisível 
principalmente na modalidade de atletismo. [...] O atleta para sobreviver precisa trabalhar, 
estudar e achar tempo pra treinar. Quando atinge a fase adulta vai ficando impossível! [...] 
Nesta fase aumenta as responsabilidades daí ocorre a desistência no esporte e a pessoa 
entra no mercado de trabalho pra sobreviver pagará faculdade. (D 4). 
 
[...] Normalmente o abandono do atleta na modalidade está relacionado com questões 
econômicas. [...] A modalidade exige para se chegar ao alto nível uma dedicação integral. [...] 
Isso se rompe a partir do momento que o atleta precisa buscar outros caminhos para a 
sobrevivência. (D 5). 
 
Os participantes atletas apontam a família e namorados (as) como influência 
de abandono; o técnico registra, em sua fala, a família como principal responsável de 
abandono e evasão da modalidade. Os dirigentes acreditam que os abandonos 
estejam relacionados a vários fatores. 
O abandono esportivo é apontado nos estudos de Vieira (1999); Vieira e Vieira 
(2001); Santos (2016); Oliveira (2017); Szeremeta (2018); Oliveira, Oliveira e Vagetti 
(2020); Oliveira et al. (2020) como as principais causas de abandono no ambiente 
esportivo e favorecido no período da adolescência para idade adulta, fase de muitas 
cobranças na vida social pela família, momento de seus filhos priorizar o trabalho e 
estudos no Ensino Superior. Momento ímpar esportivo de uma maior efetivação de 




Neste sentido, acredita-se que o apoio é fundamental e pode partir de todos 
os envolvidos na trajetória esportiva do atleta, familiares, técnico e dirigentes, para 
que sejam capazes de trabalhar em conjunto para potencializar a trajetória do atleta 
rumo ao sucesso, unindo clubes esportivos e dirigentes esportivos municipais, 
estaduais e federais. 
 Nos estudos de Mascarenhas (2016) enfatiza-se o apoio da Secretaria 
Especial do Esporte através do programa Bolsa-Atleta que subsidia financeiramente 
os atletas brasileiros de várias modalidades, oferecendo a eles condições de treino 
integral.  
Nas pesquisas de Santos (2016); Oliveira (2017); Santos, Vagetti e Oliveira 
(2017); Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020) percebeu-se que esse apoio, incentivos e 
visibilidade ao esporte chegam somente quando o atleta tem seu destaque nacional 
na sua modalidade. Em alguns estados e municípios, há programas de bolsas atletas. 
De acordo com Secretaria do Municipal de Esporte e Lazer do município de 
Paranavaí- PR, a modalidade atletismo foi contemplada com 35 bolsas de 2016 a 
2020, com valores de R$ 300,00; R$ 600,00 e R$ 700,00. 
O estudo de Folle et al. (2017) revela também que a formação esportiva está 
atrelada a fatores intrínsecos e extrínsecos das atividades esportivas, que podem 
levar ao abandono do esporte no que se refere às relações interpessoais, que podem 
sofrer influência ou ser influenciada. 
Nesse sentido, percebe-se que, para este contexto particular estudado, o 
atletismo apresentou-se como uma modalidade de esporte que depende da política 
dos Governos Federal, Estadual e Municipal. 
Para Bronfenbrenner (2011), a Teoria Bioecológica considera essas fases da 
vida das pessoas, de mudanças de ambiente ou de papel, como transição ecológica, 
alterando e modificando seus cursos de vida, promovendo uma nova adaptação da 
posição da pessoa. 
Assim, as informações apresentadas por essas relações interpessoais 
evidenciaram que, agir negativamente no abandono esportivo, as relações 
interpessoais e os papéis sociais presentes no microssistema de desenvolvimento de 
atletas do atletismo, revelando a importância de uma rede de apoio e a interação 
dessa rede podem possibilitar o alcance de sucesso do contexto no processo de 




Moderador: Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, amigos 
de escola, namorada, dirigentes, professores da escola. Quem mais incentiva e 
apoia os atletas? 
 
[...] O técnico incentiva e apoia, mas por estar mais perto é a ele que sempre recorremos 
primeiro. Não são todos os atletas, mas como sou destaque tenho muito apoio dos dirigentes 
por meios das bolsas e manutenção da equipe com seus repasses. (AT 20). 
 
[...] Minha mãe e o técnico. Mas os dirigentes deveriam ser mais presentes, nosso esporte 
está cada vez mais abandonado. Nesses últimos 3 anos tivemos mais apoio municipal e da 
Cbat. (AT 25). 
 
[...] Como o esporte é um agente socializador, forma um ambiente atrativo e alegre, os amigos 
influenciam em alguns aspectos. Mas o técnico é a pessoa mais importante. (T 1). 
 
[...] A família, técnico e dirigentes são pilares de apoio e incentivo para os atletas, é um 
conjunto, os três tem de estar em conexão, sempre estar conversando para fazer o melhor 
para o atleta. (F 5). 
 
[...] Acredito que todos, cada um tem que fazer sua parte bem feita, para que se tenha sucesso 
no final. (F 17). 
 
 [...] Família e técnico por estar mais presente no dia a dia. (D 1). 
 
[...] Todos, isto é um espelho com certeza da evolução de um atleta, que se bem exposto a 
todos ajuda e muito no seu desenvolvimento. (D 2). 
 
[...] Família e técnico pela proximidade. (D 3). 
 
 [...] A família como sempre será a base pra tudo! [...] A família apoiará por bom tempo esta 
fase até o atleta atingir a fase adulta...depois vem as responsabilidades. (D 4). 
 




Ao serem questionados sobre quem mais incentiva e apoia, todos os 
participantes prontamente deram suas opiniões. Os atletas prontamente responderam 
que o apoio e incentivo vêm do técnico e da família, o técnico enfatiza com sua fala 
que amigos podem influenciar em alguns casos, mas afirma que o principal apoio e 
incentivo vem do próprio técnico. Os dirigentes divergem com suas falas entre a 
família e o técnico. 
  Em concordância, Bronfenbrenner (2011) afirma que as relações 
interpessoais ocorrem durante a infância e a adolescência, que as atividades diárias 
e os relacionamentos mais significativos são aqueles mantidos com os pais, mas estes 
não são os únicos agentes de desenvolvimento humano das pessoas. 
Alguns estudos destacam a importância do técnico e da família. Santos 
(2016); Santos et al. (2019); Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020), no apoio e incentivo 
ao esporte, comentam que se for considerado todos os ambientes em que o praticante 
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está inserido, fazendo com que a intervenção na família e do técnico também seja 
fundamental para o desenvolvimento esportivo e humano dos praticantes. 
Diante dessas considerações, Urie Bronfenbrenner (2011) defende que o fator 
mais importante a ser estimulado é a qualidade das relações, explicitando que é 
fundamental que esse vínculo seja recíproco, bidirecional e estável.  
Esses depoimentos reforçam e demonstram que as relações interpessoais de 
incentivo e apoio ao atleta e os diversos ambientes em que eles transitam demonstram 
que as relações interpessoais positivas foram evidenciadas entre os atletas, amigos 
de treino e competição, namorada, destaque para os familiares, técnicos. 
 Essa díade esportiva criou efeitos positivos para o desenvolvimento do atleta. 
As transições pelos sistemas bioecológicos foram fundamentais para a continuidade 
de desenvolvimento na trajetória do atletismo, pois os novos ambientes podem surgir 
no futuro como influenciadores. 
As relações interpessoais são vistas como de fundamental importância para 
Bronfenbrenner (2011) no sistema bioecológico e, para que a pessoa obtenha 
sucesso na sua formação, necessita de apoio no contexto de desenvolvimento, 
enfatizando tanto as díades e tríades observacionais quanto de atividade conjunta, 
especialmente as de reciprocidade, afetividade e incentivo. 
Finalizando esse tópico da pessoa e relações interpessoais no ambiente da 
prática do atletismo, percebeu-se que os atributos pessoais dos atletas se 
modificaram nas diferentes fases de desenvolvimento esportivo; namoro, família e 
dirigentes parecem ser um fator determinante mais negativo do que positivo, 
observando-se ainda nas falas dos dirigentes que todos podem influenciar, tanto 
negativamente como positivamente.  
Para dar continuidade à prática esportiva, evidenciaram-se como os atributos 
pessoais são fundamentais para atingir resultados melhores na fase de base do 
atletismo, por isso se deve ter uma atenção especial. 
 
4.5 TRAJETÓRIA DE DESENVOLVIMENTO DOS ATLETAS NAS DIFERENTES 
FASES DA APRENDIZAGEM ESPORTIVA, EDUCACIONAL E HUMANA NA 
PERSPECTIVA BIOECOLÓGICA. (PROCESSO)  
 
 Seguindo a Teoria dos Sistemas Bioecológicos de Bronfenbrenner (2011), 
entende-se por processo a participação da pessoa com outros indivíduos de forma 
ativa com interação progressivamente mais complexa e recíproca no ambiente 
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imediato, ocorrendo de forma regular e ao longo do tempo. 
Desta forma, o processo de desenvolvimento esportivo, educacional e 
humano do atleta evolui de forma gradativa com o passar dos anos. É nesse ambiente 
esportivo que acontecem os processos proximais. Na trajetória de desenvolvimento, 
o atleta passa por diferentes fases e transições durante as etapas e fases do 
desenvolvimento esportivo, educacional e humano.  
 
Tema: 2 (Processo) de desenvolvimento e aprendizagem na trajetória dos atletas 
nas diferentes fases esportiva, educacional e humana.   
 
FIGURA 18 - DESENHO DO ESTUDO 
 
 
FONTE: elaborado para o estudo Santos (2019) 
 
Os processos de desenvolvimento esportivo, educacional e humano foram 
apresentados por meio dos resultados das entrevistas dos atletas, do técnico, da 
família e dos dirigentes esportivos. Durante o processo de transições da pessoa, 
Bronfenbrenner (2011) considera como muito importante, pois podem servir como 
uma força que impulsiona algumas mudanças ao longo do processo.  
Durante esses processos e transições, no ambiente de desenvolvimento que 
serão apresentadas as entrevistas do (ATLETA – TÉCNICO – FAMÍLIA – 
DIRIGENTES), suas visões do processo evolutivo, foram apresentados os resultados 








•Processo - atleta e 
família no 
microssistema
Dirigentes •Processo  Dirigentes no macrossistema 
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Moderador: Comente sobre a iniciação na modalidade de atletismo nas 
categorias de base: sub 14 e sub 16.  Atletas e técnico: Fase recreativa, fase de 
treinamento de várias provas, fase de especialização em uma prova. Família: 
Comente como foi essa iniciação do seu filho no atletismo.  
 
[...] Uma amiga me convidou e na escolinha eu treinava todas as provas, mas destaquei em 
uma prova e no sub 14 não fui bem, pois treinava há pouco tempo, mas sempre persistia, 
sempre tive o maior apoio dos técnicos e estagiários, passei por todas as fases da recreação 
a especialização, as fases foram necessárias para melhorar o desempenho, aos 16 anos 
estou me especializando no salto em altura e barreira. (AT 4). 
 
[...] Iniciei com 12 anos na escolinha, aos 16 anos especializei-me em salto em distância, aqui 
na equipe, inicia-se na escolinha em horário separado para depois no sub 16 passar para 
horário de treino com atletas mais velhos, passei por todas as fases da recreação. (AT 13).  
 
[...] No começo, eu levava e buscava, acompanhava de perto, depois desses 4 anos 
acompanho de longe, mas vejo sua evolução em vários aspectos, a prática do esporte é 
fundamental, ele está conhecendo Brasil com as viagens com atletismo. Estou na torcida por 
ele. (F 15). 
 
 [...] no início ficava assistindo todo treino, agora após 4 anos, só busco e levo das viagens 
que ela faz com atletismo, acompanho o sucesso dela, vejo que ama o que ela faz e está 
muito feliz. Vejo muita disciplina por parte dela, as amigas dela que não fazem esporte estão 
entrando em vários vícios.  (F 7). 
 
[...] Atividades recreativas, processo inicia do mais simples para mais complexos, para 
técnicas, muitos exercícios de coordenação para aprimoramento técnico, passa por todas as 
provas dessas categorias, a prova que atleta destaca sua especialização. (T 1). 
 
Sobre a iniciação na categoria de base, os atletas demostram que tiveram 
atividades recreativas e apoio e incentivo do técnico, a família acompanhava e 
apoiava nos treinos e o técnico comenta que os atletas iniciam conhecendo as provas 
do atletismo. 
Colaborando com o debate, os estudos com a temática iniciação esportiva e 
formação de atletas realizados por Souza (2010); Rother (2014); Tertuliano (2016), 
incentivam que o trabalho na iniciação esportiva seja de forma prazerosa, momento 
oportuno para desenvolver nos atletas iniciantes, a tolerância, integração, 
solidariedade, cooperação, autonomia, participação, igualdade, além dos benefícios 
para a saúde física do praticante. 
Estudo de Romanholo (2014) demonstra que o desenvolvimento das 
habilidades esportivas acontece aproximadamente dos 11 aos 13 anos.  No estágio 
de aplicação, a sofisticação cognitiva crescente da base ampliada de experiência 
torna o indivíduo capaz de tomar numerosas decisões no aprendizado e na 
participação em muitos fatores da tarefa, tanto individuais quanto coletivas. 
Pesquisa de Marujo (2013), com adolescentes, discute que a iniciação 
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esportiva deve contemplar dimensões maiores, como o desenvolvimento motor, 
educativo e social e não se limitar à atividade física, apenas mecanismos articulares 
e musculares. Nesse raciocínio entende-se que os jogos, tais como, jogar para brincar 
e jogar para competir, estão de acordo com os dizeres que o esporte promove um 
desenvolvimento educativo. 
Pesquisas de Santos (2016); Santos, Vagetti e Oliveira (2017); Oliveira, 
Oliveira e Vagetti (2020); Oliveira et al. (2020) destacam e reforçam a iniciação ao 
esporte como o melhor momento de trabalhar os valores por meio da prática esportiva, 
com vitórias x derrota, poder e jogo limpo; momento oportuno também para trabalhar 
a expressão de sentimentos, companheirismo.  
Oliveira e Paes (2012); Santos (2016); Oliveira (2017); Szeremeta (2018); 
Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020); Oliveira et al. (2020) defendem em seus estudos 
que a trajetória esportiva pode ser dividida em duas grandes etapas: iniciação e 
especialização esportiva em etapas e fases do atleta. Esses autores reforçam que na 
primeira etapa seja trabalhada a fase lúdica, onde as crianças brincam de atletismo 
na primeira e segunda infância, com idades entre 7 e 10 anos.  
O Guia Prático de Atletismo da Federação Internacional de Atletismo (2020) 
defende o aprendizado do atletismo de forma recreativa com caráter lúdico, indicando 
o Guia Prático do Mini Atletismo para crianças 6 a 10 anos. 
Em relação à aprendizagem e desenvolvimento esportivo, educacional e 
humano dos atletas na trajetória esportiva da prática na modalidade atletismo, 
analisaram-se as fases da iniciação na aprendizagem e desenvolvimento do atleta no 
ambiente de prática durante a trajetória do desenvolvimento esportivo. 
 
Moderador: Qual a política esportiva para essas categorias? Dirigentes. 
 
 [...] A iniciação nestas faixas etárias deveria ser de forma plural, ou seja, os garotos têm que 
passar por todas as provas, nada de especialização precoce. A política ideal e o incentivo 
com competições para estas categorias é a de competições em provas combinadas, criar 
vários grupos de pentatlo, hexatlo, triatlo. (D 1). 
 
[...] A iniciação nestas faixas etárias deveria ser de forma plural, ou seja, os garotos têm que 
passar por todas as provas, nada de especialização precoce. Sim de formação. A política 
ideal para estas categorias é de acolhimento do atleta, incentivar a criança em seu 
desenvolvimento, tanto esportivo como humano. (D 2). 
 
[...] As categorias de base não só do atletismo são de extrema importância aos atletas como 
das outras modalidades. Sabemos que o Atletismo é a Mãe de todas as modalidades, 
portanto, esta tem que ter um olhar diferenciado. [...] Na Escola, sabemos que o nosso produto 
está mais centralizado que nos Clubes hoje. [...] Política Esportiva em nosso país infelizmente 
não existe, apenas em época de eleições, algumas confederações, federações fazem um 
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trabalho de formiga com relação a isto, exemplo nosso o mini atletismo, que deveria estar em 
alta, mas apenas em alguns lugares funciona. (D 3). 
 
[...] A iniciação na modalidade de atletismo nas categorias sub 14 e sub 16 acredito que se 
inicia antes disto até e o atleta vai crescendo dentro das categorias. [...] O Governo do Estado 
do Paraná, por meio da Secretaria de Estado da Educação e do Esporte/IPCE, com a 
participação das Prefeituras Municipais, vem mantendo os Jogos Escolares do Paraná, 
promovendo competições em várias modalidades desportivas e o atletismo faz parte dela nas 
categorias sub 14, sub 16 e sub 18, inclusive, para os atletas ACD. (D 4).  
 
 [...] A política deve ser no início. Nesta idade a prática do atletismo deve ser de forma a 
desenvolver o gosto da criança para a prática de esporte (atletismo).  [...] Não se deve buscar 
o resultado tão cedo assim. [...] A modalidade deve ser praticada de forma saudável, 
desenvolvendo e ajudando na formação do ser humano, nos sentidos da disciplina, 
comportamento, sociabilização e desafiar a inteligência do praticante o tempo todo. (D 5). 
 
Todos os entrevistados afirmam que a política para as categorias sub 14 e 
sub 16 é a promoção de um maior número de competições de forma saudável, 
buscando desenvolver o gosto pela modalidade, aplicar o mini atletismo e deixar as 
crianças participarem de um maior número de provas. 
 Pesquisas recentes Santos (2016); Oliveira (2017); Szeremeta (2018), 
Oliveira; Paes e Vagetti, (2020); Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020); Santos et al. 
(2020); Oliveira et al.(2020), apontam que a etapa I é a fase lúdica, momento de 
conhecer brincando o esporte no desenvolvimento esportivo. 
 A política esportiva para a categoria de base está assegurada no direito ao 
esporte, constante no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990), afirmando 
que essa política pública é responsabilidade do Governo Federal, dos Estados e dos 
Municípios (BRASIL, 1990). 
 A importância de uma política esportiva para essa categoria de base é 
abordada nos estudos de Vieira (1999); Vieira e Vieira (2001); Santos (2016); Oliveira 
(2017); Szeremeta (2018), Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020); Oliveira et al. (2020), 
como responsabilidade dos órgãos do Governo Federal, Estaduais e Municipais.  
Santos (2016); Oliveira (2017); Szeremeta (2018), Oliveira, Oliveira e Vagetti 
(2020) e Oliveira et al. (2020) reforçam essa discussão, comentando que uma 
implantação de uma política esportiva para a categoria do esporte de base fica a cargo 
da Confederação Brasileira de Desporto Escolar (CBDE), Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAT), Federações de Atletismo, Secretarias Federal, Estadual e Municipal 
de Esportes. 
Fechando essa discussão, estudos relacionados à estrutura política foram 
encontrados nas pesquisas realizadas por Vieira e Vieira (2001a), Folle, Nascimento 
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e Souza (2015); Sartori (2003); Santos (2014); Reverdito (2016), os quais foram 
embasados na Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner.  
 
Moderador: Atleta, técnico e família. O atletismo de Paranavaí destaca-se no 
cenário esportivo estadual, nacional e internacional. Saberia destacar o motivo?  
 
[...] Dedicação dos atletas e técnicos com os treinos, organização, cobrança dentro e fora da 
pista, o treino é organizado, temos planilha de treino a cada 3 meses. (AT 2).  
 
[...] Faça chuva, faça sol, estamos treinando, tudo é bem organizado, controle de treinos, 
participação em camping. Outro fator é a atenção que temos por parte dos técnicos. (AT 9). 
 
[...] Defino como paixão pelo que faz, técnicos engajados e dedicados levantam qualquer 
projeto esportivo, mesmo sem estrutura o atleta faz a diferença sem estrutura para treinos, 
não temos uma pista boa, recordista e campeão se superam com parte técnica e esforço do 
atleta. (T 1). 
 
[...] Dedicação dos atletas e técnicos, organização, compreensão e companheirismo por parte 
dos técnicos. (F 12). 
 
[...] São muito organizados, os técnicos e atletas, meu filho sempre diz que o atletismo é sua 
segunda família, olha que ele não é um atleta destaque, mas tem uma dedicação aos treinos, 
que foi transferida para dentro de casa e para escola. (F 30). 
 
  Todos os entrevistados foram unânimes em dizer que o destaque da equipe 
de Paranavaí – PR no cenário esportivo nacional e internacional deve-se ao 
engajamento dos técnicos e atletas na superação das adversidades vivenciadas no 
dia a dia de treinos.  
Essas falas podem ser confirmadas nos estudos de Santos (2016); Oliveira 
(2017); Szeremeta (2018); Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020); Oliveira et al. (2020), 
onde essa interação da pessoa com o ambiente é caracterizada pela reciprocidade e 
pela importância que os técnicos esportivos podem exercer na vida de seus atletas.  
 As figuras do técnico e dos atletas e suas dificuldades, realidades e sonhos de 
superar no esporte, promovendo resiliência para continuar a desenvolver-se na vida 
esportiva foram encontrados nos estudos de Santos (2016); Oliveira (2017); 
Szeremeta (2018), Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020) e Oliveira et al. (2020). Observou-
se nesses estudos que o empenho dos técnicos, muitas vezes, vai além do ambiente 
esportivo.  
Essa interação que ocorre no ambiente em que a pessoa vive é caracterizada 
por Bronfenbrenner (2011) como reciprocidade e a pessoa precisa participar 
efetivamente dessas interações recíprocas. Como observado nas falas dos 




Pode-se considerar que essa reciprocidade vai em busca de um objetivo 
comum, vencer no esporte e na vida, tornando um vínculo de interações entre o 
técnico e o atleta, podendo transcender para outros ambientes do sistema 
bioecológico, pessoas como família, amigos, namorados, até mesmo, os dirigentes 
esportivos, pessoas que dão apoio e encorajam o atleta em suas dificuldades. 
     
Moderador: Qual seria a valorização ideal para a modalidade de atletismo? 
Dirigentes: 
 
[...] Maior tempo de exposição na mídia, maior valorização das empresas privadas e uma 
política permanente de investimentos públicos no esporte. (D1). 
[...] observar atentamente que o atletismo de Paranavaí é um projeto modelo, ele contempla 
várias vertentes do esporte, participação, socialização e rendimento. Uma política de 
investimentos públicos. (D 2). 
 
[...] é uma pergunta muito complexa, pois não temos a cultura de esportes individuais muito 
avançada em nosso país, talvez um dia possamos melhorar isto através de gestores, 
governos municipais, estaduais, mas na minha opinião está longe de acontecer. (D 3). 
 
[...] A valorização ideal para a modalidade de atletismo seria desde a base o atleta ser 
recompensado financeiramente pelo que faz. […] ter um patrocínio digno desde o início da 
carreira. Assim, o atleta não precisaria desistir de treinar para entrar no mercado de trabalho. 
No dia em que isso acontecer, o Brasil terá grandes atletas! (D 4). 
 
[…]  A principal valorização ao praticar a modalidade é o crescimento humano o caráter, a 
honestidade e as atitudes do indivíduo que melhoram muito. [...] Trata-se de um valor sem 
estima pela grandeza humana que isso propicia. (D 5). 
 
Nesse sentido, percebe-se que essa valorização vai desde mídias, empresas, 
governantes, apoio financeiro até crescimento como pessoa, melhorando o caráter e 
honestidade.  
Nota-se que essa valorização pouco mudou. Em pesquisa realizada há 20 
anos, os pesquisadores já discutiam a estrutura favorável para o desenvolvimento dos 
atletas da modalidade atletismo no Estado do Paraná (VIEIRA; VIEIRA, 2001). 
Estudos relacionados a projeto esportivo e estrutura política foram 
encontrados nas pesquisas feitas por Vieira e Vieira (2001); Folle, Nascimento e 
Souza (2015); Sartori (2003); Santos (2014); Reverdito (2016); Santos (2016); Oliveira 
(2017); Oliveira, Oliveira e Vagetti (2020); Santos et al. (2020); Oliveira et al. (2020), 
que discutiram a necessidade de traçar estratégias políticas conjuntas, começando no 
microssistema até o macrossistema.  
Enquanto essa valorização não vem, o abandono precoce do esporte vai se 
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multiplicando e a detecção, promoção e a manutenção de talentos se perdem no meio 
da trajetória esportiva.  
 
Moderador: Com a prática do atletismo pode haver uma melhora no processo 
educacional? 
 
[...] melhoraram as notas na escola, comportamento em todos os aspectos, disciplinar para 
estudar. O atletismo deu disciplina e organização, já vi mudança nesses quatro anos. (AT 3). 
 
[...] A organização, disciplina e limites do esporte veio para casa e para a escola, os técnicos 
são bem chatos com essas cobranças. (AT 27). 
 
[...] O atletismo e o esporte em geral ensinam disciplina, ensinam para a vida, ter regras, 
valores, perder e ganhar, superar, esses ensinamentos do cotidiano esportivo se levam para 
toda a vida, com certeza, há uma mudança no comportamento. (T 1). 
 
[...] Com certeza não só educacional, vejo muitas melhoras no meu filho, disciplina e a 
organização com tarefas escolares melhorou. (F 24). 
 
 [...] observo o antes e depois e vejo melhora, na primeira viagem não deixei ela participar 
devido ao comportamento na escola e notas baixas. Nesse último ano foram 10 viagens 
durante o ano, mesmo com as faltas ela tem tudo em dia na escola. (F 10). 
 
[...] Todas as cobranças são válidas, pois é importante a criança se tornar um cidadão, não é 
só correr, saltar, arremessar ou marchar, a educação tem que ser total. (D 1). 
 
[...] Participação política interdisciplinar entre a escola o esporte e o técnico um 
acompanhamento dos atletas na escola, com certeza, haverá muitas melhoras no processo 
educacional. (D 2). 
 
[...] acredito que sim. [...] Um conjunto de fatores pode mostrar essa melhora educacional. 
Esporte promove essa disciplina. (D 3). 
 
 [...] O atleta quando treina com certeza tem muitas melhoras de comportamento! Isso ocorre 
porque a modalidade promove muita disciplina. [...] Tem hora para tudo! Hora para iniciar o 
treino, hora para alongar a musculatura, hora para aquecimento, hora para treinar duro e de 
forma correta, hora que finaliza o treino...etc. [...] Isso promove muita concentração e 
disciplina no atleta e reflete no seu contexto educacional e familiar. (D 4). 
 
[...] A melhora do praticante como pessoa é altamente significativa após praticar a modalidade 
de atletismo. [...] O esporte, sobretudo, este em questão. [...] Estimula muito o atleta pensar 
grande, no futuro e com cautela. [...] Pois só assim terá resultado de alto nível no esporte e 
na vida. (D 5). 
 
Percebe-se uma humanidade nas falas dos entrevistados e uma concordância 
que a prática esportiva pode ocasionar melhora no processo educacional do atleta.  
Um estudo realizado por Santos et al. (2020), com o objetivo de observar e 
registrar o “tempo” de acompanhamento longitudinal do histórico escolar dos atletas 
no período antes de 2016 e após 2016 até 2019, depois de verificar a autoeficácia 
acadêmica dos atletas que participam do projeto de atletismo no município de 
Paranavaí – PR, evidenciou uma possível melhora da autoeficácia e desempenho 
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acadêmico dos atletas que praticaram a modalidade. 
Quando se discute a relação entre prática esportiva e desempenho 
acadêmico, Gasparotto et al. (2020) comentam que é preciso considerar que a prática 
esportiva pode influenciar positivamente na formação educacional e humana de 
jovens praticantes. Evidencia-se aqui a importância da prática esportiva orientada e o 
apoio do técnico e pessoas próximas do atleta, contribuindo assim para seu 
desenvolvimento saudável esportivo e educacional.   
 
Moderador: Questões da validade ecológica – O atletismo promove disciplina? 
 
[...] o atletismo me ensina valores, disciplina, cumprir os horários, ser mais responsável em 
tudo, estamos sempre em constante mudança. (AT 6). 
 
[...] me ajudou a ser mais organizado em casa, na escola, nos relacionamentos, ao praticar o 
atletismo nesses 4 anos. Disciplina é importante vejo nos treinos que muitos não guardam 
matéria, os técnicos estão sempre cobrando, vejo bem essa questão em jogos escolares nos 
alojamentos os mais novos deixam o quarto todo bagunçado, aí os atletas mais velhos 
cobram deles, com o tempo vão aprendendo. (AT 11). 
 
[...] O esporte ensina valores, uma vez adquiridos, esses hábitos de disciplina e organização 
refletirão em casa, na escola, em outros setores da sociedade. (T 1). 
 
[...] melhorou muito, hoje o quarto dele está sempre arrumado, tudo que tira coloca no lugar, 
antes por mais que eu cobrasse não fazia e quando fazia era reclamando. Ele sabe que se 
não estiver tudo em dia com a escola, ele não viaja, então, ele se tornou mais organizado. (F 
16). 
 
[...] eu também fui atleta e sei quantos valores aprendi com o esporte, fico feliz que meu filho 
tenha essa experiência no atletismo, o esporte afasta de muitos vícios e nessa fase da 
adolescência, como é difícil dar disciplina e limites para esses jovens. (F 22). 
 
[...] Sim, o atletismo proporciona tudo isto ao praticante, porém depende, bastante do 
treinador. (D 1). 
 
[...] Sim, o atletismo proporciona disciplina e organização ao praticante, porém a família, em 
primeiro lugar, em um contexto complementar os demais, principalmente influenciado pelo 
exemplo do técnico. (D 2). 
 
 [...] Sim, fundamental para um bom convívio, principalmente em grupo, pois num ambiente 
sadio as coisas deveriam funcionar melhor. (D 3). 
 
[...] Claro tudo é um pacote só!  [...] Quando o atleta começa a treinar ele faz parte de um 
grupo, uma equipe tudo tem que ser bem orquestrado, pois são vários atletas treinando numa 
pista, cada um treinando provas diferentes e todos com um único objetivo, representar bem 
sua equipe. [...] Por isso, a disciplina em cada um, todos tem seu momento...tudo tem que 
estar muito bem organizado e esse é o papel do técnico, o de ensinar e promover o atleta 
neste grupo. (D 4). 
 
 [...] Sim, promove disciplina. (D 5). 
 
Em concordância com a pergunta, os entrevistados afirmam que a prática 
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esportiva promove disciplina, destacando que o esporte pode ir muito além da 
ampliação dos conhecimentos técnicos e táticos do praticante, ao priorizar outros 
aspectos como cooperação, participação, solidariedade e criatividade dos atletas. 
O Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano (2019) pressupõe que as 
atividades físicas e esportivas têm o potencial de enriquecer a vida dos praticantes. 
Portanto, potencializar e conscientizar as pessoas para a prática do esporte é 
essencial. 
 Corroboram com essas premissas, ao defenderem o desenvolvimento 
esportivo, Santos (2016); Oliveira (2017); Santos, Vagetti e Oliveira (2017); Oliveira, 
Oliveira e Vagetti (2020); Oliveira et al. (2020). Os autores comentam que, quando 
adotado numa abordagem educativa, o esporte pode tornar-se um excelente 
mecanismo para trabalhar com a formação integral e crítica do atleta. 
 
Moderador: Qual a importância da bolsa atleta, municipal, estadual e nacional 
para o desenvolvimento esportivo? E como foi utilizado esse recurso? (Atleta). 
Como podem ser utilizados esses recursos pelos atletas? (Técnico, família e 
dirigentes). 
 
[...] muito importante para manter treinando por mais tempo, sem que haja cobrança para 
trabalhar e ajudar nas despesas de casa. Quero treinar até terminar uma faculdade. Eu 
recebo bolsa municipal e o Top, um pouco vai para a poupança, pago um curso de inglês, 
compro o que preciso. (AT 23). 
 
[...] é importante para manter-se treinando, minha mãe quer que eu trabalhe para ajudar em 
casa, como estou destacando no atletismo, recebo bolsa federal e top, se não fosse essas 
bolsas já tinha parado. Fico com a metade, um pouco vai para poupança e pago a luz e água 
da minha casa para poder ajudar minha mãe. (AT 21). 
[...] é um incentivo para continuar treinando, o recurso é importante para dar uma continuidade 
a longo prazo. São orientados a usar esse recurso para investir na sua trajetória esportiva. (T 
1). 
 
[...] muito importante, principalmente no atletismo, tem muitas crianças carentes, muitas são 
da periferia. Minha filha guarda quase tudo. (F 1). 
 
[...] num país como o Brasil, de desigualdade, é importante, o ideal era não precisar desse 
recurso. Minha neta utiliza para necessidades dela. (F 8). 
 
[...] sabemos que em um país capitalista, o atleta precisa de um reforço, logo é importante 
que tenha um aporte financeiro. Estas bolsas são importantes para a manutenção dele no 
esporte. (D 1). 
 
[...] é fundamental esse programa de incentivo, por atender critério de meritocracia, os 
incentivos financeiros são para fomentos para o desempenho do atleta, porém, a aquisição 
de materiais diversos pode também influenciar ao atleta a se dedicar no esporte. Para seu 
desempenho, a longo prazo, é importante. (D 2). 
 
[...] Estas bolsas ao meu ver são mais uma obrigação social do que propriamente ajuda aos 
atletas, pois nem sempre são bem definidas, as regras do jogo mudam a toda hora, cada um 
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pensa só no seu benefício próprio, os gestores só querem aparecer na fotografia, e nunca 
perguntam a quem realmente necessita das bolsas ou aos órgãos que as gerenciam, uma 
coisa mais efetiva e eficaz. (D 3). 
 
[...] O papel de um patrocínio para o atleta irá permitir que este atleta não desista do esporte 
para ter que sobreviver futuramente. [...] Um auxílio financeiro permitirá que o atleta possa 
ficar bem mais tempo no esporte. (D 4). 
 
 [...] A bolsa atleta é fundamental no processo de formação do atleta e do ser humano. Mas 
devem ser revistos os critérios. Não acredito na ajuda financeira e sim que a bolsa deveria 
ser uma ajuda no processo de crescimento social. Por exemplo, estudo, alimentação, 
transporte e saúde. (D 5). 
 
Os entrevistados relatam a importância do recurso financeiro como apoio para 
o crescimento e desenvolvimento esportivo e social e que seu gasto de ser realizado 
com sabedoria. 
Como apontam algumas pesquisas de Vieira e Vieira (2001); Santos (2016) 
sobre a modalidade atletismo, o governo estadual, por meio de suas secretarias, 
promoveu apoio à manutenção dos projetos esportivos. Destaque para os projetos de 
incentivo como Polos Esportivos, Frutos da Terra, Paraná Olímpico e Paraná 
Nacional. 
 Nos estudos de Santos, Vagetti e Oliveira (2017) destacam-se os projetos 
Geração Olímpica, Nota Paraná e o Pro-esporte, Lei Estadual de incentivo ao esporte, 
projetos que qualificam um suporte à política esportiva para o desenvolvimento do 
esporte no estado paranaense.   
As pesquisas relacionadas à estrutura política esportiva foram encontradas 
nos estudos feitos por Vieira e Vieira (2001a); Folle, Nascimento e Souza (2015); 
Sartori (2003); Santos (2016), Reverdito (2016). Os autores defendem que o contexto 
político do governo federal, estadual e municipal esteja de encontro com o anseio e 
expectativas dos atletas, técnicos e os demais envolvidos, destacando-se a 
responsabilidade de ambas as partes para o desenvolvimento do esporte. 
Bronfenbrenner (2011) defende que é dever do Estado, através do 
estabelecimento de políticas públicas e explica que essas, quando bem empregadas, 
exercem forte influência sobre o desenvolvimento das pessoas. 
 
4.6 O ATLETA E SUA TRAJETÓRIA DE DESENVOLVIMENTO NA MODALIDADE 
ATLETISMO NA PERSPECTIVA BIOECOLÓGICA (CONTEXTO).  
 
Seguindo a Teoria dos Sistemas Bioecológicos de Bronfenbrenner (2011), 
entende-se por contexto o ambiente em que a pessoa está inserida considerando o 
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microssistema, mesossistema, exossistema, macrossistema e cronossistema, onde 
acontecem os processos de desenvolvimento, desde os mais imediatos até os mais 
remotos, sujeitos a influências recíprocas do ambiente. 
 
Tema: 3 (Contexto) sua importância para que ocorram satisfatoriamente os 
desenvolvimentos esportivos, educacional e humano durante a trajetória na 
modalidade de atletismo  
 
FIGURA 19 - DESENHO DO ESTUDO 
 
 
FONTE: elaborado para o estudo Santos (2019) 
 
De acordo com Bronfenbrenner (2011), a pessoa que ingressa em um novo 
contexto, como a escola, altera as atitudes, expectativas e padrões de relacionamento 
dentro de outro contexto. Mudanças que podem refletir no relacionamento familiar e 
podem surtir efeitos no desenvolvimento da pessoa na entrada de novo ambiente. 
Nesse contexto esportivo serão apresentadas as entrevistas do ATLETA – TÉCNICO 
– FAMÍLIA – DIRIGENTES, suas visões no contexto da prática do atletismo e, em 
seguida, elas serão discutidas. 
 
Moderador:  A prática do atletismo auxilia o desenvolvimento, esportivo, 
educacional e humano?  
 
Para identificar o contexto nesse tópico, utilizando uma abordagem sistêmica, 
do micro ao macrossistema, as pessoas de referência foram o técnico, os atletas, as 
Técnico




•Contexto - atleta e 
família no 
microssistema
Dirigentes •Contexto Dirigentes no macrossistema 
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famílias e os dirigentes, conforme segue nas falas dos entrevistados: 
 
[...] auxilia nos 3 itens, eu acordo melhor, meu desenvolvimento na escola, meu 
desenvolvimento na vida social é melhor, alimentação. O atletismo não deixa cair na rotina, a 
saúde física e menta, em especial. (AT 4). 
 
[...] se melhoramos fisicamente e mentalmente, vamos melhorar no campo educacional e o 
humano. Vejo que auxilia sim.  (AT 9). 
 
[...] auxilia, o esporte é transformador de hábitos do cotidiano, vejo melhoras significavas dos 
atletas na escola e na vida. (T 1). 
 
 [...] auxilia sim, meu filho entrou para sair do sedentarismo, dia inteiro no computador, o 
atletismo ajudou no seu desenvolvimento como um todo. (F 8). 
 
[...] nesse mundo de tecnologia, o esporte é importante. Auxilia, no esportivo houve melhora, 
ele destaca-se, na escola melhorou as notas, seu desenvolvimento está bem melhor. (F 17). 
 
[...] todo e qualquer esporte auxilia na formação global do ser humano, intercâmbio, 
conhecimento de várias culturas e melhora da capacidade de discernimento dos praticantes. 
(D 1). 
 
[...] Sim auxilia, através da socialização, hierarquia, respeito às regras. A preparação do atleta 
para vitorias e derrotas que ele vai enfrentar na vida, pode refletir na escola e no seu 
desenvolvimento humano. (D 2). 
 
[...] A questão de contato com outras pessoas, diferentes culturas, classes sociais, 
relacionamento interpessoal, às vezes, a mídia, vários fatores. (D 3). 
 
 [...] auxilia sim, pois para ser um atleta existem regras, funções, deveres comportamentais 
que só o esporte mesmo consegue num curto espaço de tempo. [...] O atleta quando está 
treinando, ele não apenas está treinando, ele está interagindo num grupo onde todos tem os 
mesmos objetivos que é de melhorar, se dedicar para conquistar vitórias e mais vitórias, ser 
o melhor dentro seu grupo. [...] Por que isso acontece? Acho que pelo prazer de conquistar, 
de superar obstáculos, para que as pessoas possam sentir orgulho. (D 4). 
 
 [...] Sim auxilia. Pelo ambiente que vive, pelas normas de vida que ele aprende, pelo 
relacionamento com diferentes pessoas (cultura), etc. (D 5). 
 
Os entrevistados concordam que a prática do atletismo auxilia o 
desenvolvimento esportivo, educacional e humano. Pelos relatos ficou evidenciado 
que o ambiente esportivo pode, sim, contribuir positivamente para o desenvolvimento 
dos praticantes. 
No estudo sobre a trajetória de atletas praticantes da modalidade atletismo, 
Santos (2016); Santos, Vagetti e Oliveira (2017) ressaltam que o ambiente esportivo 
é um espaço destinado a trabalhar valores educacionais, e, quando essa interação se 
realiza no contexto de um processo em longo prazo, verifica-se que o esporte pode 
contribuir positivamente para o desenvolvimento educacional dos praticantes.  
Pesquisas na modalidade basquetebol de Oliveira e Paes (2012); e Oliveira, 
Paes e Vagetti (2020) evidenciam a importância do esporte aliado à educação para o 
128 
 
desenvolvimento do jovem praticante. Seguindo a mesma linha de raciocínio, Costa e 
Kunz (2013) defendem a formação de valores humanos pelo esporte.  
Sobre o debate se o esporte auxilia no desenvolvimento esportivo, 
educacional e humano, estudos sobre a modalidade atletismo de Santos (2016); 
Santos, Vagetti e Oliveira (2017); Santos et al. (2020) ressaltam a importância do 
ambiente esportivo como um espaço que pode auxiliar no desenvolvimento 
educacional e humano.  
Neste sentido, Bronfenbrenner (2011) considera que as pessoas se 
desenvolvem no contexto microssistema, mesossistema, exossistema e 
macrossistema e cronossistema e, ainda, são dependentes de quatro dimensões que 
interagem entre si, denominadas de Modelo PPCT, para que ocorra ao longo do tempo 
o seu desenvolvimento. 
 
Moderador:  Os ambientes de treino e competições tem influência positiva no 
desenvolvimento esportivo, educacional e humano? Tem algo de negativo nos 
ambientes esportivos?   
 
  
[...] influencia positivamente, é o local em que fico mais tempo, adoro viajar para competir, 
negativo no educacional e as faltas, mas procuro manter os conteúdos em dia.  A pista precisa 
de reforma, sala de material é pequena. (AT 16). 
 
[...] acho tudo positivo, gosto de ficar na pista, somos uma grande família. A pista precisa de 
reforma, precisamos de um local adequado para guardar material e banheiros. (AT 11).  
 
[...] por ser um local aberto, livre, a participação é democrática, os ambientes esportivos 
sempre foram um ambiente positivo. (T 1). 
 
[...] positivamente, nesses ambientes sempre são cobradas boas condutas de 
comportamento.  A pista poderia ser melhor. (F 15). 
 
[...] positivo, no educacional as faltas com as viagens poderiam ser algo negativo, mas não 
tem jeito de competir, aí tem de deixar tudo em dia. Paranavaí há nos merecia uma pista 
melhor pelo trabalho que é desenvolvido aqui há muito tempo. (F 3). 
 
[...] lógico que tem influência positivamente, o ganhar e perder são excelentes lições para a 
formação do cidadão, porém existem fatos negativos, também. (D 1). 
 
[...] influencia positivamente no aspecto viagem proporciona ao atleta conhecer lugares novos, 
que muitos não teriam fora do esporte, com relação a vitorias e derrotas depende muito de 
como cada um internaliza a derrota. As pessoas a seu redor podem influenciar o atleta de 
forma negativa, mas ele tem de saber o que é melhor pra ele. (D 2). 
 
[...] nem sempre os ambientes são favoráveis, mas infelizmente é a nossa realidade, dentro 
das escolas, clubes, enfim, precisamos melhorar muito esta situação. (D 3). 
 
 [...] Sim... num ambiente onde as condições para se treinar são boas, os atletas vão se 
desenvolver com mais facilidade. O ambiente deve promover o interesse e a vontade do atleta 
para a modalidade. [...] Tem que ter equipamentos adequados, limpos, e novos para treinos. 
[...] Ambientes que não promovem isso fica muito difícil para o técnico trabalhar e formar 
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atletas... (D 4). 
 
[...] A parte negativa no ambiente competitivo está na cultura de vencer a qualquer custo. Se 
for uma orientação que deva vencer sempre o melhor de uma forma limpa é muito satisfatório. 
(D 5). 
 
Os entrevistados confirmam com suas falas que o ambiente de treino atua 
como um potencializador positivo para o desenvolvimento educacional e humano de 
seus praticantes.  O Dirigente 3 relata que precisa melhorar e que esse ambiente nem 
sempre é favorável ao desenvolvimento; já, o entrevistado 5 observa como negativo 
o vencer a qualquer custo.   
Pesquisadores da área esportiva defendem como positivo aliar o esporte e a 
educação para um desenvolvimento integral do ser humano, uma orientação à 
educação pelo esporte (PAES; OLIVEIRA, 2002; KOLLER; MORAIS; PALUDO, 2016; 
SANTOS; VAGETTI; OLIVEIRA, 2017; SANTOS et., al.; 2020; OLIVEIRA; PAES; 
VAGETTI, 2020; OLIVEIRA; OLIVEIRA; VAGETTI, 2020). 
A influência do esporte como fator positivo é observada no relatório da ONU 
e do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 2019), que 
reforçam os valores positivos da prática esportiva e que a educação e o esporte agem 
como instrumentos importantes para a formação humana. 
Bronfenbrenner (2011) argumenta ser necessário estabelecer políticas 
públicas fortes e investimento social por parte dos governantes na saúde, no 
desenvolvimento saudável das pessoas, na cognição, na produtividade e 
necessidades para uma boa qualidade. 
 
Moderador: A prática do atletismo ajuda no desempenho educacional e humano 
dos atletas no Ensino Fundamental e Médio?  
 
[...] melhorou, pois, um bom atleta de que ser visto como um bom aluno, sempre ouve 
cobranças dos técnicos, para participar dos jogos escolares tem que estar estudando e não 
ter 75% de falta.  (AT 3). 
 
[...] houve melhora, existem bons atletas e existe quem não se esforça para melhorar em 
nada, mas a grande maioria melhora, vejo pelos que são da minha sala e treinam atletismo, 
houve melhora em nota e comportamento. (AT 3). 
 
[...] uma equipe tem que ser organizada em vários fatores, se deixar à vontade eles não 
melhoram, muitos chegam no projeto com notas baixas e sérios comportamentos na escola, 
sempre os orientadores ligam para os técnicos, temos essa conexão com escola.  (T 1). 
 
[...] não só atletismo, mas todos os esportes, mas tem que ter uma conexão, família, escola 
e técnicos. (F 5). 
 




[...] na melhora da capacidade de discernimento dos praticantes, logo vai influenciar nos 
estudos. (D 1). 
 
[...] Sim ajuda, porque esporte não é só lidar com vitória e derrotas e alcançar as metas e 
objetivos, que, em suma, é o que acontece no ambiente educacional, além do fato que técnico 
e um professor tem de cobrar dos atletas. (D 2).  
 
[...] deveria ajudar sim, pois quando o atleta está bem fisicamente, isto ajuda muito no seu 
desempenho intelectual, na sua saúde, e isto é comprovado cientificamente que os resultados 
são melhores. (D 3). 
 
[...] A prática do atletismo ajuda sim a formar um bom cidadão! Justamente pelo motivo de 
aprender as regras quando se treina. Isso vale para a vida toda do cidadão, não só quando 
ele é atleta. (D 4). 
 
 [...] Sim ajuda, se tiver atrelado o programa de esporte com o programa educacional. Ou seja, 
para estar no esporte deve ser cobrada a parte educacional. Aí sim integra a formação do ser 
humano, criando princípios saudáveis de vida. (D 5). 
 
Os entrevistados concordam que a prática esportiva ajuda a melhorar o 
desempenho do atleta no Ensino Fundamental e Médio, como reforça o dirigente 5, 
se os programas esportivos estiverem bem atrelados ao sistema educacional. 
Encontramos nos estudos de Santos (2016); Oliveira (2017), Santos, Vagetti 
e Oliveira (2017); Santos et al. (2020) que existem vários programas que conduzem a 
educação pelo esporte, projetos que estimulam a desenvolver não apenas a dimensão 
física, mas também os aspectos cognitivos, emocionais e sociais dos participantes.  
 Exemplos são os Jogos da Juventude promovidos pelo Comitê Olímpico 
Brasileiro (2020), Jogos Escolares do Paraná, Jogos da Juventude do Paraná, Jogos 
Paradesportivo do Paraná, Jogos Universitários do Paraná, esporte que condiciona a 
participação dos atletas a que seus compromissos educacionais estejam em dia 
(INSTITUTO PARANAENSE DE CIÊNCIA DO ESPORTE; 2020). 
Em estudos com atletas praticantes do atletismo utilizando a Teoria 
Bioecológica, Santos (2016); Santos, Vagetti e Oliveira (2017); Santos et. al. (2020) 
relatam que os valores educacionais, em um processo a longo prazo, auxiliaram os 
atletas de forma positiva. 
No estudo de Santos et al. (2020), em que o técnico do projeto de atletismo 
utiliza os boletins dos atletas como requisito para participação nos treinos e 
competições, se concluiu que os atletas obtiveram uma melhora nas notas após 
quatro anos de participação do projeto, e podem ser uma ferramenta para alinhar 
esporte e educação. 
Em estudos da área educacional sobre desempenho acadêmico e 
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autoeficácia acadêmica, os autores sugerem que jovens envolvidos em práticas 
esportivas podem apresentar valores elevados de percepção de autoeficácia, quando 
comparando aos não esportistas (GASPAROTTO et al., 2020; SANTOS; VAGETTI; 
OLIVEIRA, 2017; OLIVEIRA; PAES, 2012). 
De acordo com o Bolsa Atleta do governo federal, Art. 11, no termo de adesão 
firmado entre a Secretaria Especial do Esporte e o atleta, determina-se que este 
deverá estar regularmente matriculado em instituição de ensino, termo para a 
categoria estudantil (BRASIL, 2019). 
Ficou ressaltada nessa discussão a importância de alinhar os projetos 
esportivos à educação, reunindo, assim, princípios e metodologias com vistas a 
transformar potenciais desses programas em competências esportivas e cognitivas 
para uma transformação futura no âmbito escolar. Aglutinando mais pessoas na busca 
desses objetivos, muito importante envolver os familiares aos educadores dos projetos 
parceiros e aos professores das escolas.  
 
Moderador: A prática do atletismo pode ser importante para melhorar o quê? 
Recompensa financeira, saúde, divertimento, ocupar o tempo livre? 
 
[...] é importante para tudo, uma coisa leva a outra, quando comecei foi divertimento e viajar 
mesmo, depois outros fatores vão sendo importante também. (AT 9). 
 
[...] todos são importantes, de todos, o que melhora muito pouco é o financeiro, o que os 
atletas do atletismo recebem é muito pouco, fica quem gosta mesmo. (AT 26). 
 
[...] acredito que muitos treinam pela socialização, estar com amigos, fazer novos amigos no 
ambiente que é contagiante. (T 1). 
 
[...] São importantes, meu filho entrou para ocupar o tempo livre, para não ficar na rua, 4 anos 
se passaram agora vejo que ele sonha com grandes competições. O atletismo está sendo um 
desafio na vide dele. (F 13). 
 
[...] todos são importantes, é paixão pra ele, vejo carinho pelas medalhas, o cuidado com 
uniforme, ansiedade nas competições. (F 30). 
 
[...] tudo isto é apenas a mídia que faz, com certeza, poucos alcançam esta situação, o 
importante é a pessoa estar praticando a modalidade que gosta, já é uma vitória. (D 1). 
 
[...] todos são importantes, hoje o esporte depende muito da mídia e patrocínio, mas para 
iniciação esses e outros fatores são muitos importantes. (D 2). 
 
[...] todos, nessa categoria de iniciação a recompensa financeira é muito cedo, apesar que 
muitos já são comtemplados com bolsa atleta. (D 3). 
 
 [...] A prática do atletismo ajuda a ocupar o tempo livre (quando se é mais novo); promove 
saúde e divertimento...a modalidade vai ganhando interesse do atleta quando ele começa a 
participar de competições, é só nesta fase que ele terá consciência de como seu treino é bom 




[...] é importante para melhorar todos os aspectos citados acima. (D 5). 
 
Os entrevistados ressaltaram que todos os aspectos são importantes e a 
prática esportiva tem seus benefícios em vários segmentos da sociedade. O esporte, 
quando bem utilizado, vai além do desenvolvimento da dimensão física, mas também 
auxilia nos aspectos cognitivos, emocionais e sociais dos participantes. 
A literatura nacional reforça que a prática esportiva pode ser um instrumento 
de transformação das pessoas em vários aspectos. As pesquisas de Santos (2016); 
Santos, Vagetti e Oliveira (2017); Santos et al. (2020); Oliveira, Oliveira e Vagetti 
(2020) comentam que o esporte tem o poder de agregar sonhos e conquistas, 
podendo proporcionar e transformar a realidade social do praticante. 
Na concepção da Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner (2011), ressalta-se 
que as pessoas sofrem influência e influenciam e, ao mesmo tempo, determinam 
mudanças no seu ambiente de desenvolvimento. Nos estudos de Krebs et al. (2011); 
Bronfenbrenner (2011); Santos (2016); Oliveira (2017), Szeremeta (2018); Oliveira, 
Oliveira e Vagetti (2020); Oliveira, Paes e Vagetti (2020) chegou-se à conclusão que 
o atleta é percebido como um ser ativo em constante mudança e que sofre influências 
positivas e negativas de vários ambientes. 
Na discussão relacionada ao contexto, pode-se verificar interferência mais 
positiva do que negativa das pessoas que participam direta ou indiretamente no 
ambiente da prática esportiva. Ficou registrada nessa discussão a reciprocidade das 
pessoas envolvidas nesse contexto. 
 
4.7 O DESENVOLVIMENTO ESPORTIVO, EDUCACIONAL E HUMANO NA 
TRAJETÓRIA DE DESENVOLVIMENTO NA MODALIDADE ATLETISMO NA 
PERSPECTIVA BIOECOLÓGICA. (TEMPO) 
 
De acordo com a Teoria dos Sistemas Bioecológicos de Bronfenbrenner 
(2011), entende-se por tempo (cronossistema) o que se refere ao desenvolvimento da 
pessoa, suas constâncias e mudanças que ocorrem ao longo do seu curso de vida, 
no contexto do microtempo, macrotempo, exotempo, mesotempo, mudanças 
constituem-se como elementos propulsores de transformações. Na referida pesquisa, 
o tempo é analisado ao longo das relações em que ocorrem os acontecimentos 
históricos vinculados ao ciclo da vida do atleta que está em desenvolvimento 
esportivo, educacional e humano.  
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Tema: 4 (TEMPO) em relação ao tempo, como ocorreram os desenvolvimentos 
esportivo, educacional e humano ao longo da prática esportiva. 
 
FIGURA 20 - DESENHO DO ESTUDO 
 
 
FONTE: elaborado para o estudo Santos (2019) 
 
 De acordo com Bronfenbrenner (2011), o cronossistema (tempo) representa 
o desenvolvimento da pessoa e suas mudanças através das gerações ao longo do 
tempo. Alguns aspectos da modalidade atletismo ao longo de sua prática foram 
apresentados nas entrevistas dos ATLETAS – TÉCNICO – FAMÍLIAS – DIRIGENTES. 
Aqui, apresentam-se suas visões que serão discutidas em seguida. 
 
Moderador: Como o atleta organiza seu tempo para estudos, treino competição. 
(Atletas, técnico e família) 
 
[...] Dá para organizar bem, temos só duas horas de treino, perto de provas eu não vou treinar, 
quando estou em competição aí eu organizo com os estudos, ano passado, 2019, foram 12 
competições no ano, consegui conciliar tudo. (AT 2). 
 
[...] estudo de manhã, após o almoço dou uma geral nas tarefas do dia seguinte, os treinos 
começam às 16hs, consigo organizar tudo. (AT 20). 
 
[...] essa cobrança tem que partir da família, ela é a pessoa mais importante nessa educação, 
quando isso não acontece, o técnico e orientação escolar fazem essa parte. (T 1). 
 
[...] como são só duas horas de treino, ele consegue organizar, mas é complicado quando 
tem muitas competições que perde uma semana de aula, aí tem que se organizar para deixar 
tudo em dia. (F 24). 
 
Técnico
•Tempo - atleta e 
técnico no 
microssistema 
Família •Tempo  - atleta e família no microssistema
Dirigentes •Tempo  Dirigentes no macrossistema 
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[...] Sempre cobrei essa organização, tem o tempo todo dividido para cada tarefa que ele faz. 
(F 14). 
 
Os atletas entrevistados comentam que conseguem se organizar entre os 
estudos e treinos, a família reforça dizendo que faz essa cobrança de organização e 
o técnico salienta que essa cobrança precisa partir da família e se não fizer, se não 
auxiliar nessa organização entre a prática esportiva e os estudos, então o técnico e a 
orientadora educacional entram em ação para auxiliar. 
Em pesquisas realizadas sobre a pedagogia do basquetebol, Oliveira e Paes 
(2012) e Oliveira, Paes e Vagetti (2020) comentam que, na organização temporal 
entre treinos e estudos, o atleta divide seu tempo precioso de dedicação entre os 
estudos escolares e práticas esportivas. 
Achados relacionados à Teoria Bioecológica na trajetória esportiva Vieira e 
Vieira (2000); Vieira e Vieira (2001a, 2001b); Vieira, Vieira e Krebs (2003); Krebs et 
al. (2008); Krebs et al. (2011); Larsen et al.(2013); Domingues e Gonçalves (2013) 
apontam a dupla jornada dos atletas entre a prática do esporte e estudos. 
 Em estudos mais recentes sobre a Teoria Bioecológica aplicada ao esporte, 
os autores Folle, Ramos e Nascimento (2015); Santos, Carvalho e Gonçalves (2018); 
Vissoci (2015); Dorsch, Smith e McDonough (2014); Folle et al.(2017); Santos (2016); 
Oliveira (2017); Santos, Vagetti e Oliveira (2017); Santos et al. (2020); Oliveira, 
Oliveira e Vagetti (2020) comentam sobre os caminhos percorridos na trajetória 
esportiva pelos atletas e suas lutas e disciplinas para treinar, competir e ainda focar 
nos estudos. 
 
Moderador: Quais os principais projetos desenvolvidos para dar apoio 
financeiro/ material/ educacional aos talentos esportivos da modalidade de 
atletismo? (Dirigentes) 
  
[...] alguns projetos individualizados pelos municípios, estado e governo federal, a 
Confederação dentro de suas limitações, não é o ideal, mas existem. (D 1). 
 
[...] Município, bolsa atletas, Convênios com as entidades esportivas, cuidar com limpeza, 
com local de treino e pequenos reparos. (D 2). 
 
[...] os projetos começam no município, aí temos os projetos estaduais e federais, as 
organizações das competições por parte da Federação de Atletismo do Paraná, as 
competições da Secretaria de Esporte e Educação, as competições da Confederação 
Brasileira de Atletismo. (D 3). 
 
[...] os atletas conseguem apoio do Governo do Estado do Paraná através do projeto TOP 
Formador. Para conseguir uma bolsa, o atleta precisa apresentar resultados e isso virá 




[...] eu não conheço projetos que abrangem todo o escopo da pergunta. Existem sim projetos 
municipais, estaduais e nacionais que apoiam algo do citado acima. Por exemplo, material 
esportivo. (D 5). 
 
Os entrevistados comentam que os atletas recebem apoio e suporte para se 
manter treinando dos governos federal, estadual, municipal, confederações e 
federações por meios de seus projetos. O dirigente 5 diz ser difícil ter algum projeto 
que abrange o apoio material, financeiro e educacional. 
De acordo com a Secretaria Especial de Esporte (2020), o governo federal 
tem algumas leis como “Lei Pelé”, “Lei Agnelo-Piva”, “Lei do Atleta” conhecida como 
“Lei de Incentivo ao Esporte”, que prestam apoio financeiro aos atletas e clubes, 
federações, confederações e comitê olímpico (BRASIL, 2019). 
Na concepção de Vieira, Vieira e Krebs (2003); Krebs et al. (2008); Krebs et 
al. (2011), o apoio na trajetória esportiva dos atletas que advém das políticas públicas 
esportivas têm necessidade de continuidade e de ser acessível aos atletas que se 
mantêm e persistem na trajetória esportiva. 
Colaborando com essa discussão, Vieira et al. (2003) destacaram o papel das 
políticas públicas na trajetória esportiva. A preocupação com a preservação e 
manutenção dos treinamentos e uma dedicação exclusiva à prática.  
 
Moderador: Nesses quatro anos de prática no atletismo o que precisa ser 
melhorado? 
 
[...] A estrutura de material e pista, tudo precário, nesses quatro anos perdemos na qualidade 
técnica em relação a outras equipes com estrutura melhor. De diferente, faltar menos nos 
treinos. (AT 1). 
 
[...] Com certeza é falta de material oficial, sapatilhas, muitas vezes temos que revezar com 
3 ou 4 atletas da equipe, dar uma sequência nos treinos. (AT 18). 
 
[...] Nossa grande luta ainda é por uma pista sintética, local para fazer lanche, espaço para 
guardar material, banheiros, sala de musculação. (T 1). 
 
[...] vejo sempre a mesma reclamação, meu filho treinava aqui na pista da Universidade 
Estadual do Paraná (UNESPAR), o projeto acabou e a pista está abandonada, a outra pista 
falta muita estrutura. (F12). 
 
[...] tem duas pistas na cidade e nas duas há falta de estrutura, os atletas que fazem a limpeza. 
(F 19). 
 
Os entrevistados questionam a falta de material oficial, pista de atletismo em 
estado precário, salas de material e banheiros; o técnico confirma a fala dos atletas e 
das famílias por infraestrutura. Sobre a pergunta relacionada a que os atletas fariam 
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de diferente nos quatro anos de treino, houve um consenso nas respostas, maior 
dedicação aos treinos.  
Sobre essa infraestrutura no esporte, discute-se nos estudos de Vieira e Vieira 
(2001a); Folle, Nascimento e Souza (2015); Sartori (2003); Santos (2016) e Reverdito 
(2016), que esta tem relação direta no desempenho dos atletas para futuras 
competições. 
As pesquisas realizadas por Santos (2016); Oliveira (2017); Oliveira, Oliveira 
e Vagetti (2020) comentam que é dever do Estado fomentar práticas desportivas 
formais e não formais, como preveem algumas leis para fomentação do esporte. 
A grande reclamação dos entrevistados é de que a infraestrutura e 
manutenção da pista de atletismo dificultam o acesso ao esporte. Esse direito ao 
esporte está previsto no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que define o 
esporte como responsabilidade dos Governos Federal, Estaduais e Municipais 
No Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano de (2019) orienta-se que 
os governantes adotem políticas públicas esportivas condizentes para o 
desenvolvimento humano, pois o direito ao esporte e sua prática promovem valores, 
benefícios para saúde e a melhora da cognição, portanto, produtivo para qualidade de 
vida. 
 
Moderador: Quais os principais projetos desenvolvidos para dar 
apoio/aperfeiçoamento /atualização aos técnicos dos talentos esportivos? 
(Dirigentes) 
 
[...] os projetos existem nos municípios, Estados e Governo Federal, nas Federações e 
Confederação, não é o ideal, mas existem. (D 1). 
 
[...] No Município, repasses para o atletismo que podem pagar técnico e estagiário. (D 2). 
 
[...] O estado do Paraná tem projetos bolsa técnico, existe apoio para técnicos que têm atletas 
entre os melhores do mundo, clínicas, camping e cursos de elevação de nível. (D 3). 
 
 [...] os professores e técnicos conseguem também o apoio do Governo do Estado do Paraná 
através do projeto TOP Formador. Conforme o currículo esportivo de cada um é o valor da 
bolsa conquistada. Quanto mais resultados o técnico tiver com seus atletas, melhor fica seu 
currículo para a Bolsa do projeto TOP Formador! (D 4). 
 
 [...] algumas instituições criam projetos de recursos humanos, conhecimento dos treinadores. 
Isso é de grande valia. (D 5). 
 
 Todos os entrevistados argumentam que existem projetos de apoio, 
aperfeiçoamento e atualização dos técnicos e dos atletas.  Devido à burocracia 
existente nesses projetos de apoio, nem todos têm acesso.  
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Criado pela Confederação Brasileira de Atletismo, o Sistema Caixa de 
Treinamento de Atletismo (SNT/CBAT) e Centro Nacional de Treinamento de 
Atletismo (SNT), com treinamentos no Centro Nacional de Treinamento, apoio para 
atletas e técnicos que têm atletas ranqueados entre os 30 melhores do mundo 
(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2020). 
Um projeto muito importante para auxiliar os técnicos e os atletas são os CFA 
que fornecem apoio de materiais esportivos e camping para técnicos e atletas, durante 
o ano são realizados oito Campings contemplando as provas do atletismo 
(CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE ATLETISMO, 2020). 
Nos estudos de Santos (2016) e Oliveira (2017) comenta-se que muitos dos 
projetos de apoio são para atletas e técnicos de altos rendimentos, poucos projetos 
de base têm acesso a esses recursos do governo federal. 
 
Moderador: Nesses quatro anos de prática de atletismo, quais os tipos de 
projetos que precisam ser realizados para melhorar o desenvolvimento dos 
atletas? (Atletas, técnico e família). 
 
[...] melhorar os recursos para atletismo, temos uma boa ajuda, mas ainda é pouco, atletismo 
tem grande números de atletas treinando em todas categorias. (AT 5). 
 
[...] temos apoio básico, pelo número de atletas destaque, precisamos de convênios com 
clínicas médicas, fisioterapia e até mesmo psicólogo. (AT 16). 
 
[...] esses últimos anos têm melhorado, mas ainda é pouco, falta apoio para os técnicos com 
salários e contratação. Projeto de construção ou reforma da pista. (T 1). 
 
[...] Projeto de reforma da pista, essa é principal reclamação dos atletas. (F11). 
 
[...] A estrutura é muito precária, falta muito, os técnicos fazem milagres, Paranavaí é 
destaque no cenário nacional no atletismo. (F 18). 
 
Novamente os entrevistados reforçam com suas falas que têm apoio, mas não 
o suficiente para desenvolver um projeto de qualidade, nota-se pelas falas dos atletas 
que faltam apoio médico, fisioterapeuta e psicólogo.  
Cabe ao poder público ser responsável pela efetivação e organização do 
direito ao esporte. Como relata Bronfenbrenner (2011), cabe a ele organizar uma 
política apoiada na compreensão transdisciplinar e manter a interlocução entre as 







Moderador: Você sabia que muitas ações desenvolvidas pelos dirigentes afetam 
diretamente a trajetória esportiva dos atletas? Teria alguma sugestão de ações? 
 
[...], mais recursos, o esporte que está na média tem mais recursos e patrocínio, atletismo 
depende dos recursos federais. (D 1). 
 
[...] Conscientização das empresas privadas em patrocinar, não depender só do recurso do 
governo. (D 2). 
 
[...] mais recursos financeiros, uma maior cobrança da comunidade esportiva para que de fato 
os projetos existentes se tornem efetivos, e não políticos, uma valorização maior aos 
gestores, professores, técnicos, deixar de lado o eu e sim o todo, acho que ajudaria muito. (D 
3). 
 
[...] todos somos influenciadores na trajetória esportiva dos atletas! [...] Indiferente de atleta 
ou técnico o ambiente onde tudo se desenvolve precisa ter muito amor, respeito e dedicação 
ao próximo! [...] Um campeão não se faz sozinho! Um campeão é formado por muitas pessoas 
ao redor dele! [...] Um campeão só é campeão quando aprende, respeita e passa a ensinar 
as regras! (D 4). 
 
 [...] melhorar a gestão, seria melhorar em conteúdos os gestores. Cursos de formação e 
reciclagem permanente dos dirigentes. (D 5). 
 
Os entrevistados concordam que precisa de mudanças, apontam algumas 
ações como patrocínios de empresas privadas, exposição do atletismo na mídia e 
organizar cursos para gestores do esporte. 
Conforme a literatura, a trajetória esportiva é influenciada por diversas 
variáveis. Folle, Ramos e Nascimento (2015); Santos, Carvalho e Gonçalves (2018); 
Vissoci (2015); Dorsch, Smith e McDonough (2014); Folle et al. (2017); Santos (2016), 
defendem que o modelo de treinamento de longo prazo compreende um grande 
período da vida do atleta. As políticas esportivas não acompanham esse modelo a 
longo prazo havendo uma quebra no apoio aos atletas e clubes. 
 
Moderador: Em qual idade o atleta obteve seu melhor resultado nas 
competições Estaduais, Nacionais e Internacionais? 
 
AT 4 [...] no sub 14 foi meu resultado no estadual, no sub 16 liderei o ranking de altura nas 
competições nacionais de 2019, ainda não cheguei aos resultados internacionais. 
 
AT 26 [...] no sub 14 estadual, sub 16 nacional, resultado internacional escolar 16 anos. 
 
T 1 [...] O ideal seria ter resultados estaduais com 15 anos, nacionais 16 a 17 anos e 
internacionais, após os 19 anos.  
 
F 30 ‘[...] teve resultado estadual 14, com 15 anos nacional escolar, 17 internacional escolar.  
 
F 21 ‘[...] tem resultado desde que iniciou, 14 anos estadual, nacional com 15 anos e 




Os entrevistados, na sua maioria, responderam que tiveram resultados 
estaduais aos 14 anos, nos campeonatos paranaenses sub 14; nacional no 
campeonato brasileiro sub 16 e os que obtiveram resultados internacionais foram nas 
competições escolares internacionais.   
De acordo com a literatura nacional, mantem-se a concepção de organização 
da progressão do ensino do atletismo em etapas e fases. Oliveira (2007); Oliveira, 
Paes (2012); Santos (2016); Oliveira (2017); Szeremeta (2018); Oliveira, Paes, Vagetti 
(2020) defendem que a melhor idade para ter resultados estaduais é na etapa II, fase 
de aprendizagem inicial das técnicas das provas do atletismo. 
Quanto aos resultados no cenário nacional esportivo, Oliveira (2007); Oliveira 
e Paes (2012); Santos (2016); Oliveira (2017); Szeremeta (2018); Oliveira, Paes e 
Vagetti (2020) defendem que ocorrem na etapa III e Fase de automatização e 
refinamento da aprendizagem de novos conteúdos do Atletismo.   
  Ao considerar o macro tempo, os autores consideram a etapa V e a fase de 
aprofundamento em detalhes técnicos específicos que podem melhorar as 
performances dos atletas e ajudá-los a atingir seus níveis máximos de resultados nas 
competições a âmbito internacional (OLIVEIRA, 2007; OLIVEIRA; PAES, 2012; 
SANTOS, 2016; OLIVEIRA, 2017; SZEREMETA, 2018; OLIVEIRA; PAES; VAGETTI, 
2020). 
 
Moderador: Quais as dificuldades (mídia/ orçamentos/ comunicação com 
federação, prefeituras, técnicos, atletas) que podem ser observadas na estrutura 
da modalidade atletismo? (Dirigentes). 
 
[...] Falta de recursos é a principal dificuldade na minha concepção. (D 1). 
 
[...] São um conjunto de fatores, vou citar orçamentos e mídias.  (D 2). 
 
[...] maiores dificuldades de muitos clubes são os repasses e patrocínios para equipes. (D 3). 
 
[...] quanto a isso não sei opinar, pois só sendo um técnico mesmo que está diante do 
problema pra responder com fidelidade! (D 4). 
  
[...] Dificuldade é de apoio, estruturado que possa dar tranquilidade aos atletas de seguirem 
a carreira sem grandes problemas. (D 5). 
 
Os entrevistados relatam que as maiores dificuldades na estrutura da 
modalidade atletismo são a falta de recursos, apoio das mídias, patrocínio para os 
clubes, apoio para dar tranquilidade aos atletas; um dirigente não soube opinar.  Os 
relatos reforçam a importância de propostas para estruturar o atletismo brasileiro. 
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As dificuldades na estrutura da modalidade atletismo foram discutidas nos 
estudos de Vieira e Vieira (2000); Vieira e Vieira (2001a, 2001b); Vieira, Vieira e Krebs 
(2003); Santos (2016); Santos, Vagetti e Oliveira (2017); e Santos et al. (2020) 
observaram que, nos diferentes períodos vitais ao longo tempo, o atletismo sofre os 
efeitos de decisões tomadas no macrossistema. 
Finalizando a discussão do cronossistema (tempo) sobre as considerações de 
Bronfenbrenner (2011), considera-se o aspecto temporal relacionado com as 
transições que vivemos no curso de nossas vidas.  
Analisou-se nesse tópico como ocorrem a aprendizagem e desenvolvimento 
do atleta no ambiente de prática durante a trajetória do desenvolvimento esportivo, 
educacional e humano ao longo do tempo. Dessa forma, percebe-se que o ambiente 
esportivo pode propiciar diversos benefícios para o desenvolvimento esportivo, 
educacional e humano do participante do atletismo de base.  
Diante dos resultados apresentados, discutiu-se a influência do técnico, da 
família e dos dirigentes no “processo” das trajetórias esportivas, educacional e 
humana dos atletas. Permitiu pensar sobre a complexidade dos elementos que 
interagem no processo do microssistema – técnico, atleta e família, no macrossistema 
– os dirigentes. 
 A partir desse contexto, o estudo foi desenhado na perspectiva da pesquisa 
que vai em busca da realidade dos fatos para contrapor aos conceitos vistos ou para 
reforçar os objetivos do estudo, auxiliando a traçar novos rumos para a prática do 
atletismo no Brasil e suas relações de troca de continuidade entre o ambiente da 
prática do atletismo e o atleta que está se desenvolvendo. 
A pesquisa evidencia qual seria o papel do técnico, da família e da instituição 
promotora do atletismo, envolvidos no processo de desenvolvimento esportivo, 
educacional e humano destes atletas. Respondendo a essas indagações, podem-se 
buscar soluções que auxiliem no desenvolvimento do atletismo e novas políticas 
públicas e sociais, ações estas que possam contribuir para o crescimento e 
desenvolvimento esportivo e com reflexos positivos no desenvolvimento educacional 
e humano dos atletas, oferecendo assim melhores condições adequadas no ambiente 
de treino. 
 Assim, esta pesquisa abre caminho sobre a temática da prática esportiva 
como principal ferramenta de trabalho, podendo auxiliar e contribuir para o aumento 
da rede de apoio social e afetivo dos participantes, promovendo um vínculo entre os 
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atletas, família, técnico e dirigentes para obter reflexos positivos no desenvolvimento 
no âmbito educacional e humano. A seguir, apresentam-se as Considerações Finais, 




5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A partir das reflexões desenvolvidas no estudo e finalizada a pesquisa, 
teceram-se algumas considerações finais acerca de cada objetivo específico e, por 
fim, do objetivo geral, considerando a tese defendida neste contexto da trajetória 
esportiva na modalidade atletismo sobre a luz da perspectiva bioecológica.  
Referente ao primeiro objetivo do estudo que foi traçar o perfil 
sociodemográfico dos atletas, técnico, famílias e dirigentes e socioeconômico dos 
atletas da modalidade atletismo, identificou-se que os atletas que compõem a amostra 
são dos gêneros masculino e feminino, sendo a cor parda predominante. Os atletas 
têm idade entre 12 a 18 anos. Em relação à escolaridade, metade está no Ensino 
Médio e a outra metade no Ensino Fundamental. Em relação à classe social 
constatou-se uma predominância da amostra pertencente à classe C1, com renda de 
R$ 2.705,00.  
Em relação à família do atleta, dezessete dos responsáveis são do gênero 
feminino e treze do gênero masculino. Em relação à escolaridade, cinco (5) tinham 
Ensino Superior completo, vinte (20) Ensino Médio completo, cinco (5) Ensino 
Fundamental completo.  
O perfil do técnico, atuante há quatorze anos como técnico na equipe de 
Paranavaí e foi ex-atleta do projeto de atletismo, tem formação em Educação Física e 
com curso nível 1 na modalidade atletismo para atuação como técnico. No que diz 
respeito aos dirigentes esportivos, um dirigente do gênero feminino e quatro do gênero 
masculino, quanto à profissão, os cinco têm formação em Educação Física, são 
atuantes como dirigentes de doze anos e quarenta e sete anos. Em relação à prática 
esportiva, dois praticaram atletismo, um não praticou esportes e dois praticaram 
outros esportes. 
O segundo objetivo foi verificar a autoeficácia acadêmica dos atletas e seus 
desempenhos nas médias escolares antes de 2016 e após 2016 até 2019. Evidenciou-
se uma evolução no desenvolvimento educacional, nota-se que as médias do 
instrumento de autoeficácia acadêmica se mostram satisfatórias em ambos os 
gêneros, com superioridade para os atletas do gênero feminino após a prática 
esportiva. No desempenho acadêmico, as médias das notas do gênero feminino são 
melhores do que os atletas do gênero masculino. Nota-se que após a prática esportiva 
houve melhora significativa no desempenho educacional dos atletas. 
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O terceiro objetivo foi descrever os resultados esportivos dos atletas após a 
prática na modalidade atletismo de 2016 a 2020.  Houve um desempenho esportivo 
expressivo em toda a mostra, nesse período de quatro anos alguns atletas obtiveram 
destaques estaduais, nacionais e internacionais, superando as adversidades que a 
Covid promoveu no ano de 2020. Verificou-se que o processo de desenvolvimento 
esportivo foi de resiliência e superação. 
O quarto objeto foi observar e registrar o acompanhamento longitudinal dos 
atletas antes de 2016 até o período de 2020. Nesse aspecto pode-se observar que 
houve uma melhora significativa no desempenho acadêmico relacionada à pratica do 
atletismo no período pesquisado.  
O quinto objetivo foi identificar as relações interpessoais na prática da 
modalidade atletismo. O estudo identificou que as relações interpessoais foram 
positivas para o desenvolvimento esportivo, educacional e humano dos atletas. 
Apesar dos percalços que enfrentam para se manter treinando, os atletas foram 
unânimes em relatar que tiveram sucesso tanto esportivo, quanto para seu 
crescimento e desenvolvimento pessoal. Essa díade ou tríade nas relações no 
ambiente esportivo criaram efeitos positivos para o desenvolvimento do atleta. As 
transições, pelos sistemas bioecológicos, foram fundamentais para a continuidade de 
desenvolvimento na trajetória do atletismo. Percebeu-se que os atributos pessoais dos 
atletas se modificaram nas diferentes fases de desenvolvimento esportivo; namoro, 
família e dirigentes parecem ser fatores determinantes, mais negativos do que 
positivos, observando-se, ainda, nas falas dos dirigentes que todos podem influenciar 
tanto negativamente como positivamente, os atributos pessoais são fundamentais 
para atingir melhores resultados na fase de base do atletismo ter um atenção especial, 
pois os novos ambientes podem surgir no futuro como influenciadores.  
O sexto objetivo foi explorar como ocorreu o “processo” da trajetória de 
desenvolvimento dos atletas nas diferentes fases da aprendizagem esportiva, 
educacional e humana. O processo evolutivo esportivo dos atletas demostra que 
tiveram atividades recreativas, apoio e incentivo do técnico, a família acompanhava e 
apoiava nos treinos, o técnico fez comentários apontando que os atletas iniciam 
conhecendo as provas do atletismo.  
 Os dirigentes afirmaram a necessidade de uma política pública para as 
categorias sub 14 e sub 16 e a promoção de um maior número de competição de 
forma saudável, buscando desenvolver o gosto pela modalidade. Todos os 
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entrevistados concordam em dizer que o destaque da equipe de Paranavaí – PR no 
cenário esportivo nacional deve-se ao engajamento dos técnicos e atletas nas 
superações das adversidades vivenciadas nos treinos.  
Os dirigentes comentaram que a valorização do atletismo vai desde mídias, 
empresas, governantes e apoio financeiro. Percebeu-se uma unanimidade nas falas 
dos entrevistados e uma concordância que a prática esportiva pode trazer melhoras 
no processo educacional do atleta. Relataram que a prática do atletismo promove 
disciplina, além da importância do recurso financeiro como apoio para o crescimento 
e desenvolvimento esportivo e social.  
O sétimo objetivo foi identificar a importância do “contexto” para que ocorram, 
satisfatoriamente, os processos fundamentais do desenvolvimento educacional, 
humano e esportivo, ambiente no qual os atletas desenvolveram sua trajetória na 
modalidade atletismo. Os entrevistados concordam que a prática do atletismo e o 
ambiente de treino podem contribuir para o desenvolvimento esportivo, educacional e 
humano, sendo evidenciado pelos relatos que o ambiente de prática tem potencial 
para contribuir positivamente para o desenvolvimento dos atletas. Quatro dirigentes 
relatam que precisa melhorar e que esse ambiente nem sempre é favorável ao 
desenvolvimento. 
 Os entrevistados concordam que a prática do atletismo colabora para 
melhorar o desempenho, mas alertam que os programas esportivos têm de estar bem 
atrelados ao sistema educacional. Ressaltaram, ainda, que todos os aspectos são 
importantes e a prática esportiva tem seus benefícios em vários segmentos da 
sociedade.  
O oitavo objetivo foi analisar quais as idades em que ocorreram as práticas 
de treinamento, bem como os resultados em diferentes níveis de competições ao 
longo do “tempo” da carreira esportiva dos atletas. Os atletas comentaram que 
conseguem se organizar entre os estudos e treinos, a família reforça dizendo que faz 
essa cobrança para essa organização e o técnico comenta que essa cobrança tem 
que partir da família. O técnico, os atletas e a família questionam a falta de material 
oficial, pista sem condições, salas de material e banheiros em péssimas condições de 
uso. Os entrevistados, na sua maioria, responderam que obtiveram resultados 
estaduais aos 14 anos nos campeonatos paranaenses sub 14, nacionais no 
campeonato brasileiro sub 16 e os que obtiveram resultados internacionais foram nas 
competições escolares internacional.   
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Os dirigentes comentam que os atletas recebem apoio dos governos federal, 
estadual, municipal, confederações e federações por meios de seus projetos, para 
manter seus treinamentos, Porém, esse apoio restringe-se aos atletas que se 
destacam entre os três primeiros do ranking estadual e nacional e os medalhistas em 
competições estaduais, nacionais e internacionais. Também argumentam que existem 
projetos de apoio, aperfeiçoamento e atualização dos técnicos e dos atletas, mas que 
nem todos têm acesso, devido à burocracia. Os dirigentes concordam que precisa de 
mudanças, apontam algumas ações como patrocínios de empresas privadas, 
exposição do atletismo na mídia e organizar cursos para gestores do esporte. Os 
entrevistados relatam que as maiores dificuldades na estrutura da modalidade 
atletismo são a falta de recursos, apoio da mídia, patrocínio para os clubes, apoio 
financeiro aos atletas e um dirigente não soube opinar. Os relatos reforçam a 
importância de propostas para estruturar o atletismo brasileiro. 
Diante das discussões, o objetivo geral desse estudo foi analisar a influência 
do ambiente sobre o desenvolvimento esportivo, educacional e humano de atletas 
iniciantes praticantes da modalidade atletismo no município de Paranavaí – PR, 
período compreendido de 2016 (início da prática no atletismo) até 2020 (quatro anos 
de prática do atletismo). 
A partir dos objetivos e questões norteadoras que conduziram este estudo, 
passou-se a entender como as interações bioecológicas entre os atletas, o técnico, a 
família, a escola e os dirigentes esportivos das instituições promotoras interagiram 
entre si e promoveram o processo de desenvolvimento dos atletas nas diferentes 
etapas e fases de sua trajetória esportiva. O estudo evidenciou aprimoramento no 
processo do ambiente esportivo e promoveu o desenvolvimento esportivo, 
educacional e humano dos atletas, levando a uma evolução dos resultados e suas 
marcas nos aspectos estadual, nacional e internacional e, consequentemente, 
potencializou o desenvolvimento educacional e humano.  
Considerando o enfoque deste estudo, bem como um olhar ampliado ao 
sistema bioecológico aplicado ao esporte atletismo, é necessário destacar que, para 
que esses aspectos possam ser trabalhados de forma que sejam assimilados pelos 
atletas em seus relacionamentos com os mais diversos campos de suas vidas, é 
necessário que seja priorizada a intervenção em outros ambientes que compõem a 
rede de apoio ao atleta que está em pleno desenvolvimento afetivo, social e cognitivo. 
Dessa forma, evidencia-se a importância de trabalhar-se em rede, técnico, 
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família e dirigentes conectando o esporte e a educação para melhorar o 
desenvolvimento humano dos atletas de forma que os valores trabalhados sirvam de 
modelo e sejam adotados por todos os envolvidos com atletismo. 
Deve-se destacar, porém, que essas intervenções não serão efetivas se a 
família não participar de tal processo, transmitindo valores coerentes com os trabalhos 
no contexto esportivo, fazendo com que o contexto esportivo e educacional seja mais 
um ambiente que complemente e auxilie na formação integral e no desenvolvimento 
dos seus filhos. 
Além disso, é fundamental o investimento na capacitação profissional dos 
técnicos que atuarão com esses atletas, para que eles possam respeitar as etapas e 
fases do desenvolvimento esportivo no atletismo, bem como suas necessidades e 
possibilidades dentro e fora das pistas, realizando um trabalho que os beneficie num 
período compreendido tanto a curto, médio e a longo prazo. 
A temática central da pesquisa ilustrou a trajetória dos atletas e suas vivências 
de vulnerabilidade na caminhada esportiva de confronto entre os limites de resiliência 
trilhados entre os sistemas bioecológicos no desenvolvimento esportivo, educacional 
e humano, firmando o poder do esporte na formação dos indivíduos.  
Assim, essa temática central ilustrou a trajetória dos atletas e o poder da 
educação esportiva na formação das pessoas. A despeito da vivência esportiva, 
nesses quatro anos, muitos atletas em aspectos de vulnerabilidade e uma vida de 
limites de resiliência sobressaíram no ano de 2020, onde técnico e atletas enfrentaram 
a pandemia e as incertezas de um ano de poucas competições. 
Mas, foi durante a pandemia e a quarentena que técnico e atletas mantiveram-
se firmes e focados nos treinamentos realizados em casa e um retorno às pistas, 
seguindo todas as orientações de protocolo e cuidados necessários e, assim, por oito 
meses falou mais alto a superação e metade da amostra cravou suas melhores 
marcas nos meses de novembro e dezembro nos campeonatos brasileiros sub 18 e 
sub 20. O ano de 2020 deixa um legado que a disciplina, foco, determinação e o 
compromisso da tarefa bem executados levam ao êxito, abrindo caminho para um 
futuro mais promissor.  
Estas reflexões permitem pensar na problemática que circunda o jovem dos 
nossos dias. O convite à droga, a coexistência com o desemprego dos pais, a 
ausência cada vez mais comum de uma das figuras parentais. Os dirigentes das 
organizações esportivas estão preocupados com tais questões levantadas para a 
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pesquisa, quando pensam nos planejamentos e nas ações concretas para o esporte.  
Reitera-se nesse estudo a necessidade de preparar formadores que, de fato, 
sejam mais educadores com formação específica e promotores do desenvolvimento 
humano, do que técnico que somente busca resultados esportivos. Ser um técnico 
formador na categoria de base do atletismo envolve uma simbiose de muitas 
competências, mas principalmente, ser capaz de oferecer ambientes e contextos 
interativos de desenvolvimento positivo. 
O estudo evidenciou que o atletismo, quando praticado ao longo do tempo, 
possui grande potencial para melhorar o desenvolvimento esportivo, educacional e 
humano dos jovens praticantes. Portanto, com potencial de torná-los pessoas 
melhores dentro da sociedade, fomentando seu desenvolvimento futuro.  
FIGURA 21 - A TESE DO ESTUDO 
 
FONTE: elaborada para o estudo Santos (2020). 
 
A FIGURA 21 ilustra a tese, em que, o atletismo tem o poder de agregar 
sonhos, derrotas e conquistas, e foi capaz de proporcionar uma nova realidade social 
aos seus praticantes, que mantiveram, assim, o equilíbrio entre vida esportiva, escolar 
e familiar. Além disso, os atletas conduziram suas dificuldades, realidades, sonhos e 
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Após estas considerações, continua se acreditando que a educação e o 
esporte podem auxiliar na transformação de várias crianças brasileiras, promovendo 
uma vida digna. Esse estudo buscou mais que o acesso ao esporte para jovem 
praticante do atletismo, mas também a sua permanência nesse ambiente por maior 
tempo possível, além de melhorar seu desenvolvimento esportivo, ter a preocupação 
com seu desenvolvimento educacional e, como consequência, esse processo ao 
longo do tempo do ciclo da vida, promovendo condições humanas de 
desenvolvimento. Possibilitando, assim, aos seus praticantes tornar-se pessoas 
melhores e mais engajadas dentro de uma sociedade que transita por vários 
ambientes que se inter-relacionam e essas relações, a longo e médio prazo, 
promovem valores sociais de troca e continuidades que permeiam e enfatizam 
liderança, cooperação, respeito e condição de uma vida mais digna e humana aos 
atletas que se encontram em plena fase de desenvolvimento.  
Esse estudo abre uma discussão para formulação de novas políticas públicas 
esportivas, utilizando o atletismo como ferramenta de mudança social, na qual os 
sistemas bioecológicos podem auxiliar no desenvolvimento geral dos atletas. Os 
investimentos são necessários para melhorar os ambientes esportivos, podendo 
refletir positivamente no desenvolvimento educacional e humano. Portanto, pode 
servir para auxiliar programas e projetos sociais esportivos de maneira eficaz.  
Confirmando que não há processos de construção isolados, mas existe um 
desenvolvimento permanente nas relações humanas esportivas e educacionais, 
podendo refletir positivamente no desenvolvimento integral dos atletas. Fica 
explicitado no estudo que as descobertas científicas citadas e as investigações da 
pesquisa podem interferir no desenvolvimento dos atletas e que o nível das 
interferências depende da própria ação dos indivíduos e suas relações com seu meio 
de desenvolvimento.  
As ligações entre vários ambientes pelos quais o atletismo se desenvolve e 
as interconexões são construídas no processo de desenvolvimento de cada ambiente. 
Neste sentido, futuramente, pode-se investir na interconexão do ambiente de treino e 
as pessoas envolvidas com o esporte possam entender que o atleta sofre influências 
negativas ou positivas de outros ambientes da sociedade.  
Por fim, reitera-se que o pleno acesso ao esporte é garantido por suas leis, 
com um olhar de multipossibilidades sob a perspectiva de desenvolvimento de 
cooperação em rede para pesquisas futuras. Espera-se, assim, que o esporte e 
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educação possam contribuir para uma melhor formação de desenvolvimento humano 
da criança e adolescente dentro de uma sociedade que está em transformação 
constante. 
 
5.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
 
Com base nos resultados apresentados na pesquisa e embasado no aporte 
literário neste texto da tese, recomenda-se que, no futuro, este possa impactar 
efetivamente nas vidas de crianças e jovens praticantes do atletismo e que os mesmos 
possam atingir o sucesso no desenvolvimento esportivo e educacional, além de atingir 
e melhorar o seu desenvolvimento humano. Para que isso possa acontecer devem-se 
reforçar efetivamente as capacidades humanas, criar condições para seu 
desenvolvimento educacional, nível digno de vida, igualdade, justiça social, direitos 
humanos e segurança, para que o atleta tenha obtenção de vida longa e saudável, 
não só nas pistas, mas no seu cotidiano. 
Assim, julga-se que este estudo pode oferecer subsídios para que os atletas 
possam não apenas obter aprendizagem esportiva, mas também a reflexão a respeito 
da sua ação como protagonistas nos diferentes espaços, que poderá influenciar na 
direção do que realmente contribua para o efetivo desenvolvimento educacional e 
humano. 
Quando essas discussões estiverem aliadas, poderá se evoluir para um 
caminho de integração e implantação de políticas públicas e sociais, para que o atleta 
que estiver no exercício do seu pleno direito de acesso ao esporte possa evoluir para 
resultados superiores, potencializando os benefícios da prática do atletismo, portanto, 
cabe aos técnicos, família e demais dirigentes esportivos estarem engajados e 
envolvidos no desenvolvimento do atleta, de modo a criar uma consciência de que o 
trabalho em equipe a longo prazo e os desenvolvimentos afetivo, social e cognitivo 
dos atletas são mais importantes que o fato de ganhar uma competição, 
considerando-se que  o processo da prática esportiva pode ser transformado em uma 
experiência agradável para o praticante, podendo impactar diretamente na educação 
e na valorização do ser humano para resto da vida. 
Em Tese, o atletismo como ambiente esportivo e educacional promove o 
desenvolvimento humano, desde que este esteja aliado a aspectos familiares, 
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 APÊNDICE B - ROTEIRO DE ENTREVISTA DO ATLETA 
Universidade Federal do Paraná UFPR 
Programa de Pós-Graduação em Educação PPGE 
Pesquisador: Aguinaldo Souza dos Santos 
Antes da entrevista serão feitos os esclarecimentos sobre o objetivo da pesquisa e assinatura dos 
documentos necessários para a realização da entrevista. 
Entrevista semiestruturada com atletas da modalidade atletismo. 
Este material faz parte de um estudo de Doutorado e é confidencial. Sua participação é muito 
importante. Solicitamos que você responda a cada uma das questões da maneira mais sincera 
possível.    
 Agradecemos sua colaboração! 
Dados pessoais: 
Data: ___/___/_____. Horário:_____________ Local: ________ 
Entrevistado: _______   Código: _______  
 
Gênero: Feminino (  ) Masculino (   ) Formação escolar:_________________ 
Demonstrativo de desempenho das médias escolares dos atletas do sexo masculino do atletismo 




 Categoria  Desempenho escolar antes de 
2016 
Média das disciplinas 
Nota:   
Desempenho escolar após 2016 
até 2019 
 Média das disciplinas  
Nota:  
 
Solicito sua autorização para gravar nossa entrevista, informo que esta gravação será utilizada 
somente para transcrição na íntegra do conteúdo de nossa entrevista e posterior análise. 
Aproveito para lembrá-lo que nossa entrevista é confidencial e que sua identidade será 
preservada. Os entrevistados nesta pesquisa terão sua identificação por código (Ex: AT - 01, AT- 
02.) Roteiro de Perguntas: 
 
TEMA 01 - PESSOA 
No que diz respeito às relações interpessoais dos atletas na trajetória da prática da modalidade 
atletismo. 
 Você possui um relacionamento amoroso? Esse relacionamento influencia nos treinamentos, 
positiva ou negativamente?  
Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, namorada, dirigentes, professores da 
escola: Quem mais incentiva você em relação a sua trajetória esportiva, educacional e humana? 
Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, namorada, Dirigentes, Professores da 
escola: Algum deles influencia você a abandonar o atletismo? 
04-Nas relações interpessoais: amigos da equipe, amigos de outras equipes, amigos do bairro, 
amigos da escola, família, técnico, Dirigentes: Quem mais apoia, incentiva você?  
TEMA 02 - PROCESSO 
 Trajetória de desenvolvimento dos atletas nas diferentes fases da aprendizagem esportiva, 
educacional e humana na perspectiva bioecológica. 
Comente sobre a iniciação na modalidade de atletismo nas categorias de base: sub 14; sub 16. 
Fase recreativa? Fase de treinamento de várias provas, fase especialização em uma prova? 
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 O atletismo de Paranavaí destaca-se nos cenários esportivos estadual, nacional e internacional. 
Poderia destacar os motivos?  
Há melhora no processo educacional depois da prática de atletismo? 
Questões da validade ecológica – O atletismo promove disciplina? – Como guardar o material, o 
uniforme, manter o local de treino limpo? Ser organizado, cumprir os horários de treino, 
competição e viagens?  Ser responsável na sociedade e nos estudos? Com a família? Com 
amigos, com seus relacionamentos? 
Qual a importância da bolsa atleta, municipal, estadual e nacional para seu desenvolvimento 
esportivo, educacional e humano? Como foi utilizado esse recurso? 
 TEMA 03 - CONTEXTO  
Qual a importância do “contexto” para que ocorram, satisfatoriamente, os processos fundamentais 
do desenvolvimento educacional, humano e esportivo, ambiente no qual os atletas 
desenvolveram sua trajetória na modalidade de atletismo. 
A prática da modalidade de atletismo auxilia no seu desenvolvimento esportivo, educacional e 
humano pessoal? Como? Por quê?  
Os ambientes de treinos e competições têm influência positiva no desenvolvimento esportivo, 
educacional e humano? Tem algo negativo em Paranavaí? 
A prática do atletismo ajuda no seu desempenho educacional no Ensino Fundamental e Médio?  
O que, por exemplo? 
A prática do atletismo pode ser importante para melhorar o quê?  Recompensa financeira, saúde, 
divertimento, ocupar o tempo livre, fama. 
TEMA 04 - TEMPO 
Em relação ao tempo como ocorreram os desenvolvimentos esportivos, educacionais e humanos 
ao longo da prática esportiva. 
 Como você organiza o tempo para estudos, treino e competição? Qual tempo de treino? Qual 
tempo de estudo fora do horário escolar? Quantas competições você compete no ano? 
Nesses quatro anos de prática no atletismo, o que precisar ser melhorado? 
Nesses quatro anos de prática de atletismo, qual tipo de projeto precisa ser realizado para 
melhorar o desenvolvimento dos atletas? 











APÊNDICE C - ROTEIRO DE ENTREVISTA DO TÉCNICO 
Universidade Federal do Paraná UFPR 
Programa de Pós-Graduação em Educação PPGE 
Pesquisador: Aguinaldo Souza dos Santos 
Antes da entrevista serão feitos os esclarecimentos sobre o objetivo da pesquisa e assinatura 
dos documentos necessários para a realização da entrevista. 
Entrevista semiestruturada com atletas da modalidade de atletismo. Este material faz 
parte de um estudo confidencial. Sua participação é muito importante. Solicitamos que você 
responda a cada uma das questões da maneira mais sincera possível. Agradecemos sua 
colaboração! 
Dados pessoais  
Data: ___/___/_____. Horário:_________. Local: ___________. Entrevistado: ____ 
Código: ___________________ 
Gênero:        Feminino (    )          Masculino (    )  
Formação na graduação: ___________________________________________ 
Idade: ____________Tempo de trabalho: ______________________________ 
 
Peço sua autorização para gravar nossa entrevista, informo que esta gravação será 
utilizada somente para transcrição na íntegra do conteúdo de nossa entrevista e posterior 
análise. Aproveito para lembrá-lo que nossa entrevista é confidencial e que sua identidade será 
preservada. Os entrevistados nesta pesquisa terão sua identificação por código (Ex: técnico – T. 
01) 
TEMA 01 - PESSOA 
No que diz respeito às relações interpessoais dos atletas na trajetória da prática da modalidade 
atletismo. 
 
01- O relacionamento amoroso dos atletas influencia nos treinamentos, positiva ou 
negativamente? 
02- Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, namorada, dirigentes, 
professores da escola: Quem mais incentiva os atletas em relação a sua trajetória 
esportiva, educacional e humana? 
03- Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, namorada, dirigentes, 
professores da escola: Algum deles influencia o abandono do atletismo pelos atletas? 
04- Nas relações interpessoais: os amigos da equipe, amigos de outras equipes, amigos do 
bairro, amigos da escola, família, técnico, dirigentes: Quem mais apoia e incentiva os 
atletas? 
TEMA 02 - PROCESSO 
 Trajetória de desenvolvimento dos atletas nas diferentes fases da aprendizagem esportiva, 
educacional e humana na perspectiva bioecológica.  
01- Comente sobre a iniciação na modalidade de atletismo nas categorias de base: sub 14; 
sub 16. Fase recreativa? Fase de treinamento de várias provas, fase especialização em 
uma prova? 
02-  O atletismo de Paranavaí destaca-se no cenário esportivo estadual, nacional e 
internacional. Poderia destacar o motivo? 
03-  Há melhora no processo educacional depois da prática de atletismo? 
04- Questões da Validade ecológica – O atletismo promove a eles disciplina? – Indicadores - 
guardar o material, o uniforme, manter o local de treino limpo? Ser organizado, cumprir os 
horários de treino, competição e viagens?  Ser responsável na sociedade e nos estudos? 
Com a família? Com amigos, com seus relacionamentos? 
05- Qual a importância da bolsa atleta, municipal, estadual e nacional para o desenvolvimento 
esportivo, educacional e humano? Como foi utilizado esse recurso? 
 
 TEMA 03 - CONTEXTO  
Qual a importância do “contexto” para que ocorram, satisfatoriamente, os processos 
fundamentais do desenvolvimento educacional, humano e esportivo, ambiente no qual os atletas 
desenvolveram sua trajetória na modalidade de atletismo. 
01- A prática da modalidade de atletismo auxilia o desenvolvimento esportivo, educacional e 
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humano pessoal dos atletas? Como? Por quê?  
 
02- Os ambientes de treinos e competições tem influência positiva no desenvolvimento esportivo, 
educacional e humano dos atletas? Tem algo negativo em Paranavaí? 
 
03- A prática do atletismo ajuda o desempenho educacional dos atletas no Ensino Fundamental 
e Médio?  O que, por exemplo?  
 
04- A prática do atletismo pode ser importante para melhorar o quê? Indicadores: recompensa 
financeira, saúde, divertimento, ocupar o tempo livre, fama. 
 
TEMA 04 - TEMPO 
Em relação ao tempo como ocorreram os desenvolvimentos esportivos, educacionais e humanos 
ao longo da prática esportiva. 
01-  Como o atleta organiza o tempo para estudos, treino e competição? Qual tempo de treino? 
Qual tempo de estudo fora do horário escolar? Quantas competições você compete no ano? 
 
02- Nesses quatro anos de prática no atletismo o que precisa ser melhorado e o que você faria 
de diferente? 
 
03- Nesses quatro anos de prática de atletismo qual o tipo de projeto precisa ser realizado para 
melhorar o desenvolvimento dos atletas? 
 
04- Em quais idades são mais frequentes os resultados dos atletas em nível: a) Estadual? b) 


























APÊNDICE D - ROTEIRO DE ENTREVISTA DA FAMÍLIA 
Universidade Federal do Paraná UFPR 
Programa de Pós-Graduação em Educação PPGE 
Pesquisador: Aguinaldo Souza dos Santos 
 
Antes da entrevista serão feitos os esclarecimentos sobre o objetivo da pesquisa e assinatura 
dos documentos necessários para a realização da entrevista. 
Entrevista semiestruturada com atletas da modalidade de atletismo 
Este material faz parte de um estudo, é confidencial. Sua participação é muito importante. 
Solicitamos que você responda a cada uma das questões da maneira mais sincera possível.  
Agradecemos sua colaboração! 
Dados pessoais  
Data: ___/___/_____.  Horário:_________. Local: _____. Entrevistado: _____________ 
Código: ___________________ 
Gênero:        Feminino (    )          Masculino (    )  
Formação escolar: _____________________________________________ 
Idade: ____________Profissão: __________________________ 
Peço sua autorização para gravar nossa fala, informo que esta gravação será utilizada somente 
para transcrição na íntegra do conteúdo de nossa entrevista e posterior análise. Aproveito para 
lembrá-lo que nossa entrevista é confidencial e que sua identidade será preservada. Os 
entrevistados nesta pesquisa terão sua identificação por código (Ex: Família – F.01.) 
Roteiro de Perguntas: 
TEMA 01 - PESSOA 
No que diz respeito às relações interpessoais dos atletas na trajetória da prática da modalidade 
atletismo. 
 
01- O relacionamento amoroso do seu filho tem influenciado nos treinamentos, positiva 
ou negativamente?  
 
02- Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, namorada, dirigentes, 
professores da escola: Quem mais incentiva seu filho em relação à sua trajetória 
esportiva, educacional e humana? 
 
03- Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, namorada, dirigentes, 
professores da escola: Algum deles pode influenciar o abandono do atletismo por seu 
filho? 
 
       04-Nas relações interpessoais. Os amigos da equipe, amigos de outras equipes, amigos 
do bairro, amigos da escola, técnico, dirigentes: Quem mais apoia incentiva seu filho? 
 
TEMA 02 - PROCESSO 
 Trajetória de desenvolvimento dos atletas nas diferentes fases da aprendizagem esportiva, 
educacional e humana na perspectiva bioecológica . 
05- Comente sobre a iniciação na modalidade de atletismo nas categorias de base. 
06-  O atletismo de Paranavaí destaca-se no cenário esportivo estadual, nacional e 
estadual. Poderia destacar o motivo? 
 
07- Há melhora no processo educacional depois da prática de atletismo? 
08- Questões da Validade ecológica – O atletismo promove a eles disciplina? – 
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Indicadores - guardar o material, o uniforme, manter o local de treino limpo? Ser 
organizado, cumprir os horários de treino, competição e viagens?  Ser 
responsável na sociedade e nos estudos? Com a família? Com amigos, com seus 
relacionamentos? 
09- Qual a importância da bolsa atleta, municipal, estadual e nacional para seu filho 
no desenvolvimento esportivo, educacional e humano? Como foi utilizado esse 
recurso? 
 TEMA 03 - CONTEXTO  
Qual a importância do “contexto” para que ocorram, satisfatoriamente, os processos 
fundamentais do desenvolvimento educacional, humano e esportivo, ambiente no qual os 
atletas desenvolveram sua trajetória na modalidade de atletismo. 
05- A prática da modalidade de atletismo auxilia o desenvolvimento esportivo, 
educacional e humano pessoal do seu filho? Como? Por quê?  
 
06- Os ambientes de treinos e competições tem influência positiva no 
desenvolvimento esportivo, educacional e humano dos atletas? Tem algo 
negativo em Paranavaí? 
 
07- A prática do atletismo ajuda o desempenho educacional do seu filho no Ensino 
Fundamental e Médio?  O que, por exemplo?  
 
08- A prática do atletismo pode ser importante para melhorar o que? recompensa 
financeira, saúde, divertimento, ocupar o tempo livre, fama. 
 
TEMA 04 - TEMPO 
Em relação ao tempo como ocorreram os desenvolvimentos esportivos, educacionais e 
humanos ao longo da prática esportiva. 
09-  Como seu filho organiza o tempo para estudos, treino e competição? Qual tempo 
de treino? Qual tempo de estudo fora do horário escolar?  
10- Nesses quatro anos de prática no atletismo o que precisa ser melhorado e o que 
você faria de diferente? 
 
11- Nesses quatro anos de prática de atletismo qual o tipo de projeto precisa ser 
realizado para melhorar o desenvolvimento dos atletas? 
 
12- Em qual idade o (a) senhor (a) queria que seu filho tivesse resultado em nível: a) 
Estadual? b) Nacional? c) Internacional? 
 
 













APÊNDICE E - ROTEIRO DE ENTREVISTA DOS DIRIGENTES 
Universidade Federal do Paraná UFPR 
Programa de Pós-Graduação em Educação PPGE 
Pesquisador: Aguinaldo Souza dos Santos 
Antes da entrevista serão feitos os esclarecimentos sobre o objetivo da pesquisa e assinatura dos 
documentos necessários para a realização da entrevista. 
Entrevista semiestruturada com dirigentes esportivos. 
Este material faz parte de um estudo, é confidencial. Sua participação é muito importante. 
Solicitamos que você responda a cada uma das questões da maneira mais sincera possível.  
Dados pessoais: 
Data: ---/---/2019. Horário: 
Entrevistado: D - 01  
Gênero: Feminino (    ) Masculino  (   )  
Formação na Graduação:  
Foi atleta/ qual modalidade:  
 
Roteiro de Perguntas: 
TEMA 01 - PESSOA 
No que diz respeito às relações interpessoais dos atletas na trajetória da prática da modalidade 
atletismo. 
 
01 - O relacionamento amoroso dos atletas influencia nos treinamentos, positiva ou 
negativamente?  
 
02 -Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, namorada, professores da 
escola: O que poderia ser feito para aproximar essas pessoas em relação à trajetória 
esportiva, educacional e humana dos atletas? 
 
03 -Nas relações interpessoais como: família, técnico, amigos, namorada, dirigentes, 
professores da escola: Alguns deles influencia o abandono do atletismo pelos atletas? 
 
04 - Nas relações interpessoais. Os amigos da equipe, amigos de outras equipes, amigos 
do bairro, amigos da escola, família, técnico, dirigentes: Quem mais apoia, incentiva os 
atletas? 
 
TEMA 02 - PROCESSO 
Trajetória de desenvolvimento dos atletas nas diferentes fases da aprendizagem esportiva, 
educacional e humana na perspectiva bioecologica. . 
05- Comente sobre a iniciação na modalidade de atletismo nas categorias de base: sub 
14; sub 16? Qual a política esportiva para essas categorias? 
 
06- Como seria a valorização ideal para a modalidade de atletismo? 
 
07- Há melhora no processo educacional depois da prática de atletismo? 
 
08-  Questões da Validade ecológica – O atletismo promove a eles disciplina? – 
Indicadores - guardar o material, o uniforme, manter o local de treino limpo? Ser 
organizado, cumprir os horários de treino, competição e viagens?  Ser responsável 
na sociedade e nos estudos? Com a família? Com amigos, com seus 
relacionamentos? 
 
09-  Qual a importância da bolsa atleta, municipal, estadual e nacional para seu 
desenvolvimento esportivo, educacional e humano? Como podem ser utilizados 
esses recursos pelos atletas? 
 
 TEMA 03 - CONTEXTO  
Qual a importância do “contexto” para que ocorram, satisfatoriamente, os processos fundamentais 
do desenvolvimento educacional, humano e esportivo, ambiente no qual os atletas 
desenvolveram sua trajetória na modalidade de atletismo 
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1-  A prática da modalidade de atletismo auxilia o desenvolvimento esportivo, educacional e 
humano pessoal dos atletas? Como? Por quê? 
  
2- Os ambientes de treinos e competições tem influência positiva no desenvolvimento 
esportivo, educacional e humano dos atletas? Tem algo negativo nos ambientes 
esportivos? 
 
3- A prática do atletismo ajuda o desempenho educacional dos atletas no Ensino 
Fundamental e Médio?  O que, por exemplo?  
 
4- A prática do atletismo pode ser importante para melhorar o quê? Indicadores: 
recompensa financeira, saúde, divertimento, ocupar o tempo livre, fama. 
 
TEMA 04 - TEMPO 
Em relação ao tempo como ocorreram os desenvolvimentos esportivos, educacionais e 
humanos ao longo da pratica esportiva. 
01Quais os principais projetos desenvolvidos para dar apoio financeiro/ material/ 
educacional aos talentos esportivos da modalidade de atletismo? 
 
             02-Quais os principais projetos desenvolvidos para dar apoio/aperfeiçoamento 
/atualização aos técnicos dos talentos esportivos? 
 
03- Você sabia que que muitas ações desenvolvidas pelos dirigentes afetam diretamente a 
trajetória esportiva dos atletas? Teria alguma sugestão de ações?  
04- Quais as dificuldades (mídia/ orçamentos/ comunicação com federação, prefeituras, 





























APÊNDICE F - DEMONSTRATIVO DE DESEMPENHO DAS MÉDIAS 
ESCOLARES DAS ATLETAS DO GÊNERO FEMININO 
 
Demonstrativo de desempenho das médias escolares das atletas do gênero feminino 
do atletismo de Paranavaí antes de 2016 e após 2016 até 2019:  
Atletas 
  
 Categoria  Desempenho escolar antes de 2016 Desempenho escolar após 2016 até 2019 
AT.01    
AT.02    
AT.03    
AT.04    
AT.05    
AT.06    
AT.07    
AT.08    
AT.09    
AT.10    
AT.11    
AT.12    
AT.13    
AT.14    
AT.15    


























APÊNDICE G - DEMONSTRATIVO DE DESEMPENHO DAS MÉDIAS 
ESCOLARES DOS ATLETAS DO GÊNERO MASCULINO 
 
Demonstrativo de desempenho das médias escolares dos atletas do gênero 




 Categoria  Desempenho escolar antes de 2016 Desempenho escolar após 2016 até 2019 
AT.01    
AT.02    
AT.03    
AT.04    
AT.05    
AT.06    
AT.07    
AT.08    
AT.09    
AT.10    
AT.11    
AT.12    
AT.13    
AT.14    
AT.15    
















APÊNDICE H - DEMONSTRATIVO DAS ATLETAS DO GÊNERO FEMININO -
DESEMPENHO ESPORTIVO 
 
Demonstrativo do desempenho esportivo das atletas do gênero feminino no atletismo 


















AT.01        
AT.02        
AT.03        
AT.04        
AT.05        
AT.06        
AT.07        
AT.08        
AT.09        
AT.10        
AT.11        
AT.12        
AT.13        
AT.14        
AT.15        

















APÊNDICE I - DEMONSTRATIVO DO DESEMPENHO ESPORTIVO DOS 
ATLETAS DO GÊNERO MASCULINO 
 
Demonstrativo do desempenho esportivo dos atletas do gênero masculino no 


















AT.01        
AT.02        
AT.03        
AT.04        
AT.05        
AT.06        
AT.07        
AT.08        
AT.09        
AT.10        
AT.11        
AT.12        
AT.13        
AT.14        
AT.15        















APÊNDICE J - CRONOGRAMA 
Cronograma Doutorado   
2017 
Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 
Matrícula     X         
Disciplinas     X X X X X X   
Levantamento bibliográfico         X X   
Elaboração do projeto /tese         X X X  
Fichamentos das teorias e 
artigos 
       X   X  
Mês de tentativas da proficiência         X     
Cronograma Doutorado    
2018 
Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 
Matrícula     X         
Disciplinas     X X X X X X X  
Levantamento bibliográfico     X X X X X X X  
Elaboração do projeto /tese     X X X X X X X  
Fichamentos das teorias e 
artigos 
    X X X X X X X  
Apresentação do projeto ao 
grupo, pré-qualificação do 
projeto e, em seguida, ao 
colegiado 
    X X X X X X X  
Encaminhamento do projeto ao 
Comitê de Ética - plataforma 
Brasil 
        X X   
Contato com amostra (entregas 
dos termos aos participantes) 
          X  
 
Cronograma Doutorado   
2019 
Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 
Matrícula     X         
Levantamento bibliográfico    X X X X X X X   
Elaboração do projeto /tese X X X          
Fichamentos das teorias e artigos    X X X X X X X X X 
Contato com amostra (entregas 
dos termos aos participantes) 
      X X     
Preparação para qualificação    X X X       
Qualificação      X       
Treinamento dos aplicadores    X X X X      
Coleta de dados        X X X   
Tabulação dos dados           X X 
Análise dos dados            X 




Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 
Levantamento bibliográfico    X X X X X X X X X 
Preparação do artigo A SER 
SUBMETIDO 
           X 
Envio do artigo para a revista*            X 
Considerações Finais            X 
Revisão ortográfica            X 
Preparação - Defesa da Tese            X 
2021 
Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 
Preparação Defesa da Tese X X           
Defesa da Tese   X          
Relatório Comitê de Ética 
(semestral) 
   X         
Versão Final      x        









ANEXO 1 - CARTA DE CONCORDÂNCIA DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 
– ASSOCIAÇÃO DE ATLETISMO DE PARANAVAÍ 
 
CONCORDÂNCIA DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 






ANEXO 2 – CARTA DA CONCORDÂNCIA DA INSTITUIÇÃO 











ANEXO 3 - QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 
 
QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 
01. Cidade: ____________________________ Data da aplicação: ____/_____/___ 
Nome: _________________________________________________________ 
02. Naturalidade: ______________________03. Nacionalidade: _______________ 
04. Gênero:      A (    ) Feminino                  B (    ) Masculino  
05. Idade: ____________________ 
06.  A sua cor ou raça é?  
A (  ) Branca     B (    ) Negra   C (    ) Amarela  D (    ) Parda    E (    ) Outra ____ 
07.  Nível de escolaridade (série):  
(   ) 6º ano do Ensino Fundamental (    ) 7º ano do Ensino Fundamental  
(   ) 8º ano do Ensino Fundamental (    ) 9º ano do Ensino Fundamental  
(   ) Médio Incompleto l (    ) Médio Completo 
(   ) Superior Incompleto (    ) Superior Completo 
(    ) Superior com Pós - Graduação  
08. Quem é responsável por você? _____________________ 
09.Como é constituída sua Família? _________________________________ 
Poderia fornecer um telefone e um e-mail para contato!  
Telefone (    ) ________________________ e-mail: ___________________ 
 



































ANEXO 6 – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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